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El 19 d e m o y o d e 1 5 8 9 l o s s o l d a d o s i n g l e s e s , d e s e m b a r c a d o s p a r a a p o ­
d e r a r s e d e L a C o r u n a , t u v i e r o n q u e e m b a r c a r s e d e n u e v o y h u i r d e r r o t a ­
d o s . U n o d e l o s d í a s d e l a e n c a r n i z a d a l u c h a , c u a n d o e l e n e m i g o e x t r a n ­
j e r o h a b í a a b i e r t o b r e c h a e n l a s a n t i g u a s m u r a l l a s y p e n e t r a b a y a e n su 
r e c i n t o u n a , h e r o i c a m u j e r h a c í a m o r d e r e l p o l v o a u n o d e l o s j e f e s a s a l ­
t a n t e s y l a C o f r a d í a d e l R o s a r i o ' h a c í a u n v o t o r e l i g i o s o a su P a t r o n a . L a 
m u j e r es c é l e b r e e n l a h i s t o r i a c o n e l n o m b r e d e M a r í a P i t a ; e l v o t o f u é 
r a t i f i c a d o v a r i a s v e c e s p o r l a s a u t o r i d a d e s y . v e c i n o s d e l a c i u d a d . D u r á n -
t e d o s s i g l o s l a s " f i e s t a s d e l R o s a r i o " e r a n l a s m ' á s s o l e m n e s d e L a C o r u ñ a ; 
h o y l a s o l e m n i d a d *de l v o t o y e l g l o r i o s o r e c u e r d o d e l a h e r o í n a c o n m u e ­
v e n l a c i u d a d . C o m o s u c e d e s i e m p r e e n l a v i d a d e l o s p u e b l o s , l a R e l i g i ó n 
y l a P a t r i o s o n l o s c jos m o t o r e s d e ' " l a s g r a n d e s e m p r e s a s n a c i o n a l e s . 

1 L o s e n e m i g o s d e e n t o n c e s e r a n " l o s o d i a d o s i n g l e s e s " . ¿ Q u é m o t i v o t e ­
n í a n p a r a b o m b a r d e a r L a C o r u ñ a y a p o d e r a r s e , d e . e s t a " l l a v a y o n t e m - u r a l 
d e G a l i c i a " ? L a s n a c i o n e s " d e p r e s a " n o n e c e s i t a n m á s m o t i v o q u e su L i s -
t i n t o r a p a z . P r e g u n t a d l e a u n t i g r e p o r q u é d e v o r a . L o s c o r u ñ e s e s d e v o l v i e ­
r o n é l z a r p a z o ; D r a k e , e l b a n d i d o i n t e r n a c i o n a l , t a n a f o r t u n a d o e n o t r a s 
p i r a t e r í a s v o l v i ó l a e s p a l d a a v e r g o n z a d o . En L a C o r u ñ a , l a s m u j e r e s " p e ­
l e a b a n c o m o R o l d a n e s " . ¿ Q u é n o h a r í a n l o s h o m b r e s ? 

P o r q u e n o s o l a m e n t e ¿ a b í a p e l e a d o c o m o u n h o m b r e . M a y o r F e r n á n d e z 
d e C á m a r a P i t a , v i u d a d e d o s c a r n i c e r o s y d e s p u é s c a s a d a s u c e s i v a m e n t e 
c o n u n c a p i t á n y o t r o h i d a l g o d i s t i n g u i d o ; o t r a s s e ñ o r a s d e t o d a s l a s c a t e ­
g o r í a s s o c i a l e s a c u d i e r o n a l a s m u r a l l a s , a p e l e a r d e n o d a d a s e n d e f e n s a 
d e "sus i g l e s i a s y d e sus h o g a r e s ; n o s ó l o p r e s t a r o n I n c a n s a b l e s a q u e l l o s s e r -

, v i c i o s d e r e t a g u a r d i a i n d i s p e n s a b l e s e n t o d a g u e r r a ; n o se c o n t e n t ó su p a ­
t r i o t i s m o c o n d e c i r a sus h i j o s , m a r i d o s y h e r m a n o s : " I P e l e a d , p o r D i o s y 
p o r E s p a ñ a ! " E l l a s m i s m a s a c u d i e r o n a l a s t r i n c h e r a s ; a l a b r e c h a p o r d o n ­
d e a v a n z a b a e l l e o p a r d o b r i t á n i c o y h u n d i e r o n e n su p e c h o e l a r m a l i b e r ­
t a d o r a . Y e j l e o p a r d o h e r i d o y m a l t r e c h o , a b a n d o n ó su p r e s a y h u y ó a v e r ­
g o n z a d o . 

N o d e j a d e s e r c u r i o s o y p r o p i c i o a l a e s p e c u l a c i ó n h i s t ó r i c a a c e r c a d e l 
v a l o r d e l a m u j e r g a l l e g a , e l q u e s e a p r e c i s a m e n t e u n a . m u j e r l e h e r o í n a 
s i m b ó l i c a d e a q u e l l a g e s t a . D e l a s g r a n d e s b a t a l l a s s u e l e n q u e d a r s i e m p r e 
p a r a l a h i s t o r i a , u n n o m b r e o d o s ; u n o p e r s o n i f i c a a l p u e b l o v e n c i d o , o t r o 
a l v e n c e d o r . D e l s i t i o d e La C o r u ñ a q u e d a n t a m b i é n d o s n o m b r e s : u n a 
m u e r c o r u ñ e s a y u n c é l e b r e p i r a t a i n g l é s . 

L a s " f i e s t a s d e l v o l ó " t u v i e r o n su a p o g e o d u r a n t e l o s s i g l o s X V I I y X V I I I ; 
p e r o e l r e c u e r d o d e M a r í a P i l a r e v i v e c a d a d í a m á s e n é r g i c o y d o m i n a n t e 
e n e l p u e b l o c o r u ñ é s . La l i n d í s i m a p l a z a q u e l l e v a su n o m b r e p a r e c e u n 
t e m p l o c í v i c o d e d i c a d o a su g l o r i o s a m e m o r i a . 

T é n g a s e e n c u e n t a q u e M a r í a P i t a " v e n g a b a " l a d e r r o t a d e l a " I n v e n c i ­
b l e " , a c a e c i d a u n a ñ o a n t e s . D e L a C o r u ñ a s a l i e r a n sus o r g u l l o s o s n a v i o s 
y a La C o r u ñ a h a b í a n v u e l t o l o s s o b r e v i v i e n t e s . El f r a c a s o d e l o s i n g l e s e s 
d a b a a l a v i c t o r i a c o r u ñ e s a u n s e n t i d o n a c i o n a l ; l a d e f e n s o r a d e sus m u -
r o l l a s p r e c e d í a a A g u s t i n a d e A r a g ó n y l e s e r v í a d e e j e m p l o ; c o m o E g e r i a 
e n e l s i g l o I V p r e c e d í a a t o d a s l a s e s c r i t o r a s d e l a r a z a h i s p a n a . 

L a s c o n v e n i e n c i a s v e r a n i e g a s h a n h e c h o t r a s l a d a r l a J l e s t a d e l V o t o d e l 
1 9 d e m a y o a l 2 d e j u l i o y a l m e s d e a g o s t o d e s p u é s ; e l s e p u l c r o d e M a ­
r í a P i t a d e s a p a r e c i ó c o n l a a n t i g u a i g l e s i a d e S a n t o D o m i n g o ; s i n e m b a r ­
g o , n u e s t r o e m p e ñ o e n " u n a a v e n t u r a i m p e r i a l " n o s c o l o c a o t r a v e z f r e n ­
t e a f r e n t e c o n e l s e c u l a r e n e m i g o d e n u e s t r o i m p e r i o : e l i n g l é s . Es 
i n ú t i l q u e r e r o l v i d a r l a h i s t o r i a q u e c o m i e n z a e n L a C o r u ñ a e l 2 2 c í e j u l i o 
d e 1 5 8 8 , s a l i d a d e l a A r m a d a I n v e n c i b l e , y n o t e r m i n a r á h a s t a q u e G i b r a l -
t a r s e a e s p a ñ o l . " L a C o r u ñ a h a h e c h o u n " V o t o " y e se " V o t o " e s t á e n e l 
f o n d o d e l a l m a e s p a ñ o l a c o m o u n a p l e g a r i a y c o m o u n a n h e l o ; u n c l a ­
m o r d e v a r i a s g e n e r a c i o n e s a n t e D i o s y u n a r e i v i n d i c a c i ó n a n t e l a H i s t o ­
r i a . A l r e c o r d a r l o e n e s t a o c a s i ó n p e d i m o s a D i o s j u s t i c i a y a l a V i r g e n d e l 
R o s a r i o , l a V i r g e n d e L e p a n t o , q u e v u e l v a a c a p i t a n e a r u n a f l o t a d i g n a d e 
n u e s t r o i m p e r i o . 

M a r í a P i t a s i g u e " p r e s e n t e " e n l a c o n c i e n c i a e s p a ñ o l a ; L a C o r u ñ a y Es­
p a ñ a r e n u e v a n h o y s u r e c u e r d o y e l " V o t o " c o n r e d o b l a d a e n e r g í a . En e l 
h o r i z o n t e t n t e r n o c i o n o l a l b o r e a s u c u m p l i m i e n t o . 

M A N U E L G R A Ñ A . 

Ni d e E u r o p a , n i d e A m é r i c a , 

r e c i b i r á a y u d a e f i c a z 

R O M A , 3 . ~ C o n e l t i t u l o d e ' • S . n t o m a s d e l d e r r u m b a m i e n t o d e l I m p e r i o 
b r i t á n i c o " , e l p e r i ó d i c o " R e l a z í o n e i n t e r n a z i o n a l c " d e t a l l a l a s i t u a c i ó n a c ­
t u a l d e l a G r a n B r e t a ñ a . D i c e q u o e l C a n a d á n o e n v i a r á h o m b r e s p a r a c o m ­
b a t i r . E n A f r i c a d e l S u r l a s f u e r z a s h o s t i l e s a l a . g u e r r a a u m e n t a n , y se 
c o n s o l i d a e n l a I n d i a e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l i s t a x e n o f o b o . 

E n s e g u n d o l u g a r , d i c e , e l p r i n c i p a l c o l a b o r a d o r d e t R e i n o U n i d o e n 
E u r o p a , F r a n c i a , h a s i d o l i q u i d a d o y p u e s t o f u e r a d e c o m b a t e . E l s e g u n d o 
c o l a b o r a d o r , l a S o c i e d a d d o N a c i o n e s , h a c e r r a d o s u s p u e r t a s . C o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l a d e s a p a r i c i ó n d e l o s c o l a b o r a d o r e s d o I n g l a t e r r a : F r a n c i a , 
B é l g i c a , H o l a n d a , D i n a m a r c a , h a n d e j a d o d o c a e r s o b r e las I s l a s F r i t á n i o a s 
l as o l a s d e m a n t e q u i l l a y o t r a s g o l o s i n a s . 

T e r c e r o . — E n l o s B a l c a n e s , L o n d r e s n o t i e n e n a d a q u e e s p e r a r . 
C u a r t o . — E l s e c t o r M e d i t e r r á n e o e s t á c e r r a d o p o r I t a l i a . 
Q u i n t o . — E n e l P a c í f i c o l a c o s a so p o p o m u y m a l p a r a e l I m p e r i o B r i ­

t á n i c o . L a p o l í t i c a j a p o n e s a se h a h e c h o m u y a c t i v a y e n é r g i c a . 
Y s e x t i o . — E l r e d u c t o m o r a l y m a t e r i a l d e l a G r a n B r e t a ñ a e s t a b a on , 

l o s E s t a d o s U ñ i d o s , p e r o l a p o l í t i c a d o n e u t r a l i d a d q ü e e l p r e s i d e n t e R o o s e -
v e l t s e v e o b l i g a d o a s e g u i r p o r r a z o h e s o o n s t i t u c l o n a l e s , t i e n d e n a s e p a r a r 
a ú n n i á s a los t s i a d o s U n i d o s d e l I m p e r i o B r i t á n i c o . — ( E F E ) . 

* * 
R O M A , 3 . — " G i o r n a l e d ' I t a l l a " s e ñ a ­

l a q u e l a e c n i a n a q u e h a t e r m i n a d o 
h a s i d o p a r a I n g l a t e r r a u n a s e m a n a 
n e g r a . E l p r e s t i g i o do l a G r a m B r e t a ­
ñ a h a d i s m i n u i d o m u c h o , c o m o l o h a 
d e m o s t r a d o e l c o m i s a r i o s o v i é t i c o M o -
l o t o v e n <ju r e c i e n t e d i s c u r s o . 'Se d e c í a 
^ u e a g e n t e s d i p l o m á t i c o s a m e r i c a n o s , 
s i m p a t i z a n t e s c o n I n g l a t e r r a ^ se e s f o r -
T ^ b a n p o r a t r a e r s e l a s e i m p a t t a s d e l a 
T J n i ó n S o v i é t i c a , p e r o e l d i s c u r s o d e 
M o l o t o v h a d e b i d o a c a b a r con - todaB 
l a s e s p e r a n z a s q u e se h a b í a n c o n c e b í 
d o e n L o n d r e s . — ( E F E ) . 

• • + 
B E R L I N , 3 . — L o s p e r i ó d i c o s a l e m a ­

n e s d e d i c a n s u s c o m e n t a r l o s a da " d e s ­

t r u c c i ó n d e H a m b u r g o " a n u n c i a d a p o r 
l o s p e r i o d l s t a í j d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
q u e s e b a s a e n i n f o r m a c i o n e s p r o c e ­
d e n t e s d e L o n d r e s . " L o k a l A n z e l g e r " , 
" D o u l s c h o r A l l g c m e i n e Z c i t u n g " y 
" B e r l i n e r B o e r s e n Z e l t u n g " p r e c i s a n 
u n á n i m e m e n t e e n s u s o o m e n t a i l o s q u a 
C h u r c h i l l y C o o i p e r h a n l a n z a d o l a 
m e n t i r a m á s e s t ú p i d a q u e j a m á s h a y a 
e i d o f a b r i c a d a o n n l n g j i n c e r e b r o d e s d o 
q u e c o m e n z ó l a g u e r r a . S e ñ a l a n l o s 
p e r i ó d i c o s q u e e s t o n o e s e x t r a ñ o «"n 
q u i e n e s h a n q u e r i d o c o n v e r t i r e n h e r ­
m o s a v i c t o r i a * l a d e r r o t a m á j s v e r g o n ­
z o s a q u e h a n s u f r i d o l a e t r o p a a a l i a ­
d a s , y q u e h a e i d o l a b a t a l l a d o E l a n ­
d e s . — ( E F E ) . 
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D o s n u e v o s b a r c o s 

d e 2 0 . 0 0 0 t o n e l a ­

d a s p a r a l a M a r i n a 

m e r c a n t e e s p a ñ o l a 
M A D R I D , 3 . — L a I n d u s t r i a n a v a l e s . 

p a ñ o l a • h a e n t r a d o e n u n p e r i o d o d e 
t r a b a j o i i n t í m s o , c o n o b j e t o d e a u m e n ­
t a r e l t o n e l a j e d e n u e s t r a m a r i n a . L a 
i n d u s t r i a p e s q u e r a a u m e n t a c o n s t a n , 
t e n i e n t e e l n ú m e r 9 « i m p o r t a n c i a d o 
s u s u n i d a d e s . U n a d e l a a c o m p a ñ í a s 
e s p a ñ o l a a , l a d e I b a r r a , h a a d q u i r i d o 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s d o s b u q u e s ' d o 
20.000 t o n e l a d a s c a d a u n o , q u e o n b r e ­
v a p r e s t a r á n - s e r v i c i o e n l a l í n e a d # 
E s p a ñ a a l a s r e p ú b l i c a s d e l P l a t a . 

E n l a a c t u a l i d a d , s ó l o e n lo t ; a e t i -
l l e r o s d e S e s t a o y N o r v l ó n so c o n s t r u ­
y e n s e i s b u q u e s d o 1̂ 300 t o n e l a d a . » 
d e s t i n a d o s a d i f e r e n t e s c o m p a ñ í a s n a ­
v i e r a s . E n l a f a c t o r í a d o M a U t g l j t d a 
( C á d i z ) e s t á s i e n d o c o n s t r u i d o m i b u ­
q u e t a n q u e d e 10.900 t o n e l a d a s , y o n 
l a s d e S e e t a o y N o r v I ó n se i t r a b ü j a a o t -

v a m e n t o e n l a r c i p a r a c i ó n d e m u c h o s 
b u q u e s , q u o p r o n t o e s t a r á n d l s p o n l -
b l e a . — ( C I F R A ) . 

" o ^ * « o C 

E p i d e m i a d e gr ipe 

e n P u e r t o R i c o 

Más de cien mil perso­
nas atacadas por la 

enfermedad 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . T,— 

La. e p i d e m i a d e g r l i p o q u e d e s d e h a o e 
a l g ú n t i e m p o e x i s t e e n e s t a c a n í b a l , 
. v o x t o n d i ó a t o d a , l a I s l a . L a e n f e r ­
m e d a d t a u s ó h a s t a a h o r a d o s c i e n t o s 
m u e r t o s . 

U n o s c i e n m i l h a b i t a n t e s d o k v Drta 
e s t á n e n f e r m o s . — ( E F E ) . 

L A G U E R R A 

l a s 

R O M A , 3 , — C o m u n i c a d o I t a l i a n o c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e h o y : 

" S e h a p o d i d o c o m p r o b a r d e m o d o 
s e g u r o q u e l o s I n c e n d i o s p r o v o c a d o s 
p o r n u e s t r a a v i a c i ó n e n s " ú l t i m o 
a t a q u e c o n t r a H a l f a , d u r a r o n t r e s 
d í a s d e s p u é s de d i c h a a c c i ó n . 

A v i o n e s i t a l i a n o s h a n b o m b a r d e a d o 
e n e l S u d á n , l a s I n s t a í a e i o n e s f e r r o ­
v i a r i a s b r i t á n i c a s , p r o v o c a n d o i n c e n ­
d i o s 

E n K e n y a h a n s i d o b o m b a r d e a d a s 
y a m e t r a l l a d a s l a s c o n c e n t r a c i o n e s d e 
t r o p a s y a u t o m ó v i l e s b l i n d a d o s e n e ­
m i g o s . 

E n A f r i c a O r i e n t a l . l o s a v i o n e s 
I n g i e s e s e f e c t u a r o n u n a I n c u r s i ó n s o ­
b r e K e n y a ; n o c a u s a r o n d a ñ o s , o r i g i ­
n a n d o a l g u n a s v í c t i m a s e n t r e l a s t r o ­
p a s . 

D u r a n t e l a I n c u r s i ó n e n e m i g a s o ­
b r e e l a e r ó d r o m o d e M a g a n o , e n e l 
q u e h u b o u n m u e r t o , t r e s h e r i d o s y 
d a ñ o s d e p o c a c o n s i d e r a c i ó n , f u e r o n 
d e r r i b a d o s d o s a p a r a t o s I n g l e s e s , h a ­
b i é n d o s e c a p t u r a d o p r i s i o n e r a a l a 
t r i p u l a c i ó n d e u n o . d e e l l o s . " — ( E F E ) . 

+ • + 
B E R L I N , 3 , — C o m u n i c a d o d e l A l t o 

M a n d o a l e m á n : 
" U n s u b m a r i no m a n d a d o p o r e l t e . 

n l e n t e d o n a y i " K r e s n c s , h a h u n d i d o , 
e n e l c u r s o d e u n c r u c e r o a l a r g a d i s ­
t a n c i a , s i e t e b u q u e s m e r c a n t e s a r m t t -
d o s e n e m i g o s , c o n u n d e s p l a z a m i e n t o 
t o t a l d e &(i.018 t o n e l a d a s ; o r . l r e t s o s 
b a r c o s f i g u r a b a n t r e a p e t r o l e r o » q u e 
n a v e g a b a n c o n c a r g a . E « l c s u b m a r i n o 
h a t o r p e d e a d o e n t o t a l 117.367 t o n e -

L a F u n c i ó n d e l V o t o 

H o y , a l a s o o c c , se c e l e b r a r á e n l a 
i g l e s i a d e S a n J o r g e Ja f u n c i ó j i d e l 
v o t o , q u e e l p u o b i o de L a C o r u ü a h i z o 

a l a V i r g e n d e l R o s a r i o , s u e x c e l s a 
P a t r o n a , e n m o m e n t o s a n g u s t i o s o s , eP 
q u e p o l i ? « o s u l n < l e ¡ > c n d c n o ! a . 

B n c s u g r a n s o . e m n l d a d r a U g l o M 
l o m a r á par'. - n u o s l r a m e r i l i f l m a P o f c -
f ó n l c i " E l E c o " , q u e i n l r r p r e l a r i ? c -
l e o l ú c o m p e f e l c l c n e s s a c r a s , e n t r e e l l a * 

u/ ia h e r m o s a S a J v e , d e J a q u e es a u t o r 
el n o l a h i e d i r c o l o r d e l a C o r a l , m a e s -
I r o K e n u V n d e z A m o r . 

A s i s t i r á e l A y u n l i m l o n l o en c o r p o ­
r a c i ó n b a j o m a z a s y p r e d i c a r á u n a "vl-
b r a n i e o r a c i ó n c o n m e m o r a U v a e l V I 
e n r í o A p o » l ó i i i - o de T o C i x l o d o n H e r n i 
C o r t é s . 

P a r a a d q u i r i r u n a c o n c e p c i ó n t o l a l i 
t a r t a de l a v i d a es p r e c i s o n n p ' i n i l 
b r i o e rn t re l a< f u e r z a s f í s i c a ? y m o r a l ' 
K n lo t . C - a í n f x i m e n t o s s r c u l t i v a n i 
m ó s c u t o s y e l c s p i r i l a 

E l g e n e r a l S o l a n » , 

n u e v o r a p l l á n c n c -

r a J de l a o r l a r a 

r r i r l ó n , que a y e r 

l l r g ó a n o r M i - a c a ­

p i t a l y v p o w - a l o n ó 

d<- nú r a r f o 

( P o t o ¿ L I D E A L 

L L E G O ) , ' 

I n d a s d e b a r c o » c n e n i l g o n , a s f c o m o t i 
d e s t r u c t o r b r i t á n i c o " B n r l n g " . 

V a r i o s b u q u e » « n c u i l g o » a r m a d o s 
h a n « I d o b o m b a r d e a d o s e n l a c o s t a 
o r i e n t a l I n g l t n a . I g u a l m e n t e f u ó b o m ­
b a r d e a d o e l e s t u a r i o d e l T á m c f l l a , a a l 
c o m o l a s c o f l t a a d i l a a í n l a a H é b r i d a a , 
e n e l d í a d e a y e r . T r e s d o I o n b u q u e s 
a t a c a d o s d c a p l a z a b a n e n t o t a l 0.000 to ­
n e l a d a » y h a n s i d o h u n d i d o » . 

E n l a n o c h o d e l 3 d o a g o s t o s e h a n 
l l e v a d o a c a b o v a r i o » a t a q u e s a i s l a d o » 
c o n t r a l o » d e p ó n l l o » d o e s e n c i a y l a s 
b a U r Í M U t l M T M l d e I n g l a t e r r a ; s « 
o c a s i o n a r o n g r a n d e » I n c e n d i o » e n l o s 
d e p ó s i t o » d e p e t r ó l e o . 

V a r l o a a v i o n e s e n e m i g o » v o l a r o n » o . 
b r e H o l a n d a y e l N o r t e d e F r a n e l a , 
p e r o f u é I m p e d i d a s u a c c i ó n m e r c e d a 
l a t f l t i h J d ' f e m i a d o l o » a p a r a t o » d s 
c a z o y d e l o » b a t e r í a » d o l a D . C . A , 
d e s u e r t e q u e l o a b o m b o » l a n z a d a » Jo 
f u e r o n a l a z a r y o n c a m p o r a * o . E n 
«1 c u r s o d e l o » c o m b a t e » a i r e o » e n l a ­
b i a d o s , d o s a p a r a t o » " B r l s t o l - B l s l n -
h e l m " h n n s i d o a b n t l d o s . O t r o a p a r a t o 
d e l m l » m o U p o f u i d e r r i b a d o }>rrr l o » 
n i ü a é r ' . o » e n l o » a l r e d e d o r e » d « M 
H a v r e . 

I s r v l o n e - h r i t á n l e » , ,tie v o l a r o n 
• o b r e e l N o r l o y Oe-rfe d e A l e m a n i a 
l a n o c h e d e l $ d e a g o s t o , h a n d e j a d o 
c a e r » u i b o m b a » u n a - z m A » s o b r o 
o b j e t i v o » n o m i l i t a r e » , d e s t / u y e n d o 
r o o s h B b t u d » » y m a t a n d o a b l r t « l -
d o » p e r s o n a » c t v f l s . K n l a l o c a l i ­
d a d d.» J o r a , c o c u y o » a l r e d e d o r e » n o 
, T « ' e n < '•>• • ••••• •'' " " a g r a n -
I , n g i i e o l a hf. c l d u d i » 1 r u l < U p o r u n a 
s e r l e AP b e m b a s . L o » c u a t r o m i a t B -
h:ew de ¡> f n n i i l a < e l !n r a d o r . e n t r o 
• l i o » d o » n l f i o » d e u n o y d o » a l i o » o » 
e d a d , h a n r e s u l t a d . m u e r t o » , y o t r a » 
p e r s o n a l « u í r t e r o n g r » v a » b o r t d a a . * ' 
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A g o s t o I 

4 
DOMINGO 

N o c i ó e s t e g l o 
r i o s o P a t r i a r c a efli 
C a l a h o r r a . E s t u d i S 
e i (~ F a l e n c i a y f u é 
c a n ó n i g o d e B u r g o 
d é O s m a , I A Í C I I Ó 
d e n o d a d a m e n t e 
c o n t r a l a f i e r e j i a 
d e l o s a l b i g e n s e s 
y f u n d ó l a e s c l a ­
r e c i d a O r d e n 
P r e d i c a d o r e s , q u e 

k a d a d o a l a I g l e s i a 1 1 p a n t o s , 
4 S a n t a s , 268 B e a t p s , 2A B e a t a s y m u -
o h í s i m o s m i r t i r e s . I n s t i t u y ó l a d e u o -
e i ó n d e l S a n t í s i m o R o s a r i o e n h o n o r 
d e l o V i r g e n M a r t a . F u é s u m u e r t e e l 
d i a 6 d e a g o s t o d e 1 2 2 1 , 

A Y E R 
B e g r u i m o s d i s f r u t a n d o d e v m a t e m ­

p e r a t u r a d e l i c i o s a . L o s f o r a s t e r o s , q u e 
s o n m u c h o s , T u t b l a n !/ n o a c a b a n d e l 
i n c o m p a r a b l e c l i m a d e L a C o r u ñ a q u e , 
s i i n o t u v i e r a o t r o s m u c h o s m é r i t o s , 
b a s t a r l a l a t e m p e r a t u r a p a r a j u s t i f i ­
c a r s u f a m a d e c i u d a d v e r a n i e g a . P a ­
s e o s y p l a y a s e s t u v i e r o n d u r c p i t e t o d o 
e l d í a a n i m a d í s i m o s . 

E l n u e v o p r o c e d i m i e n t o i m p l a n t a d o 
p o r e l M u n i c i p i o p a r a e n c a u z a r p o r 
" z o n a s d¡e s e g u r i d a d " l a c i r c u l a c i ó n 
d e p e a t o n e s p o r e l C a n t ó n , t i e n e l a v i r 
t u d d e d i s c i p l i n a r a c i e r t a g e n t e a c o s ­
t u m b r a d a a m a r c h a r , n o p o r d o n d e d e ­
b í a , s i n o p o r d o n d e q u e r í a . 

C a d a d í a a u i n e n t a l a c o n c u r r e n c i a 
m l a " f e r i a " , d o n d e c h i c o s y g r a n d e s 
e n c u e n t r a n m o t i v o s d e d i v e r s i ó n . 

P o r Jo n o c h e , se c e l e b r ó e n e l " L e i -
r ó n " l a p r i m e r a v e r b e n a d e l a t e m p o ­
r a d a ; l a a l e g r í a y l a s u p e r a b u n d a n c i a 
d e g u a p a s f u e r o n l a s c a r a c t e r i s t í c a s 
d e e s t a s t r a d i c i o n a l e s f i e s t a s n o c t u r ­
n a s d e s o c i e d a d , 

7 c o n t i n u a m o s s i n h o r a e n e l O b e ­
l i s c o , 

H O Y 

S o l e m n e F u n c i ó n d e l V o t o , e n S a n 
J o r g e , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . 

P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o , n o v i l l a d a 
e n l a P l a z a d e T o r o s . Y a I q s h o r a s 
q u e f i g u r a n e n l o s p r o g r a m a s . Jos de­
m á s e s p e c t á c u l o s . 

M A Ñ A N A 
H a y q u e f e l i c i t a r a l a s N i e v e s . 
Se p a g a r á n l o s h a b e r e s a l o s j u b i l a ­

d o s y p e n s i o n i s t a s d e l A i / u n t A m i e n t o . 
E s e l p e n ú l t i m a d í a p a r a s a t i s f a c e r 

l a c u o t a d e l P J a t o U n i c o . 
P o r \ a t a r d e , / e s t i v a l t a u r i n o , t e a t r o 

c i n e s y c i r c o ; p o r l a n o o h e , l a s e g u n ­
d a v e r b e n a e n e l P a r q u e d o J u a n F i ó 
r e a . 

Efemérides del día 
1 9 0 3 . — P í o X es e l e g i d o P a p a . 
1 9 1 4 . — J n f f i a t e r r o ' d e o i a r a ¡ a g u e r r a n 

A l e m a n i a . 

Nota cómica 

L u c i a í u é b a u t i z a d o e l 
h i j o r e c i é n n a c i d o d e d o n F e m a n d o 
M i r a n d a G o n a á i e z d e l V a l l e y d o ñ a 
P i l a r T V e l a C u e r v o . 

A / p a d r l i i a r o n a l n u e v o c r i s t i a n o , s u 
a b u e l a p a t e r n a d o ñ a M a r f a G o n z á l e z 
d e l V a l l e d e M i r a n d a S a n t o s y s u 
a b u e l o m a b e r U o e l g e n e r a l d e A r t i ­
l l e r í a d e l a A r m a d a • d o t a M a n u e l 
V e l a , r e p r e é e n t a d o e n é l a c t o p o r d o n 
M a n u e l B e r u n ú d e z R o d r í g u e z . 

S e l e I m p u s o a l n e ó f i t o e l n o m b r e 
de s u p a d r e . * 

— C o n l o s n o m b r e s d © M a r í a F n a n -
c i s c a E l i s a r e c i b i ó , e n l a i g l e s i a d e 
S a n t a L u c í a e l S a c r a m e n t o d e l B a u ­
t i s m o l a n i ñ a q u e r e c i e n t e m e n t e d i ó 
a l u z l a e s p o s a d e l f u n c i o n a r i o d e l 
B a n c o d e E s p a ñ a d o n J u a n M a r t í n e z 
O r t i z , p o r s u c u n a P a q u i t a Z a t o H o u r -
d l s á n . 

F u e r o n p a d r i n o s d e l a n e ó f l t a s u s 
t í o s e l f a n n a c é u t i c ó d o n . S e r a l i n Z a t o 
H o u r d i s á n y s u tennaina M a r í a A d e -
í » . . ," ' 
B O t X A ñ D E O B O C o n m o t i v o d e 

¡ h a b a r c e l e b r a d o 
a y e r s u s b a d a s d e o r o d o n . A r m c l s t o 
M o r e n o y s u e s p o s a d o ñ a A s u n c i ó n 
S a n t o s se r e u n i e r o n t o d o s l o s h i j o s ¡y 
n i e t o s d e l r e s p e t a b l e m a t r i m o n i o e n 
u n a s i m p á t i c a f i e s t a f a m i l i a r 
V I A J E R O S U e g a r o n a L a C o r u ñ a e l 

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n d e " E d i t o r i a l C e l ­
t a " d o n D a n i e l G a r c í a J o v e , s u e s -

EXAMENES PARA PATRO­
NES DE PESCA 

H a n s i d o a d m i t i d o s ¡ p a r a t o m a r 
p a r t e e n l o s e x á m e n e s , q u e p a r a -pa­
t r o n e s d e p e s c a se c e l e b r a r á n e n es­
t a C o m a n d a n c i a d e M a r i n a ' ( A v e n i ­
d a d e l a M a r i n a , 7 , b a j o ) e l d í a 10 d o l 
a c t u a l a l a s o n c e h o r a s d e s u m a ñ a ­
n a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l j e f o , d e l 
d e s p a c h o d e b u q u e s D . R a m ó n A l o n ­
s o - N o v o a , p o r d e l e g a c i ó n d e l Begrunu-o 
c o m a n d a n t e d e M a r i n a l o a s e ñ o r e s 
q u e a b a j o ee r e l a c i o n a n l o s c u a l e s 
d e b e r á n e s t a r p r e s e n t e s d i c h o d í a y 
h o r a e n e l l u g a r s e ñ a l a d o y p r o v i s ­
t o s , c a d a u n o d e s u c o r r e s p o n d i e n t e 
l i b r e t a d e i n s c r i p c i ó n m a r í t i m a . 

V í c t o r T e n r e i r o M a l v a r , A n d r é s 
J u l i o , N a , y a B a l s a , J o s é C o s t a U s t a j 
M a n u e l L u g r í s P o r t o , R o g e l i o C a l v i ñ o 
V á r e l a , E r n e s t o R o d r í g u e z S e r a n t é e , 
C é s a t r P a t i ñ o V i l l a r , C a n d i d o V i l l a r 
G a r c í a , J u a n C a r n e s M a r t í n e z , R a ­
m ó n M o r g a d e ' R o d r í g u e z , E r a n c i s o o 
V á z q u e z C a l v e t e , M a n u e l C h o o u ñ o 
F a r i ñ a , M a n u e l F e r n á n d e z V e c i n o 
M a n u e l J c e é B . C o u o e C a b e í a l , C e l e s , 
t i n o V á z q u e z F a r i ñ a 

PAGO DE HABERES A LOS 
JUBILADOS MUNICIPALES 

D u r a n t e l o s d í a s 5 y 6 d e l a o t u a ] 
d e 1 0 a 13, se s a t i s f a r á n , e n l a D e p o ­
s i t a r í a d e l A y u n t a m i e h j t o l o s h a b e r e s 
d o s u s j u b i l a d o s y p e n s i o n i s t a s , oo-
r r e s p o n d i e n t ^ s a l p a s a d o m e s d o j u 
l i o . 

SECCION RELIGIOSA 
posa , d o ñ a E r m i t a s P i t a y s u s h i j o s , 

- ^ H o y s a l d r á p a r a M a d r i d , y d e f d e 
a l l í se d i r i g i r á áí A l e m a n i a , e l c a p i ­
t á n d e A r t i l l e r í a d o n F e r n a n d o F , E U -
p a f i a . 

^ - S e h a l l a n v e r a n e a n d o e n C a n g a » 
d o ñ a J o s e f i n a T r i l l o G a r r i g a d e 
B l a n c o C i c e r ó n y s u h i j a M u m a . 

— ' L l e g ó - d e S e g o v i a e l p r o f e s o r d e 
l a A c a d e m i a d e A r t i l l e r í a , c o m a r u d a r i -
t e d o n A n t o n i o M o i ñ o R o d r i g ú e z , 

— S e e n c u e n t r a n - p a s a n d o l a t e m ­
p o r a d a d e v e r a n o e n e s t a c i u d a d e l 
I n s p e c t o r p r o v i n c i a l d e S a n i d a d e n 
B u r g o s d o n P e d r o G o n z á l e z , s u e s ­
p o s a d o ñ a d a í a M o r e n o y s u h i j o . 

— T a m b i é n se e n c u e n t r a n e n e s t a 
c a p i t a l d o n M a x i m i n o ' S i e r r a , s u s e ­
ñ o r a e h i j o s . 

— L l e g a r o n (de M a d r i d d o n E d u a r d o 
T a p i a y s u f a m i l i a . 

•—De M a d r i d l l e g ó d o n E d u a r d o 
S a n j u r j o d e C a r n e a r t e . 

L l e g a r o n a L a C o r u ñ a l o s t e n i e n ­
tes a l u m n o s d o n M a n u e l y d o n P e d r o 
A l v a r e z d e . S o t o m a y o r C a s t r o y d o n 
A r t u r o M o l i n a - R e y 

— D e s p u é s d e h a i b e r p a s a d o u n o s I C o m p a ñ í a d e l T e a t r o I n f a n t a I s a b e l 

Santos de h o y : Sai j to D o m l n s o da G u z -
m & n : San P r o t o s l o . 

Santos d e m a ñ a n a : D o d i o a c i ó n do N u e s ­
t r a SeOora de las Nieves . Son Casiano. 

D Í R E C T O I U O DE M I S A S P A R A E S T A S E ­
M A N A . — D í a i , d o m i n g o iS d e s p u f e d e P e n ­
t e c o s t é s . — M í a . p r . c o m . de S. D o m i n g o . C 
Pi-OT. de T r i n i d a d . 

D.'a B.—Nuest ra S e t í o r a de las Nieves ,— 
Misa , Saivo ( de l T i e m p o ) . Gr. P r e t . d o l a 
Sano . V í r e l a . , , • 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
imimimiiimmiimiiimiii imiimiiminiimiJii i i i ini i i i i 

d í a s c o i n s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a x e 
a M a d r i d l a s e ñ o r i t a R e g i n a 

C a r u n o h o A n g u e i r a . 
' S a l i e r o n p a r a L a E s t r a d a c o n 

o b j e t o , d e a s i s t i r ' a l p r i m e r a n i v e r s a ­
r i o d e l f a l l e c i m i e n t o d e s u ' s e ñ o r a 
m a d r e d o n E m i l i a n o M o r e n o L i r a , c o n 
s u e s p o s a e h i j o . 

— L l e g a r o n d e P o n t e v e d r a p a r a p a -
a r u n o s d í a s e n e s t a c i u d a d l a m a r ­

q u e s a d o R i e s t r a y s u h i j a P e í a . 
— D e M a d r i d l l e g a r o n p a r a p a s a r e l 

m e s d e a g e s t o c o n s u s t í o s l o s s e ñ o r e s 
V i l o l a ( d o n A r c a d i o ) , l a s s e ñ o r i t a s 

M a r u j a y E l v i r a V i l e l a d e l a C u é b a r a . 
^ R e g r e s ó d o M a d r i d y F a l e n c i a d o n 

P e l l p o P é r e z R o d r í g u e z . 
E L PUERTO 

E n t r a r o n ; v a p o r e s l o n i a n o " K o d u -
m a a " , d o C a r d l f f O B a n r y D o c k ) c o n 
1.178 t o n o l t u d a s d o c a r b ó n y 12 p a s u -
j o r o o e n t r á n a l t o . 

E - p a ñ o l c s : " R o m e u " , d e S a n t a n d e r , 
c o n 50 t o n e l a d a s d o c a r g a g e n e r a l y 
d o s c i e n t a s t o n e l a d a s d o t r i g o . T a m ­
b i é n t r a j o 6 p a s a j e r o s d e S a n t a n d e r 
y 3 d o P a a a j e t i , L l e v a , é n t r á n s i t o 1 2 

I p a s a j c r o a y 700 t o n e l a d a s d o c a r g a 
g e n e r a l . E l b u q u e f u é d o a p a o h a d o 
l>ara V i g o , C á d i z y C a n a r i a s . 

" O a l i o l a " , d e G l j ó n , c o n c a r b ó n . 
D e s p a c h a d o s : " C a b o L a P l a t a " 'pa­

ra. V l l l a g a r c l a , c o n g e n e r a l , " A i r o s o " , 
p a r a L o g o , e n l a s t r o . 

S o e s p e r a n ; " C a b o S a n S e b a s t i á n " 
y " T o r m c a " , c o n c ^ r g a g e n e r a l . " S a n ­
c h o P a n z a " y " C o n c o p c l ó n H e v i a " , 
n o n c a r b ó n . 

TEMPERATURAS 
L a m á x i m a d o a y o r e n L a C o r u ñ a , 

H Ó Y , a l a s 5 : I N F A N T I L 

N u e v a a v e n t u r a d e P I P O , y P I P A 

E N L A B O B A D E O U O L ' R L ' C H I T O 

A l a s T 3 0 y 1 0 ' i 5 

S e x t a y s é p t i m a r e p r e s e n t a c i t o de; 

E L F A M O S O 

C A R B A L L E I R A 

B E C X H - I C A C I O N , p o r M i r a n d a 
C u a n d o d i e r o n 1» n o t i c i a d e m i 

m u e r t e f u i a l a R e d a c c i ó n p a r a q u e 
r e c t l l i c a r a n . 

— ¿ K e c t i n c a r o n ? 
— S í . A l s l p n l e n l c d i a m e p u s i e r o n 

« n los n a i a U c l O ü . 

Anécdota 

L 

£ > o o i o u n o f i a i a i <K H a r i n u 
M*> d * m í a s c o n d o n c i a : 

—fifi a b u i l n y mi p u d r e murieron on 
«2 m a r . 

U n a d a m a c/ue U e s c u c h a b a , d i j o 
—Pue5 m e p a r e e » q u e h a h e c h o u i 

t e d m u y m a l c o n d e d i c a r l e a l a M a 
r i ñ a . 

— { ¥ s u p a d r e y n u a b u e l o , d O n d r 
m u r i e r o n r — p r e y u n f í a s u v e * e l o f i ­
c i a l , 

— K n s u s c a m a s , a f o r t u n a d a m e n t * . 
— / - u c ? m e p o r r e e , f e f l o r a , <ju« h a c n 

u s t e d m u y i . . t i e n a c o i t a r t e , 

\ ' . \ ' . : ' . ' s s . : w s s , \ ' s . ' . ' . : : m s . \ ' . 

T e l é f o n o s de " E L I D E A ! 
Q A L L K G O " : R e d a c c i ó n . 1 1 7 7 

1884- Adminiatraolón. l l í . 
'' idacción en el nrimer Diso. 

H O Y 
se c o n v e n c e r á n 
los aficionados 

Que los ases de la novl-
llerla es tán Integrados en 
los nombres de 

H O I 4, 6, 8, l O ' t ó 

M A R I Q U Í L L A 

E s t r C l l l i a C a s t r o A n t o n i o V i c o 

D í a 6.—La T r a n s l l g u r » c l d n dea SeCor.— 
M i s . p r o p i a o o m . de S. S i x t o y compaf lo -
ros m t t r t l r e s ; Cr . P r o f . de N a v i d a d ; s e 
o i r . l l e l a o r ü e l ú n I m p e r a d a . 

D i a 7.—S. Caye tano (comfesor) ' . M i s . p r . 
c o m . de S. D o n a t o . 

a 8,—Stos. C i r í a c o L a r g o y Esmara f fdo 
a i i r t l r e s ) . M i s . p r . 2.a o r a c i ó n " A C u n c t l s " , 
3.a A i l l t l t u i m . Sie p e n h l t e m i s a de R é q u i e m 

D í a 0.—S. E s t e b a n y c o m p a í i e r o s , m l r t - U 
¡ s .—Misa I n v r e t , o r ac iones d o l a M i s a ' Sa-

p l s n t l a i m c o m . de l a V i s U i a de , 8 . L o r e n ­
zo, S. J u a n B a u t i s t a V l a n n e y y S. í l o m á n 
U l t i m o E v a u £ - s U o do la. V i g i l i a . Se pe-rmUe 
M i s a d e . V i g i l i a s i n G l o r i a , 2.a o r a c i ó n do 
S. Juan , S.» de S. B s t o b a n , í . í de San Ro-
n-.an. • , - . - . 

D í a 1.0.—S. L o r e n z o ( m É t r t l r ) . M i s . p r o p l a i 
se o m i i e l a I m p e r a d a . 

SANTO D O M I N G O . — H o y , d o m i n g o , -ana­
l i z a l a so lemne n o v e n a que v i n o c o l e b r i u -
doso en esla I g l e s i a en b o n o r d o l g l o r i o s o 
F u n d a d o r d o l R o s a r l o y de l a Oi-den d i 
P r é t U c a c l o r e s , San to D o m i n g o de G u z m á n 
U a b r í l m i s a de C o m u n i ó n a las oebo, can­
tada a ras d iez y e l e r c l c l o p o r l a t a r d e « 
las s ie te y m e d i a c o n s o n p ó n p o r ed R JP. 
Ange Ter razas , y p r o c e s i ó n p o r e l I n t e r i o r 
d e l t e m p l o , ( l i n d ó s e a t iosar p o r ú l t i m o la 
r e l i q u i a d e l S a m o . ' 

SAGRADO .CORAZON. — H o y , a las n u e ­
v e , se c e l o b r a r i l ea é s t a i g l e s i a l a G o m u -
n l ú a de caba l le ros . 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICION ALISTA Y 

DE LAS JONS 
. O B G A N I Z A O L O M H S J C V E N O U E Í B 

O A l M P l A M E N T O ^ 2 3 U E O O T Ü B H i E ! " 
H o y d o m i n g o , se c e l e b r a r á l a p r i m e ­

r a m i s a d e c a m p a m e n t o e n S a b ó n , p r i ­
v i l e g i o c o n c e d i d o r e c i e n t e m e n t e a l o a 
A s e s o r e s R e l i g i o s o s d e l a O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l , A e l l a a s i s t i r á n i o d o s l o s 
a c a m p a d o s , l o s c u a l e s u n a v e z t e n n i - . 
n a d a p o d r á n r e u n i r s e c o n l o s f a m i l i a ­
r e s q u e b a - y a n a c u d í - d o a v i s i t a r l o s , 

C o m o y a s e a n u n c i ó se s e r v i r á n c o ­
m i d a s a c u a n t a s p e r s o n a s l o d e s e e n a l 
p r e c i o d e t r e s p e s e t a s . 

P o r e l I m p e r i o h a c i a D i o s . l A n i b a 
K s p a ñ a ! 

CULTURA NACIONAL 
C I R G U L A J l 

D e acue rdo con l o d i s p u e s t o e n l a Or­
den de l a D i r e c c i ó n Gene ra l de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a de p r i m e r o de J u n i o U l t i m o , 
los .Sros. m a e s t r o s ü e esta p r o v i n c i a r e ­
m i t i r á n a é s t a S e c c i ó n , A d m l D l s t r a t l v a , en 
e l p lazo de 15 d í a s a c o n t a r d e esta f e -
ci ia , las cuentas Just lJIcat lvad de los gas­
tos q u e on concepto ü e m a t e r i a l Hayan 
suplido d u r a n t e cü c u a r t o trimestre d e l 
aflo 1030, t e n i e n d o e n c u e n t a a l r o r a n a l l -
za r las , q u e h a n do a j u s t a r s a oxactameDto 
a l p r e s u p u e s t o escolar de d i cho ejooclclo, 
que l a ca rpe ta de dlobas cuarntas s e r a r e ­
i n t e g r a d a c o n m ó v i l d é ti'is y los r e c i ­
b o s , ü o s i l e , c i n c o , pesetas bas ta dosc ientas 
c l n p u o n t a seriln r o l i u e g r a d o s c o a ^'16 y 
q ú e todos los Justmcsnteis s e r á n vkadoa 
p o r • e l m a e s t r o , a d v l r t l e r - d o . q u e ' . a q u i j l l o s 
que- ní> cum-plaia t a l ' s e r v i c i o n o p o d r á n 
p e r c i b i r e l m a t e r l a i l de r e f e r e n c i a y a que 
la S e c c i ó n -sólo pedlri f o n d o s -por e l i m ­
p o r t e do las cuentas r e c i b i d a s . 

L o q u e se p u b l i c a on e l B o l e t í n O f l d l i 
p a r a c o n o c i m i e n t o d o los In te re sados . 

L a C o r u l l a , a 31 de J u l i o de i O i O . — E L 
JEFE D E L A SECCION. 

T o m ó o y e r p o s e s i ó n 

e l n u e v o C a p i t á n 

G e n e r a l d e e s t a 

r e g i ó n m i l i t a r 

A l a s o o h o d e l a t a r d e d e a y e r l l e g ó , 
a L a C o r u ñ a e l n u e v o c a p i t á n g e n e ­
r a l d e l a o o t a , v a r e g l ó n m i l i t a r . E x o r n o , 
s e ñ o r d o n L u i s S o l a n s L a b e d a n . P r o ^ 
c e d í a d e M a d r i d y • v i n o a c o n v p a ñ a d o 
d e s u s a y u d a n t e s e l t e n l é n t « . c o r o n e l 
s e ñ o r S o l a n s ; y e l o a p i t á r v se f to l ' R o ­
m e r o . D e s d e e l l í m i t e d e l a p r o v i n c i a ' 
d e L u g o c o n L e ó n , l o a c c w n p a ñ ó h a s t a 
L a C o r u ñ a e l g e n e r a l T e l i a , 

E l g e n e r a l S o l a n s L a b e d a n f u é . « * -
p e r a d o e n l a P l a z a d e l G e n e r a l J a r a n ­
eo, d e l a n t e d e C a p i t a n í a , p o r e l g o b o r . 
n a d o r m i l i t a r a o o l d o u t a l c o r o n t a d o n . 
O e c a r N e v a d o d e B o u z a ; j e f e s y o f i o l a -
l e a d e E s t a d o M a y o r , g o b f t r n á d o i ; e l . 
v i l d o n E m l U o V l e A s p e y V a a r o o a d e , 
c o m a n d a n t e d e ' ' M a r i n a i n t e r i n é , 
d o n J o s é M a n u e l V e l a - H l d a l g ó , 
j e f e p r o v i n c i a l d e F a l a n g e " E s p a ñ o l a 
• T r a d l o i o n a l i s t a ) y d e l a s J O N S , c a r d a -
r a d a V l l a l l o n g a ; a l c a l d e i n t e r i n o d o n 
R a m ó n d e S o t o L é a n o s ; g e n e r a l d e A r . 
t i l l e r í a , s e ñ o r C e r ó n ; g e s t o r d e l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i m c l a l s e ñ o r C a f l a r e s Bo.?-
c a n s a ; p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a p r o ­
v i n c i a l , s e ñ o r N ú ñ e z d e C e p e d a , ' ot>a 
eJ fiscal s e ñ o r G o n z á l e z V l l l a m i l , i D e í e -
g a d o d e H a c i e n d a , y t o d o s l o e p r i m < i . 
r o s j e f e s d e l o a d i s t i n t o s C u e n p d s , c e i i -
t r o s y a r m a s d o l a g u a m l o l ó n , y C i e ' r b 
c a s t r e n s e . 

R i n d i ó h o n o r e s a l n u e v o c a p i t á n g * . 
n e r a l u n a c o m p a ñ í a d e l R e g i m i e n t o d-e 
I n f a n t e r í a d e M o n t a ñ a n ú m e r o 29 , c f n 
b a n d e r a y b a n d a s d e m ú s i c a , c o m e t a s 
y t a m b o r e s . 

I J e s p u é s d o h a b e r p a e a d o r e v i s t a e l 
g e n e r a l S o l a n s ai l a s f u e r z a s , é s t a s d í s -
fllaron r e t i r á n d o s e a l c u a r t e l . 

T e r m i n a d o , e l d e s f i l e , e l ' g c n c r a l S o . 
i lane" L a b e d a n s u b i ó a C a p i t a n í a , y s o 
i h i z o c a r g o d e l m a n d o d e e s t a - . R e g i ó n 
m i l i t a r . , ,̂ 

A l s a l u d a r a l n u e v o c a p i t á n g e n e r a l . 
s e ñ o r S o l a n « , l e d e s e a m o s g r a n d e s 
a c i e r t o s e n e l d e s o m p e ñ o d e s u d e s t a ­
c a d o c o m e t i d o . 

E l g e n e r a l S o l a n s m a m d ó e l C u e r p o 
d e E j é r c i t o d e E x t r e m a d u r a , y ' a n t e a 
d e s e r - d e s t i n a d o , a L a C o r u ñ a . e j e r c í a 
e l c a r g o d e i n s p e c t o r d e l o s í t e r V K l o a 
d e M o v i l i z a c i ó n d e -la P r i m e r a R e g l ó n 
M i l i t a r . 

OUPOP; DE CIEGOS 
E n e l s o r t e o d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a ­

d o é l n ú m e r o 764 . 
ESCUELA DE A L T O E E S ­
TUDIOS MERCANTILES 

MATRICULA GRATUITA PARA LOS EXA 
MEND3 DE SpPTJEMIlRE . . ' 

Desde ol día 8 al 15. del actual m e ? ' d e l e v a n t a r t m i m p e r i o . 

do agos to , se a d m l t o n en oste C e n t r o W 
d o c u m e n t a c i ó n - y . so l loUuaes .̂e- l o * a J u n v 
nos q u e a sp i r en , a la m a t r í c u l a . g r a t u l ? » 
p a r a los e x á m e n e s p o r U b r e d e l p r ó i F -
rao m a n de j e p t i a m b r e . 

FARMACIAS DE GUARDIA 
P r e s t a r á n s e r v i c i o . d e . g u á r d t e . d u ­

r a n t e i a s g m a n a a o t u a l , l a s f a i ^ n a , c l a 9 
s i g u i e n t e s ' f . . • 

D o p C r i s t i n o A l v a r e z H e r n á n d e z , P-ia^» 
z a d e O r e n s e , i , e s q u i n a a S i n ' c M e z 
B r e g u a ; d o n A r t u r o . R o d r í g u e z H . SibS 
r o . R ú a N u o v a , 1 8 , y d o ñ a A s u n c i ó n 
O s ó r l o D o n a p e f c r y , c a l l e d e S a n N i c o ­
l á s , •17.- . 

U n a j u v e n t u d s i n f u e r a a es u n a j u ­
v e n t u d e s t é r i l . E n l o s c a m p a m e n t o s se 
a d q u i e r e , e l v i g o r y l a l o z a n í a c a p a c e s 

L A T E K Ü A Z A , 
l M E S P A R A M O U N T 

H O Y : A l a s i , 6 8'15 y 10 '45 

l E x r r o C O L O S A L ! 
"CASADA POR AZAR" 

( E n e s p a ñ o l ) 
C r e a c i ó n g r a n d i o s a d e C l a r k G a b l e 

y C o r ó l e L o m b o r d 

IKÍOSCO A L F 0 W S O 
H O Y 

E L F A N T A S M A V A A L 
O E S T E 

D O B E R T D O N A T - J E A N P A K K E R 
4 1 / 4 _ g 1 / 4 - g 1 / 4 _ 

m mimi n m m 
QUE I A EHI'RESA D H NT I B S 
1 U.\ TLA/, \ I ' l t l <ENT.\ AM IL 

i ; ^ i \ \1 11 I O N I O N 

m . K M n o s 
V I I , L O - I r o n o s 
p o p u l i r l A i i l c l o r u 

DON J U A N T E R R O N E S 
| , S I N O T S B K I SI - L O O A U D A -

D E 9 A I > o i n . i : v i . A S E N S E -
C W I D A i i i S Q U E D A N v \ 

Y A - V O Y 
H o y , B ' I G ; 7 ' 4 5 ; 10'4S 

L a s u b l i m e p e l í c u l a 

ROMEO' Y J U L I E T A 
B n e f n t u i o l 

N o r m a S h o o r c r - l ^ rnHo l l o w a n 

« ^ » M « 2K A . r^i A 
pri>.«onlA P \ L \ C I O D E L CIIXCO 

H o y , l 'SO j V I S T r x d c , y 10'45 N o o h o 
K l wrf-w-li lo UpAOliOttlO do 

C i R C O Y R K ^ R A S 

m Y c . 

c o m e r c i o 

a 

De*ul 
H a n t es-

la e l 

i-r.-inii-^. 

n d r l l e i 
p u i i M n 

L a C o r u ñ a g o z a f a m a d e s e r u n a 
c i u d a d a l e g r e y h o s p i t a l a r i a d o n d e 
l a s g e n t e s e n c u e n t r a n l a s m á x i m a s 
c o m o d i d a d ' e s , u n a m b i e n t e a c o g e ­
d o r y u n c l i m a e x c e p - c i o n a l m e n t e 
a g r a d a b l e ; f a m a b i e n g a n a d a p o r ­
q u e L a C o r u ñ a s u r g e v a & a a m a n e ­
c e r d e u n m a r t a n a z u i c o m o e l 
c i e l o q u e l a c u b r e p a r a o f r e c e r s e 
r i c n t e y c r i s t a l i n a a l a e x p e c t a c i ó n 
d e l f o r a s t e r o q u e a t ó n i t o l a c o n ­
t e m p l a . P e r o l a c a p i t a l d,c G a l i c i a 
e n c i e r r a , a d e m á s , e n l a e s f e r a d e l 
t f a b a j o , u n c o m e r c i o y u n a i n d u s ­
t r i a q u e , p o r s u i m p o r t a n c i a , p u e ­
d e n p a r a n g o n a r s e c o n . l a s p r i n c i ­
p a l e s d e o t r a s r e g i o n e s e s p a ñ o f a s . 
A q u i t e n e m o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e 
s o n v e r d a d e r a s i n s t i t u c i o n e s e n s u 
g ú n e r o , y a q W e a s u s o l v e n c i a y s e ­
r i e d a d , u n e n u n h i s t o r i a l l i m p i o , 
l l e n o d e h o n r a d e z y m o r a l i d a d . E n -
t r : e s o s e s t a b l e c i m i e n t o s a q u e a l u ­
d i m o s , e s d e j u s l i r ' a q u e c i t e m o s a 
/ o s q u e g i r a n b a j o l a r a z ó n s o c i a l 

c o m p r a d o r m á s e x i g e n t e p u e d e h a ­
l l a r t o d o s l o s a r t í c u l o s - q u e d e s e e 
a d q u i r i r . Y s i a l g u i e n l o d u d a , c o n ­
s u l t e e n L i n a r e s R i v a s , 1 2 ; C a n t ó n 
P e q u e ñ o , 6 , y A v e n i d a d e ' F e r n á n ­
d e z L a t o r r e , 6 4 . 

E n u n a r e c i e n t e v i s i t a q u e h e m o s 
h e c h o a l o s a l m g . c e n e s F E R N A N ­
D E Z , T O R R E S Y C . a , s i t o s : e n . L i -
7 i a r e s R i v a s , l i e n t o s q u e d a d o m a r a ­
v i l l a d o s d e l a s g r a n d e s o b r a s d e 
a m p l i a c i ó n l l e v a d a s a c a b o . E l a u ­
m e n t o c o n s i d e r a b l e d e l v o l u m e n d é l 
n e g o c i o i m p u s o e s t a s r e f o r m a s e n 
l a s q u e n o s e r e p a r ó e n s a c r i f i c i o s 
p a r a c o n t r i b u i r d e u n a m a n e r a r e d i 
y t a n g i b l e a l a c o n s i g n a d e l C a u d i ­
l l o : P R O D U C I R . H e n n o s v i s t o t o ­
n e l a d a s d e h i e r r o s y a c e r o s , m o n ­
t o n e s d e n i e r c a n c i a s y k i l o m é t r i ­
c a s e s t a n t e r i a s e n l a s q u e l o s g r a n ­
d e s y p e q u e ñ o s o b j e t o s t i e n e n s u 
s i t i o . V n m o d e l o d e o r g a n i z a c i ó n y 
d e r a p i d e z . Y a l s e r v i c i o d e t o d o 
e l l o , u n a d e p e n d e n c i a i n t e l i g e n t e , 

F E R N A N D E Z , T O R R E S Y C a E s t a \ c ^ n a b l e , c o m p e t c n t i s i m a , o o n u n a 
e n t i d a d , f u n d a d a e n 1B93 y q u e , p o r 
l o t a n t o , c u e n t a c a s i m £ d i o s i g l o d e 

t e n c l á , h a l o g r a d o — a f u e r z a d e 
¡•"panW.- l a b o r i o s i d a d , h o n r a d e z r/ t r a b a j o -

s e r l a p r i m e r a f i r m a d e G a l i c i a e n 
r l r a m o d e f e r r e t e r í a . A c t u a l m e n t e 
tinta e n l a c a p i t a l t r e s g r a n d M y 
m o d e r n o s a l m a c e n e s e n l o s q tus e l 

e s p e c ' - a l i z a c i ó n t. e v a d a a l ¡ i m i t e 
m á x i m o . 

C o m o c o r u ñ e s e s , s e n - l i m o s e l o r ­
g u l l o d e c o n t a r c o n e m p r e s a s c o ­
m e r c i a l e s c o m o l a d o F E R N A N D E Z , 
T O R K E S Y C-a , d e a b o l e n g o g e n u i -
n n m c n ' e h e r c f ' . i i i o y c o n o r - . d i v r n n 
r. p r r . - t u t i t t r i a . e n t ó í i c . l a . •Ríflia.': 



J U 

H o y s e c e l e b r a e n V í g o l a f i e s t a 

d e l S a n t o C r i s t o d e l a V i c t o r i a 

" V I G O , 3 . — L a C o m á n d a m e l a d © M a ­
rina) d o V i g o p u b l i c a u n a a d v e r t e n c i a 
a loe aav -egantea d a n d o c u e n t a q u e c i 
dia (i d«l a c t u a l , y d e 10 a 12 d e l a 
Tunuana y d e 3 a 5 d e l a t a r d e , s e c í e c -
tuarán e j e r c i c i o s d e t i r o d o c a ñ ó n y 
fusil í n l á a p l a y a s d e l a C o n c h e i r a y 
dé P a n j ó n , d e b i e n d o p a s a r a m á s d e 
c i n c o m i l l a s d o d i s t a n c i a d e d i c h o t i s G a r r i d o , c a l l e d e l G e n e r a l F r a n c o 61 , 
p u n t o s 

• ; • + • M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a a 12 y 
n v d i a . , y e n e r s a l ó n d o a c t o s d e l C i r ­
c u l o M « r o a n t l l , so h a r á e n t r e g a a l E í x 
o o l e n t i s l m o S_r. D . M i g u e l ' C u e r v o N ú 
ñ e s . ; g e n e r a l Jefe d e l a 82 D i v i s i ó n y 
g ó b o r n & d o r m i l i t a r d o l a p r o v i m o i a , d e 
l a * l r i e l g n i a « d e l a O r i n i C r u z d e S a n 
M e r t n e n o g l l d o , q u e est ,- l i d a d v l g u e 
a a l o r e g a l a p o r s u aocc -nso ' a l gemo-
r a l a t o . . 

, , JV o s t e a c t o a s i s t i r á n t o d a s l a s a u t o -
r l d a d t i s l o c a l e s y p r o v i n c i a l e s . 

+ H a l l e g a d o a y e r a V i g o e l I l u s ­
t r e v l g u é s D r . D . L e o p o l d o E i j o G a r a y 
O t i l e i p o d e M a d r i d - A l c a l á , q u e v i e n e , 
c o m o t o d o s l o s a ñ o s , ' a p r e s i d i r l a p r o ­
c e s i ó n , d e l C r i s t o d e l a V i c t o r i a y a 
p a a a r u n a t e m p o r a d a é in s u finca d e l 
C a s t r o . 

• H o y h a n d a d o c o m i e n z o ^ l o e a c t o a 
£ n h o n o r d e l S a n t o C r i s t o d e l a V i c t o ­
r i a , d é g r a n v e n e r a c i ó n e n e s t a c i u d a d 
c a n t á n d o s e u n a s s o l e m n e s v í s p e r a s en 
Ja., p a r r o q u i a l d o . S a n t a M a r í a . M a ñ a n a , 
d o m i n g o , H a b r á m i s a d e c o m u n i ó n a 
l a ¿ . o c h o e n J a i g l e s i a C o l e g i a t a , y a 
í a s 10 t e n d r á l u g a r l a s o l e m n e , c o n 
a s l s t o n i c i a d e l E x o r n o . A y u n t a m i e n t o y 
d ^ m á s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s 

2 O c u p a r á , l a . s a g r a d a c á t e d r a p a r a 
p r ó n u n c i a c e l s e r m ó n d e l h i s t ó r i c o d í a , 
d ó n J o s f i F e r n á n d e z P a r a d a ( P a d r e 
C o m e s a ñ a ) , y i l a s s i e t e y m e d i a d o 

t a r d o s a l d r á l a t r a d i c i o n a l p r o c e -
B l í n d e l S a n t í s i m o C r i s t o , a l a . q u e 
c o n c u r r i r á n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
• E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 3 — 

S a l i e r o n p a r a V o r í i n . l o e s e ñ o r i t a s A v e ­
l i n a y E m i l i a Ó u e r r a ' R ó m á n , d e s p u é s 
d é i p a s a r u n a t e m p o r a d a e n e s t a c i u ­
d a d c o n l o s s e ñ o r e s d e M o n z ó n ( d o n 
L u i e ) . . v. , . , . • 

^ S a i l ó p a r a P a j ^ ( L u g o ) , c o n s u s 
h i j o s , d q ñ ^ i d o r i a L o p e ? d e M o n z ó n . 

T a m b i é a s a l l ó p a r a - P a r g a , . . d o ñ a 
A d e l a B a a m o n d e á e M e i r á s , c o n s u s 
h i j o s . ' . A i i t i ) ñ l t q ; ' ; y ' J o s é / L v ' 3 - - . 

4t M a r e a s p a r a e l p d i a i : P l e a m a r , 
a l a t í 4 ' 10 y. á l 'as l f i ' S S . B a j a m a r ; a 
l a s l O ' ^ y a l a s .22 '52 . 

t D i a ; S í - i - P l e a m a r , a l a s 5 ' 0 6 . y ' a l a s 
J 7 ; 3 ¡ 3 . . 3 a j a m a r ; " a l a s 11:2,0 y .a las. 23 '47. 

. ' ^ . D i á . ' 6 . — P l e a m a r , a) l a s e'OO y : a ' l a s 
Í 8 ' 2 7 . ' B a i a m á r , a l á s 12 '14 . 

+ H a s i d o a s c e n d i d o a c a p i t á n d e 
l ^ a g a t a e l c a p i t á n d e c o r b e t a d o n C a . 
m l l o C a r r e r o B l a n c o . 
- H a s i d o : n o m b r a d o p r o f e s o r do 
E l l e c t r l c l d a d d e l a E s c u e l a N a v a l M i ­
l i t a r e l t e n i e n t e d e n a v i o d o n D i e g o 
F ^ r i a , H e r n á n d e z . 

— P a s a c l i s p o n l b l e f o r z o s o a l D e p a r . 
t a í a M i j ' O d e C á d i z , e l o f i c i a l t e r c e r o 
tíkVíil d o n D o m i n g o F e r n á n d e z D o m í n -
ff;¿ez. ' ' 

— P a s a ! d i s p o n i b l e f o r z o s o a l D e p a r ­
t a m e n t o d e C a r t a g e n a e l a u x i l i a r se-
¿ ü n d o d e A r f l l i ' f e r í a , d o n J o s é M a r h u e n -
d a P r a t s . 
' ' — I d e m i d e m ^ a l I d e m , e l a u x i l i a r p r i . 
m e r ó d e S a n i d a d d o n G r e g o r i o M á r ­
q u e z O l i v a r e s . 

— I d e m I d e m - a l i d e m . e l a u x i l i a r p r i -
m o r o d o m á q u i n a s , d o n ; A n t o n i o V i d a l 
V i ú d e s . • , : -
" — C o m o T é s U U a d o 'de e x p e d i e n t o i n ­

c o a d o c a u s a b a j a e n l a A r m a d a e l a u . 
x i l l a r flcgulieló'de E l e ó t r i d a d , d o n A r -
g s m i n o P a r g a V a l i s . . 
. '•-—So. c o n c e d i ó i p i a z a d e g r a c i a a d ó n 

B a f a e l P a n l a g u a G a r c í a , h i j o - d e l f a ­
l a n g i s t a d ^ l a B a n d e r a d o M a r r u e c o s , 
d o n J o s é P a n l a g u a S a n t o s , m u e r t o e n 
a c c i ó n d e g u e r r a . 

H a n s i d o , a s c e n d i d o s a s u s I n m e -

j i a t o a e m p l e o s e l t e i n l e n t c c o r o n e l 
l u i n i s t a d o n E d u a r d o F e r n á h d e z S o l -
m o a y e l c a p i t á n d o n F r a n c i s c o ' E c h e 
v a r r í a B i l b a o . 

+ M a ñ a n a , d o m i n g o , c o r r e s p o n d e 
e l t u r n o d e g u a r d i a a l a s f a r m a c i a s 
de d o n E l a d i o R i v a s S u á r e z , c a l l e d ' 
G a l i a n o , 55, y d o n C e l e s t i n o P u n í n 

J O F 
H O Y : A l a s 3 '30, 5 '30, 7 '15 y 10 '30 

t I N A P A R E J A I N V I S I B L E 
y E L P E Q U E Ñ O D O N N A D I E 

J e s ú s Babío Calleja 
1 A B O G A D O 

" T r a s l a d ó s u d e s p a c h o a L i n a r e s R i -
v a £ , 5 7 - 1 . » . , T e l é f o n o 1-165. 

S E C C I O N M E D I C A 
( J A R O I A - R A M Ó S 

Mófllco a j p « i a H 5 t i 
PIE1. — VüiNtMtU — SIFILIS 

Coniulta: do 0 » 10 y de i a 6 
Cune Ud l ' cno l , SI. 

* D e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o s e a u 
s e n t a d e l a p l a z a e l Je fe c o m a r c a l d e 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i e l o n a l i s t a - y d 
l a s J O N S , c a m a c a d a M a r i a n o M i g u e l 
T ó r r e n t e B d r a i e j o . D u r a n t e e l t i e m p o 
q u o d u r e su a u s e n c i a , se h a c e c a i g o d o 

^a J e f a t u r a e l s e c r e t a r i o ' c o m a r c a l , ca-
m a r a d a M a n u e l R o d r í g u e z E d r e i r a . 

S a n t i a g o 
S A N T I A G O 3 . - ^ C o n o b j e t o d e as is ­

t i r a l a s fiestas d e l S a n t í s i m o C r i s t o 
do ' l a V i c t o r i a d e V i g o , h a s a l i d o de 
S a n t i a g o u n a C o m i s i ó n r e p r e s e n t a t i ­
v a d e l a A r c h l o o f r a d í a d e l g l o r i ó s e 
A p ó s r t o i S a n t i a g o . 

* S i g u i e n d o l a R u t a d G u e r r a d e . 
N o r t e h a n l l e g a d o a S a n t i a g o v a r i o s 
e x c u r s i o n i s t a s p r o c e d e n t e s d e S a n 
S e b a s t i á n y B i l b a o , l o s c u a l e s h a n v i ­
s i t a d o e n l a m a ñ a n a ele h o y l a B a s í ­
l i c a y c o n t i n u a r á n s u v i a j e a V i g o y 
P o n t e v e d r a m a ñ a n a , d o m i n g o . • 

* C o n t o d a , u r g e n c i a d e b e p a s a r p o r 
e l n e g e c i a d o d e q u i n t a s d e e s t e A y u n ­
t a m i e n t o : A n t o n i o F e r n á n d e z U h l a , 
J o s é F i d a l g o Q u i n t a n a , M a n u e l F a r r o 
M i g u e z , F a u s t i n o F r a i l e P a m p l n , D o ­
m i n g o F r a n j o L ó p e z , R a m ó n F e r n á n ­
d e z I n c ó g n i t o , J o s é P e - m á n d e z P o . 
m a r , , d o ñ a D o m i n g a F l g u e l r a , M a n u e l 
P r a n q u e l r a P o r t o , J o s é , F e r n á n d e z 
R o d r í g u e z , . J o r é F e r n á n d e z N o g r e i r a , 
I n o c e n c i o F e r n á n d e z V a l l e l r o ; G a s i -
m h - o P é r e z G a r c í a , F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z d e l R i e g o , A l f o n s o F e r n á n d e z 
V á z q u e z y R u f i n o de la P u e n t e T O u -
r i ñ o 

+ I n g r e s ó en e l H o s p i t a l A l f r e d o 
F r e i r é V i l l a n u e v a , d e 42, a ñ o s , c o n 
l u x a c i ó n d e l h o m b r o i z q u l M - d o . d g r a v é , 
ejue le o r i g i n ó - un c o n v e c i n o a l m a l ­
t r a t a r l e , . - - .- .. .". ' . ' ' 

P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A , 3 . — H o y ; , y d u í a T V l e 

l a s e m a n a , ' e s t a r á d e . e r u a K j I i t l a f a r m a ­
c i a d e Ja s e ñ o r a v i u d a d e ' S e l j a s . b f i & • 
oo-Hc d e l P u e n t e . ' •' t -

+ S e p o n a e n v o n o o i n i l u n l p d e Jo's 
p i t t e s í r t » - y p r o - p i o l a r l o s d e í o t í a i e s ' e s -
l í U é l a ® d a e s t e ' I d r m l n o i i i u r i i c l ( ) á Q , " q i i C 
se h a l l a n a l ' p ago e n l a s . o f i c i n a s m u n i ­
c i p a l e s l o s 11 b r a m l e n t o s c o i r e s p o n á f e t i i 
t e s ' a l s e g u n d o t r i m e s t r e d e i ' o f io ty1 
c u r s o ' . " , • ' 

* L á G ü a f d T n c i v i l d e P o r r T f l o d e ­
t u v o á M a n u e l R o d r í g u e z S a l l a , d e J 7 
a n o s , y J e s ú s B u r g o s S I o , ' d.e 2 7 , d e 

[ f u c i l a v i l l a , p o p h a b e r s u s t r a í d o fibra 
c o r d e d d e c A i l a m o e n l a f á b r i c a d o 

ó 'eplUOB de A r m h m i o P i n t o s . 
4» L a P ó d e l a l i a d c l e n l d » a - M a f i a 

B a t A n L ó p e z , d e í 6 a ñ o s , o a m a r e r a d e ! 
H o t e l P r o g q e s o , en1 e l q u e , d ' e s d é l i a o l a 
t i e m p o , v e n i a s u s l r a y e a d o e í e o t o s . -;';• 

+ Se c u r ó a j V l e j o m d r o F r a m J o do 
c o n t u s i o n e s e n l a c a r a y pec- l io y 'a 
A i n t o n i o P i í r o z C a s a d o , d e í ú e r l c ' b n n -
t u s i ú n o o s t a j y h e r i d a c o n t u s a , í T r : e l 
f a r l o t a i ' i . - - ; i - . : ' 

* "En é l d a - d e a y e r y p o r é l É x c o -
I ' e r i t l s l m o "Sr. G o b c r n a d o r ' c i v f l . h . nn ' - s l ' áó 
s a n ó r ó n a d o s p o r d e j d r do p a g a r e l ' P j a ^ 
l o ü t i tc ' í t ' , v a r i o s v e c i n o s ' d ó l A y u h t a -
n i l c i l t o d e C o v e l o . ,' 

J So' l - e c u e r d a a i o d o s los o o n f i ' i -
b u y e n t e s dfc l P l a t o Ü ^ i t ó o q u e V i m a r ­
t e s , d í a 6, es e l ú í l . i m o do l a r é é a u d a -
c i ó n v o l u n t a r l a , . p a s á n d o s e l u f t g o a d o -
micJ I io - o o ñ e i r e c a r g o d o l 2 0 p o r d e n l o 
l a p r i m e r a v e z y riel 5 0 p o r c i e n t o l a 
í - e g u n d á . - ' . 

l a D i ó c e s i s l i e S a n l i í g o 
El Excmo. seílor Arzobispo de Santiago 

na nouibrado cauclllor de la Curla y seore-
larlo de', enmara y Gobierno del Arzottlü-
paüo al Df. aon Anfel Pascua .Maionia., 

Taiubiín- armú los sig-uloiucs uombra-
Jiih'utoi de curas pirrocus;-

Párrocos de termino: Lio Santiago (Sao 
•Kruduosu y Santa Susana), don Jesli? cal­
vo Esiauclra, p. du Conjo; de SauUag-o 
(Santa María la Mayor y Ue-aa do Sar), don 
Manud Posso Uodrlguez,' p. do nial; de 
Arzüa (Samiago) y Lema (San Podro), don 
Faustino Calvo Volga, Ec. de lleuinzos, Ai-K 
der Juanrozu; de llcuinzos (Sama María) don 
l-'ernaudo siaba Lesión, P. de Carnoia 
CSanta Columlja); do (Sanllas-o) y LralJio 
(San Martín), don üleaiioi.lu .Morclra, P. de 
UOIro; do Noya (San Martin) y Obro (San­
ta Marina), don Portéelo López Suuto, Lo. 
de la misma. ' i 

Do Asebnso: Do Agruasaotas (Santa María), 
don JosO útero Uómez, P. de ulnes; do An­
geles (Sania María», don Antonio cerdeira 
Lorenzo, P. de rost¡uiáH;o3; do Ares -(SOT 
Jos<5), Lubro y Mcba, don Mig-ncl Ccleslíoo 
Hey Carola, P. do Cullerodo; do Aro (San 
Vicente) y Broiio S. Martin, don Joaquín 
Torres Calinas, P. do Buba,--do Ucrgondo 
(Divino Salvador) y Mórula -S. Vicente, don 
Ldltardo Malo Toja, P. do Monloasudo; 
de Uuíallldo (S. Pendro, Ciro de la noelia) 
D. Cipriano neírlz de Dios, CJ. de Santiago 
(SaOomé); de Cabo de Cruz (Santa María 
del Castro) D. Manuel Camota Aradas, Ec. 
dé la misma; de Camanzo (Div. Salvador) y 
Aflobro S. Podro U. Jesús Eernandoz Pe­
nas, P. da Ores; do Carbla (3. Juan) y 8a-
hréjo Sla. M.« D. Autonlo Gutiérrez, Fer-
nlndcz, P. de Pueulculla; do Cai-roll-a (San 
Polayo) D. Juan Ignaclp blanco Freiré. P. 
do Argalo; do Cerdedo (S'. Juar.') D. jpsé 
l-'ontonla Pono, P. de Eufcsta, Arclpros-
tazgo do Bama; de Dodro (Sta. M.a) don 
Leonardo Ilodriguoz-González, P. de To-
josoutos; de Dormeü (S. G H M t ' i í ) y "An­
golés Sta. M.a D. Patricio • Oonzilez Gar­
cía, P.- de Cnlknromlft: de Doslgleslas 
(Sta. M.a) D. Bornardlno Torres VallOas, 
P. do CrrlJMva"; de Elvlfia (S. Vioeato) don 
Andrés Salguelro Costa, Ec. de la misma; 
de" Plnlsterrc (Sta. M.a), D. ferfecto Castl-
nefras Fcal, P. de Duyo; da Forcarey (San 
Martín), D. Secundlno Cortizo y Corllzo. 
P. do Foclia; da Franza (SanUag-o) y Pinel-
ro 'S . Juan D. Angel Rey Caiíilfia, P. de 
Castrar; de Lousamo (S. Juan) D. Domingo 
Uerpn Ulomayor, P. do CuIDa; do Jlorjfero 
(a Kóll\) y Monfero Sta.' Jullana D. .Ge­
rardo Porto pena, P. do MarquIntUn! de 
Moralme (S. Julldn) D. José Barrientes 
Carnes, P, do Lamas: de Noal (S. Vlconte)-
Fuerlo del Son- D. José Mosquera calvólo, 

10 iMontes: de Oza (Sta. M.a) D. Anto-

e x p r é s i v a t l e d l c a t o r i a , d o n a d o p o r t o ­
d o s s u s f e l i g r e s e s c o m o t e s t i m o n i o de 
c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n . E l c a m a r a d a 
A q u i l i n o G ó m e z P é r e z e n t r e g ó e l c u a ­
d r ó a l p á r r o c o , q u i e n p r o n u n c i ó f r a ­
ses d e a g r a d e c i m i e n t o p o r e l h o m e n a ­
j e y p r u e b a s d e c a r i ñ o q u e r e c i b í a d e 
e u s q u e r i d o s f e l l g r e s e e . A c t o s e g u i d o 
f u é e n t o n a d o p o r l a m u l t i t u d - e l H i m ­
n o d e l a J u v e n t u d C a t ó l i c a , a c o m p a ­
ñ a d o de- l a s d o s b a n d a s , t e r m i n a n d o 
c o n l a s n o t a s d e l H i m n o N a c i o n a l , q u e 
f u é e s c u c h a d o p o r t o d o s c o n „ r e s p e t u o ­
s o s i l e n c i o b r a z o ' e n a l t o . 

E l B o l l o ( O r e n s e ) 
P r o c e d e n t e d e D e ó n t ü v i m o s o l 

g u a t o d e t e n e r e n t r e n o s o t r o s , p a s a n 
d o u n o s d i a s d e p e r m i s o a l l a d o d e 
s u s f a m l ü a r e e , e l j o v e n t e n i e n t e d e 
M i l i c i a s D . R a f a e l O u t o m u r o F e r n á n 
dez , q u i e n s a l l ó p a r a s u c a s a d e O r e n -
e é e l d í a p r i m e r o d e l a c t u a l e n c o m ­
p a ñ í a d o s u h e r m a n a d o ñ a M a r í a ' d e 
l a C o n c e p c i ó n d o C a n - a c e d o , e s p o s a 
d e l o f i c i a l d e l A y u n t a m i e n t o d e - e s t a 
v i l l a . 

+ H a s a l i d o p a r a O r e n s e e n c o m i -
á l o n d e s e r v i c i o e l a l c a l d e d e e s t a v l -
í l á D . S l l v é r i o P e r n á n t l e z • P r a d a . 

S é e n c u e n t r a e n e s t a v i l l a p a s a n ­
d o ' l a s v a c a c i o n e s e s t i v a l e s l a m a e s -
l i - a do S a n t i a g o s o ñ o r i t a A m p a r o 
F e r n á n d e z ; C a r r a c e d o . 

nlo N o t h e Lópoí, P. de Sales; de PadrllUti-
Sanj6ii]o-(S..Qlnés) 13. J o l é Oranü^ Bayón, 
P. do Marín; de Portonovo (Sta. M.n .Ad lg -
na) D. José Sahmartln Cliao, Ec. (le Orto." 
no ; do hoguejra (Sta. M . ^ D. namén 'Ote­
r o ' Rottrígueí, P . de Chacln; dé: Htvotra; 
(Sta. Eugecla). D. Francisco ArneJo Varóla, 
Prótesop. y. Mayordomo del Sqjnlnarlo; do 
Sanbicomba (¿.-Podi-o, Cicero y urijoa) don 
José Ciboza D'ocamjM, p. dó, Ozóti, Are. de 
¡Vemancos; do Slgris (Sanllagó) y. Aneéis 
(S. Juain) D. José'Cerquelro Suttrez', Ec. de 
la mlsmai de Soaadrcs (3. Podro) D. Elíseo 
Barlzo Ga^tmelraS, P. de Gormo; de Tabel-
rós (SaiUlago) y parada S. Pedro D. Ma­
nuel Pérez Ferniadez, P. do Koicala; do 
Tal (Sanliago) y Esteiro Sja. Marina D. Jo­
sé Uodríguez noniero, CJ. do La Cortina 
(Sdntlago y Sta. M.á); de Teo (Sta. M.a) 
don Manual Porto Cavada, Ec. de la mla-
nia; tío Valga (S. Miguel) D. Luciano Ca-
uodo Marlfio, Ec. de Aros; de V e a (S. An­
drés) X). Maiauel Lago Ferrelpa, Ec, de ia 
misan». , ' ' , 

Do.-Entrada: Do Aclbélro (Sta. María y 
Porolra) D. José Bugallo y Bugalla, Ec. do 
la, misma; da Aguasarutas (S. Vicente) ,don 
Segundo Suirez Rodríguez, P/da 'Soprlzo; 
do Aineljcnda (Sta.-Marir.a) D. Armando Ar­
neJo Ordúilez, Ec. do Cabanas; de AUdelro 
(S. Martin) y Meljlgo, Vacante; de Ando-
yo (S. Mamod) y 'Aldemunda D. Manuel 
V.altnaa Pelotelro, Ec. de F'lguonsdo; d 
Arjiíp tst.a. Eulalia) D. Andrés Pérez Caín 
belro, P. de Berdeogas; flo Arca (3. Mi­
guel) "y Sonto D. Manuel Uonrero Alvarez. 
P. do Vlsatltoila; do Arcos (Santiago) don 
BeJarmlno Slaba CaátlñelraSi CJ..da Boal 
(Son); .de Ardana (Sta. María-) D: José 
Varóla García. P. do Bizo; do ÁMomll (S. 
Pedi'o) D.- Manuel García Castro, CJ. do 
Puelitocaldelas; eio Arinca (S. Marlln) don 
Manuol Costa Villar, p, do üiiayan; do 
Artos (S. Julhln) D. José M.a QuinUns Tri­
llo, Ec. do podro; do Ar^üa (Sta. María) 
D. Foltclíno Conzilcz Marllnoz, Ec. de l-'c-
rrelros': do: Bando (Sta. Eulalia), vacante 
do Barcoila (3. Miguel) y Barcala, vncantb 
ele Cardaos (Sta, María).D. Abelardo López 
Freiré, p. do Vlllarroso; tía Bárranlos (S. 
Andrés) D. Salusllano Blinco Coftlzo, V. 
do Cástrelo; do Barro (Sta. Cristina) don-
Amonio Facal López, P. do Donas; do.bc-
nwntes (Sio. TóraéJ D. Oortnán caamano 
^uí-ireí, Eo. de la misma; da.Borrofe (San 
Vicente). D. Domingo Sanmaniod gilva, P. 
d o ürdóesle; do Besoflo (S. Crlstcjlial) don 
José A. Péíiez U&í'cla, P. de Bruildeso; üo 
Bosoiuaílo (Sta. María) y Lola' Ü . Camilo 
Oulmaito Noguolra, Eo. do SalgucIrOs; do 
Boado (SaT.Uogo) y Céltlgus D. José Haiidro 
Cernadas Lago, Ec. da la misma; da Bor­
dones (3. Pedro) D. Itamén Fllguclm .Uiel-
jún, Ec. de A'anlas; do Borola (3. Manto) 
D. Ventui'a Pérez Alvlto, Ec. do pordado; 
do Bornelro (S. Juan), D. José Andíijar 
Sampodro, Éc, da Sacos; da Brandariz (S. 
Miguol) y Obra b. Haméij Toblo sonto, 
CJ. üo Lcrono; do Briuiza (Sla. Leocadia) 
y Troncada, vacanto;'da Brens (Sta. Eula­
lia) y AmeIJonda, D. Santiago Fetnínaez 
Garda, P. do Magalotes; da Bugalirao (SMi 
Pedro) (Céttlgos) D. . Prlmnuvo Carballo 
Lago, lie. do Aro; d& BüJaralM (3. Podiroj 
D. Mamuei: Jabas Doval, Ec, do Bugtülldo 
(Giro); de Burras (S. VJconlo) D. J09US 
Gómez niennayor, P, do Cornado-, da. Dus-
to'(S. Péilri?)' D. Bervaaüó Gamallo Qulntl-

H a l l e g a d o . a p a s a r u n a t e m p o r a ­
d a e n t r o n o s o t r o s l a s e ñ o r i t a p a s t o r a 
C a s c a l l a r , a . l ta e m p l e a d a d e l B a n c o 
É x t e r i o r ' d e E s p a ñ a e n B i l b a o , d e ­
s e á n d o l e u n a f e l i z e s t a n c i a e n é s t a . 

Y e r m o 

DR. JOSE BUA CAROU 
E s i i c c u ü t s l a en En/c rmi - i tn iU -M d e l CoratOr 

1/ P u l r n o n c » 
C o n s u l t a ; de 11 a l v de 4 a o 

• MEDICO .NUftEZ CORDERO 
M e d i c i n a g e n e r a l . P ie l • V e n é r e o s i l l i u 

¡ t e u r a j i c n i a v p rop ia s ae la m u j e r . 
K l e c t r t c i d a d M é d i c a C Q i e u l l a : d f m « | 

y a t i i u . — m u AiHlrK», l l " - » . » 

ANTONIO MARTINEZ RUMBO 
|MCeW<*(4 cn fWrf». Aurii !/ <,.ir».'nl 

COMUlMl do 10 » t y de 4 a.6 
Tercíi- IIftlitri. 7. y. Jni^ono i l l 

Se h í n celebrado en esta pai-roquia 
upas s i m p á t i c a s fiestas de homenaje.a 
eu d i g n í s i m o p á r r o c o don rfusto Gon­
zález Losada, con motivo de celebrar 
-sus í i o d a s de Plata como p á r r o c o do 
este .pueblo. . ' 

D e s p u é s do una salva de bomba' 
tuvo lugar una gran ,d iana por las fifc 
nombradas bandas de. m ú s i c a " L a L i 
ra Ortegana", "Garrote" y gaitas de 
país . A la misa d e c o m u n i ó n a B i s t l ó 
ex t raordinar ia concurrencia de llelo.i 
P r e d i c ó el R. P. G e r m á n de Vl l la lba 
capuchino de la residencia de L a Co. 
r u ñ a , y a c o n t i n u a c i ó n «alió la proco 
sión con todas I d s I m á g nes que se 
veneran en eeto templo pp^coqulaj 
portadas por distinguidas s e ñ o n t a u 
ataviadas con traje reg lo ia l , y ex 
c o m b a t í én t s s do .edtu localidad. 

Recogida la p roee j lón , loo asisten 
tes, que puede decirse sumaban la pa 
r roquia do Yermo y KU» Umitrofva t-r: 
pleno, se d i r ig ieron a la cana, reclornl 
con oí fin/ de presenciar la entrega « 
a u o u r a p á r r o c o de un a r t í s t i c o 
c u a d r o c o n <-l r e t r a t o de S. S. e l P a p a 
p i ó - X I L í r e v l a m o n t o b 0 i ) d « C Ü l 9 , c o n 

,1 : -
PRIMER ANIVERSARIO DE 

i 
Q u e falleció en La Habana, el día 5 d" 
Agosto de 1939, habiendo recibido los 

Santos Sacramontoa 
D~ E. P. 

Sn afligida esposa, Balbina T e m é ; sus 
hijos, Salvador, J o s é (ausontos), 
Caplos y Luis, y demás familia, • 
nUEG.-VN a s u s n i r i s l a d e s a s i s l a n a 

l a s , m i s a s cine se t l l r á a e l ella 5, a las 
1 0 y lü 'no de i n m a ñ a n a c n j a I g l e s i a 
( le l o s D o l o r e s , do M a d r i d , n s í c o m o a l 
í t m e r M q u o t e ñ i r á l u g a r e h l a i g l e s i a 
d e S a n i a L u c í a , . d u "La C o r u l l a , el d í a 
5 d e l c o r r i e n t e , a las I I M O , p o r l o 
q u e l e s q u e d a r á n e l e r n a i n o t i i c a g r a d e ­
c i d o s . > 

Uin, Be. do la ailsnia; do Caamoii*o'(S. V i ­
cente) D. Manuel Arjómll Uastmolroa, he. 
de' la üilsma; do Cabalar (Sla.. María) y Caa-
Volro, Tocanle; -do Cabanas (3. Miguel) y 
Barro D. Manuol Aboleada GarcIS, Ec. do 
Bncrobas; da Callobra (3. Mart,Ti), D. Ma­
nuel Lopca Constonlo, Capollin cástrenlo; 
de Calliblts (3. Ppdro)' D. Llaariltno Ixiis 
Ui^ntln, CJ. do Alionas; do Campana (Santa 
Cristina) D. José Batios Plcallo, CJ. da Mu­
ros; do Campafió (S. Pedro) a José Parama 
Feri-o. P. do Po(li'0; do Cainpo (S. Juan) 
y l.eobaldo U. Amlrés Silnchéz Tallrtn, l:i'-
'do Pastor; do Carelle (San Luronzo) y 
FukroíO- l>. nlcardo Suíirrz Koya; Ec. de, 
la misma; do carros (3. vicor.tc) y cu­
tían, vacanto; do Castcnda (sla. Marta), va­
cante; do Castrólo (Sla. Crlu) Di Manuel 
BasaUro, Listo, P. (lo , FiftiJolro; do Castro 
(S. Miguol) y Gira 11. José Alborés GftíOU-
do, Ec. do Vlllaslosc; do Gayón (Santa Ma­
ría ile.l Socorro)1 l i . Andrés (¡arria Hlaln-o, 
líe', do fa mlsiua; de Corrijo (Saniiago) V 
Carnés D. José Alviie Atnoljeiras, Eu. d" 
l . i i i iaanier do Ccrvás (S. ÍOdl'O) D. Anlui.lo 
tinOnc-uoi Frúlz, Eo. de Vllarlfio; i l^ i.es-
tuin (S. Viente) D. José M. ' Lscudelro sal-
Kiiclro. W . 'dé Arzrta; da SofiUS (»• B i M -
batí) D; tUCiudo liai-Cia Oturo, Ec. do la 
inisimi; de codeada (3. Jorga) D. Jo?» 
Slotra Buetclo, Púrraw do Alvlto; do l o ­
doso (Sta. Liilalia), vacanto; de. coiro (Sta. 
María) D. Fram-iscu Igh-íla.. Uol 1U0. Ko. de 
I» mlima; do Currt«|olra (3. üregiii-o) y 
Caruy, vacaiuo; Oo- Corrubi-dp (.-la. MoiU) 
D. Manual ^andaina Marcqilo, 1^'. Hu a 
mlsnia: de CouflclVo ,(S. V a i t o ) y tiilierili. 

» M t o W M tata . Mariis c n u n o v Cftrulov 

v w a i 6 ' ? ^ V P . ^ ' Í . * ? ; C o t a ? » 
. • i"9 v l a s o ú n ; da M c r o u r l n ( á c í c -

ffiSg l W K M ; aa MezonTO.(S.ta. 
Fld-i i™yre ií?an,la1, V- ''''•anclseo R o d r í f t w 
J-iuaig-o, Ec. do la m i s m a ; do Montos (San 
t a Mag-dalena) D. M a t W l J i ^ l ^ n i ^ , 
Ec. do l a - m i s m a ; da Mun t e r r a l (3. c r l s t ó -
í u W ^ ^ ' ,dc •Muro <s- l ' c d r e ) ' ¿ V J o s é . 
Jl lian barcia. Ec. úv la misma; da í i a r - t e s 
(ata. Eulalia) D. Constantino Pomo l- 'or re l -
ie, CJ. de Pontevedra; do rioe-ueiVa (Sau 
Jorg-e y Pousada D. Gabriel Lerna M a i - t l -
noa, .Le. do la misma; do Nojuerosa (San 
Cosme) D. Francisco Keino Salado, Ec do 
a misma; ^ de Oca (S. Esuiban) D . J o s é 

Utero J.ernéi.dez, CJ. do-baños do C u n t í » : 
do Olelroá (S. M a r t í n ) D. Arturo L o i i F » 
berbudoz, P. do Tallo; do Olvelra (Sta M a ! 
ría) D.. naméii .noo Hermo, Ec. de la m l s -
í"A.;,„ü,e r'•us,0 (,s- ilaJ'tl|iJ D. Amonio cotos 
oomez, Ec. de la misma; de Orto (S. M a r r -
In), vacante; de Ortoflo (S. Juan) D. José 

Liiiidelra Mouro, P. do PadreIro; de'ouces 
, ' ,1Jui"', iJ- Jt'SU3 I'"J'al>''il Fcrnar.dez, JDc. 

do Hoyes; de Oza iS. Pedio) v Parada d o n 
Aiitonio lodr.ifiiez V:lzl„i,,z, Éc. He la n i l s -
ma ; da Paderno (S. Jiiaa» y VUlamoural D.* 
VBÍMIJCIO Díaz l-'ernaudez, Ec. d o ' l a ' n l l s -
S J ? / ^ 1 ? 1 * <SI,1• Mar,a) (Sainés) d o n 
Miguel Roy Jtlvas, CJ.. de Coime; do-Pastor 
(b. lorenzo), y Campo, vacante; do P o r d o -

l.ojiez. Le-de Ja misma; de Perofc-rlna (Sla. 
María), vacame; de Perolra (3. Andrés) d o n 
bllsat-do üonzaiez Cuudldc, Ee. de bujantos; 
2?m*. í f ? li>,.«- •?!•"•"" A' t'-isnias D. J t o é . 

" do la nils-
(S. Wan,ifd) 

i ei eira üoiiziuez, P. do A b a -
" i ú , t l " y 0 (Wv-Salvador),U. Félix uonüU 
ez lifiesias p do ualoy; do Puer.teceju-

ics (o Julián) D. .MaMmiiio caneóla y -Can -
Tatb , .c-,ü0 la "ilsma; ilo Puentosamnavo 
Sta. María) y Canleoba D. Denediclo ufle-
Ir™ , L í s i r " ' , ' i c - llü misma,- do Onciniga 

Pinazas, p. 

i i ia , 

KsliMiini.) D. Man 
uo Bilrdtllias; d 
Valenilu Ciirann 
do llajú (3, üi 
.Moiizo, Le. I 
tlago) y P l i a é l t 
rracedo, Ee. do Forcarey; c 
Ci-istóbal) D. Juan Gaslro C 
Vllar y Fórjanos; da Ulvasar 

1)1 
Peilr 

110, I-i 

n (3. Pedro) dorj 
Ec. do Matalobos; 
. Manuel Canosa 
lo Roqulln (San-
do Caamano Ga-
; do (leyes (San 

" \s|>o, 'Ec. ,do 
sta. Marina) 

. do |a mlstua; 
lies y Enque-

l on lo V i 
ile P ó n l 
l i . Fel lc l Alv 

a|i. del llnspltat 
ros (3. Miimed) 

MlflBl-
ro; de sapdineiro (3. Jull.-ln) D. namOn L i ­
no üiünoz Gui-Ci'a, 1'. do Afla; do Savar (3. 
Esteban) D. lUgcii,, Cslúvez Iiotiliosa, P. 

Lonrclro; do SolJo (S. Cosme) y Góen-
v a t o n t o i do Sorgrudo (3. Veríslmo) d o n 

.Manuel carea cni.in. i:r, ih, As-nasaiitas; do 
Sésamo (S. Mnnd;) D. Anionio Costa l.c'ipez, 
CJ. de Caldas de lleyes; do Snosarra (Sla. 
Eulalia), vacante; do S o t í r a a a w (DI*! Sal­
ador) y FnenioCarmoa, D. José Farin» 

la; do Tabondolo (San-
r i r i n (3. Juan) D . - C o -

Ec. do Portai;' do 

Saín 
Il.aeo),'. vacant 
siireo Lámela^ „ 
Tonrlfliln (3. Martin) y Nemina D. ManuoJ 
Lug-o FermlDiloz. Ec. do la misma; do Tott-
rén (Sta. María) D. Manuel VUanova- Pl-
Dolro,-P. do Almofroy; do Trnjiioedii (San 
Estrilan) D. Manuel noval Itarral .Ec, do 
la misma: de '(Toiin (s. Ainirés) y Sarán-

D. Manuel Camino (larcla, É c . de la 
Percítrlna! da Troliosnr.do (Sta. Marta) 
I). Jiwii» FiM-nández Arnrijeiras, Ec. de ¡a 
misma; do Vaamomla (Sta. María) D. Juan 
¡S'odap Granja, Ec. flp Tiran; do Vliro (San 
Vlcenlo), v.-u-anie.- do VIJoy (S. Félix), p o n -
te.iras 'y Corllililn n. Mninirl cainnos Va-
rola. So. Uo la misma.- da Tllitboa (Putls) 
(Sta. María) I). JosO Acuna Fardino, E c 
ile la misma; de Vliiwoba (Sta. Kulalin) 1). 
Manuel Lní-o Lado. Ec. do Airo.! (Santla-
¡ro) : de Vllar (s, M1¿U«1) y Folaue.s don 
Jesils Campos Filviielra. OI. do Carballo; 
dé VMariilo (3. Adrliln) n. .ro«ií Knrnémiat 
Vidal, líe. de Cástrelo (3la. Cruz); da Vl-> 

S. Podro) v P( 
Mallo í s n í ; Ec. do la , 
(Sio. Tom.-ls) l i . Santlair 
Pnorlo; do Villasatoso ( 
nuol Porolra Pensado, 
Vincclro tsta. Cristlnal 

, . Enricjuo Caiubclro Pérez 
ta; do Curro (bta. Mar.o) .D. Man 
Capón, Ko.- do l»í misma; 

ItlMKR A M V E R S A n i O 

Doña M k Vázquez Raiíios 
FALLECIO 1.1. DIA • D í |T0 DE líSP 

Gamo 
1 LOBO» 

JurtU (Sta, 
EÜÍiiíla) D.". llestlimo Venlu.-K) U l W I » . P 
de la misma; do Dona (Sla. Knlaila) II . 
sé Pago Martínez, Ec. do la mi-om o;; 
Dorolafio (Sta. Alarla) y 1'rt.baos ¡>. JO 
.vivan-? Cortizo, Le, da aoaserra; da U r o 
Sta Marta) y r.ramlal D. José ItOdrlgu»' 

Duriin, Ec. do la misma; da Encioiia^ (.-aJ-
Iloimln) Di lllcnrdo Voi-ala niOmayOT, EO 
de buamlres; de líurne (S. ¡'(dio) y ¡aelr» 
vacante; do Etaro (Sla. Bugcnlii). vacanla 
do l-oils (3. Pi>dro) vacan'.e; de l-em-no-
(8 VerlBimu) D. liamorj NAHU Camino, i 
de Itoade; de P l rUOrMO I-"1'11 " 
i'aderno, vacante; á o ' Ftltuuir 

Mliruol), vaeoiile; do IVItf ' 

sar 

ro D. Alrrntlo 
ia; da Vilarino 
-a nano, OI <W 
IMiaño) D. Ma­
cla Muino- do 
CarolJo D. L l -

I , T : « « 
y V í ü m A i D. AmiU>l" 

r. do Tlflmad»! da Z a i (Saii 
norKlo Carril, Be, do 

Vinas 
i:anVa Falni l , 
Adrián) l.i. José llocai 
Añinos. 

Rural! Da Csrdwni (Sta.'Marfa), vacmta. 
• • • 

También nrmrt el s'-nop Arzob i spo loo 
Mombrainienios do arrtpposto do Ü l r o de 
la Ciudad a lavar do don D o m i n i o I .ouro 
y Lomo, IMnori, d,. san Miirnel dos A)r,ro«; 
do .Caiiollárj do las M.M. .MercadaTla» do 
Hantlmro. a don Manual no<l/i(Udt A a l l o , 
y rapeii.in do las tlolifrlosai ¡lo la C o m p t -

l . 

.Co 
v l l i í lo , ¡ l i n u » i l l e q u c l r n Sanl luo f i e l 

n l o ) : Ui ian , Sa l ta , y a n i i l ¡ i , i u • " « -
t H U í h e r o u t n o i , J n t « , I U M M I M I Á u i a . 

i, J.ui» V t c l f a r d a ; hemumOM ; ) " « ( ( -
, ¡ j n i a u i I I dfmdM l a n i l l i a , 

nUlOAM i mis imlxades sn dlr -
naa aslilir a las iiti»at I|IIO,ÍO coie-
brarl i : en I * inrronilal üe san Po­
dio u» ÚMOMOj a Iw < y * dt 11 
mañana, y al ario rOnUtre a l u O'M 
ooi día » del corrieawi y « lo*-m-
nora'.e* y nti^M nno taftiblín so ce­
lebraran" fu I» parro tula Un Sania 
María de Cjmlirc, r¡ día 7 a las u U" 
la Diafiana. lior lodo lo cual ui l lc l -
¡ A B riela*. 

M anal 
de I i il 

i M (Sla. Mari-
na'i D Ilaiiién l l t r r v l r o Monicaainln, I . de 
l l inlsma; do Ursloda- (Sla. Coluinl-a) drui 
Josuil Huarcz l '« i ia , l e do la me-nni; d" 

,sta. I.ulall.v D. Jwé IMk ¡ü./nav. M . 
do Zas- de c¡rovp« (S. Vtcéuia) l l . UIHUOII 
VKiilia Mai o H-/. Kc d" la mIMiio, du i •> 

,YJ Ar(«a |B, JUlSiOj Di W O I * » " ' ¿ W Mdi a. 
G¡. da sar.ltajtui do U o f O t M i l ; «arla , p. 
Mannnl Imdrliruci Suilroi, hr. d f la mis­
ma; do Javina (3ia. Mar.a) D, lula I 
Lam. fe. d " la iiilama; do Jusiane» (8M 
Marilio IL Alfredo l'rieio (Moro, 1>. rt-
l'nnonovo; de Lamo (s. J u l i á n ) ¡i. AUÍHM" 
ijamaJIu Simal, r . de yupin; d.t I M l á SUI 
Kui l f l íu v . M u i t í i b iiaieii» CMfniDO, i d« 
leudo; do Lafta* (.-^it. SÍarllia, y HOíranan 
li Eladio Ouoljo Orina, Kc. il« Mora»; d" 
t.inleirua (« . Juliai.) U. JMU. Vaí-pin > 
Víwtue», P. dn Moer; do l.rbonn («anta 
Cruz, D. Juan Miíuci UIPOIM. K t d i I ar 
uta de l ' W l o - . Jull 'dp ti )'•'•>» ¡ ermlii 
dea Hlnejn / kc . de T a r í n de Letteda 
( t i l , María' O. J a l a » UulM Dclrar, l e ; di-
ni m i H n a ; O» LtnuAOn 'Div. IHIVMI'U « a -
M i i i e i de L t m o d r * t i ta, kulajlo) y Slaul 
noa l i . Manu-'i O a r c i i n u i r ' i , t í . de la 
mi.un: da LOJO 1811. M i r l a ) D. nwiilro Htl-
IOIIO n-.lilfii»«. I ' , de H n r M n : d" I mirixla 
(a. Eatebat.) y .VDaridit n. Manuel f t n M * 
M a n t n r i . - R ) . de I alf to. d « - t n i i r o ( íanua-
Ito , l>. Jruié t o u r l d o C a r n » . L r , rt'- la mi"-
ma ; da M i t x t a y o (S. J u r i i n y I t r o r a d dmi 
M o n g o l L o g * « Pe te l ro , Ce. d i la m í i n a 

" « R i o » 
A I - U I M I ' RADIO por c o r r w n o c a i m d i i Pi­

da friiielo Kralla o: . . i u i , a i /a. 
Aparlaiki lo .uov. .Madrid. HOI* 

F M I ' T A i Cien mil I t l l o j ae vendan de U . 
rmUai ClaudlU VoMa' ampoiando U 
yendlmla prlnii-roi días do Agosto. JOld 
Bcosiios La iinni-M (l.edn). u.co» 

V E i M ' ü precloao y niodon<a Equipo Huno-
ro coiiiiilt'lé con proyiotoa / o l r u eu l l . 
lio er.Mii'.imro. lur . i i iüei Cine I m p i t i m , 
RMondol*, i.'.:.?» 

P E R D I D M 
pLiiiuiiA reloj p i l l e n . O r t l I f l e M l l en-

lra«t¡« |ior re<-uer0o . I i i u l l l i , a l a . C t l a -
l ln i . i ttbl, ií-f," 196M 

l'KllUIDA do lin Mavoro rofl u n i l IIIVO 
maroaila C. M. C. y étriw 'UOI >lu m i -
cialea cn ia lame d-i rlsrnol en loo 
per.m U" la playi de lilazur. Se r r i t l -

' Mi 
O F - E R T A S Y D E M A N D A S 

• l l . Ai. i I C ü l ' i i . " O": I.CCICIO do 11 
de m i j o do I V M i d e t e r m i n a (|ue l u 
t m i i n u y P a i r o n n i ..-«tan olMiodo* 
a l u l l c l U r do Ion Vllcl i i*« i l t Co luCI -
Cldti al i i ' M i n o l ipio neceillen. Lol 
• • a i r ó n o s auo riKiiran eo ella HerctoB, 
• n i e l de Inieiiar t . a n u n c i o , acudlo-
r o n k dicha ODclna. n o n t i no e>l i . 
m i i m u l i o l d l i p o n i u i e i del sdclO 
u n e l u i e r e a i n , l . o i o b n r o i i n i l t * 
• uiiie< s ' : i i r , MIICI-ÜO prer iumoM 
cOinu ; i v i 1| i-Oi-lni d* 

r e r l t o i i l ne-
crew de i ( de op.lultre de IUJS. al 

u n o de i n i 
uní"! 

ni In . 
u n M 



E n e l r e p a r t - . do t r a b a j o s p a r a . s -
t » n ú m e r o t r a d i j i o . i a l q u e en todo : -
t i e m p o s s o l í a e . i u d a r l a < n 2 i i s , . . - J . 
c i ó n s o l e m n e do i a " S e m a n a g . a ' -
d e " c o r u ñ e s a , m e h a o o r r e s p í n d . d o 
l a g r a t a t a r e a de t v o c a r l : s i ; ; s U j o . ; 
que- se ce l eb i ' ^ .ban e n l a m a s l a ü s t a 
•y b r i l l a n t e de l a s ; é p o c a s t a t h - a U s 
.que p o d r á n l e o o r d a r los ó o n v - s c i n & i 
q u e h o y p e i n a n c a n a s y a c a r i c i a n 
Jos á o n r o s a d o o r o s t r o s de u i i a s - t i e r -
x u s c r i a t u r a s q u e i e^ l l a m e n a b u e -

' t t ó s . i v i- i • • 
P u í a l o a m e t e r m e e n f a e n a , p e a 

g é e n h o j e a r ' l a v i e j a c o i e c c i ó n i e 
u n p e r i ü i i c o l o c a l , y a d t í - a p a r e c i d o , 
o e ú o . n s ' u i t a r a a . i ' ü n p : o v e c t o y 
g r a v e v a r ó n , b i e n a b a ^ U c i d o d é T l i t -
t oa , p e r o J u e g a d e ; i d i d t i & m p o l v a r 
u n ' m a g n i f i c o a i c h i v o í o t ¡ J g ; l ' á f i c o q u e 
h « U n i d o el a c i e r t o d ; i r c o n s e r v a n d o 
a t r a v é ü de loe a ñ o ¿ , e n e l q u e s é i ¿ -
g l s t r a n l o s a c o n t e c i m i e n t o s s O c i a l i s 
m á s c u i m ^ n a n t e s d e a - j u e i l a e d a d ' d-í 
o r o d e l v e r a n o c o r u ñ é s . 

Y a q u í t e n g o , a l a v i s ( t a . Ja c o l e c ­
c i ó n de í o t o g r a l ' i a B d e Jas i n o l v i d a ­
b l e s fiestas q u e e n a l t e c í a n y s o l e m n i ­
z a b a n e! v e r a n e o l o é a l , a l l á p o r l o s 
¡ l u s t r o s « c g u n d o y t e r c e r o d e n u é t í t r o 
í i g l ó . F e s t e j o s a o m u y p o m p o s o s n i 
mvy c o s t o s o s , p e r o d e u n g-usto re­
finado y d e u n a d i s t i n c i ó n y u n a ale--
g r i a q u « b i e n q u i s i é r a m o s p a r a ea to . i 
d í a s q u e a n t a ñ o c o m p o n í a n n u e s t r a 
" S e p t a n a ' g r a n d e " . 

T o d o a q u e l l o e r a l a o b r a d e u n g r u . 
p o d e c o r u ñ w t e s e n t u s i a s t a s , l a b o r í o . 
EOS y d i s t i i j i g u i d o s q u e se h a b í a n 
c o n s t i t u i d o e n a g r u p a c i ó n d e c i d i d a a 
d o t a r a n u e s t r a c i u d a d d e u n o s í e s -
t e j o s e s t i v a l e s d i g n o s d e l a c a p i t a l d e 
G a l i c i a . LJ. a g r u p a c i ó n a l a q u e L a 
Í J o r u ñ a d e b í a e n t o n c e s s u « s p l e n d o r 
v c r a n k ' g o n o e r a o t r a s i n o ' l a m e m o ­
r a b l e . " L i i g a d e A m i g o s " . 

¡Y q u é raagníllcuci' Cogte jos s u p o 
O r g a n i z a r la, " l a g a d e A m i g o s " ! . . , 

H e a q u i um a s p e c t o de l a . b a t a l l a 
d e flores d e 1006. ¿ o s C a n t o n e s , a b i e r ­
t o s e n c a n a l y t l a n q u e a d o e p o r e e p e . 
ea h u m a n i d a d ; l a c a l z a d a ^ a . l f o m b r a , -
á a d e floréis, s e r p e n t i n a s y c o n f e t t i ; 
l a s c a r r o z a s y l o s cnoJtee de c a b a l l o s , 
a d o r n a d o s c o n e l m e j o r g u s t o , d e s f i ­
l a n d o k n t . a . m e n t e ; l a s e e ñ o r a e , l u o l e o , 
d o a q u e l l o s a . p a r a t o s o s s o m b r e r o s d e 
l a é p o c a , q u e erajn c o m o r p a r c e l a s o s . 
c i l a n t e s d e j a . r d i n , p r e n d i d a s a l e m . 
p i n g o r o t a d o m o ñ o c o n a l f i l e r e s m u l -
t i c e n t i m é t r i o o s . E l d e s f i l e e r a b r i l l a<n -
t í s i m o , h a b í a c o p i o s i d a d d e b ' - l l o z a a 
f e m e n i n a s y e l e g a n c i a s a j u i s t a d a s a l 
l i H l m o p a t r ó n p a r i s i e n s e , y a l final, 

. e l j u r a d o d e l a " L i g a d e A m i g o s " 
d i s c e r n í a d c s a p a s i o n a d a m e c t e i l o * 
p r e m i o s . E n m á s de u n h o g a r c o m -
i í é s , p r o b a b l e m e n t e , s o b r e c u a l q u i e r 
m e a i t a o c h i m e n e a , c o n t o d a s e g u r i ­
d a d h a b r á t o d p . v í a u n o d e a q u e l l o s 
c e n t r o s d o m e s a de f l o r i c u l t u r a m e ­
t á l i c a o t i n a d e a q u c l l a e V e n u e p o r ­
t a l á m p a r a s q u e so c o n q u i s t a b a n e n 
l o s C a n t o n e s e n t r e t i r o s de p a j i e l y 
d i e p a r o n d e -ca ipu l los . 

L i a " L i g a d e A m i g o s " , q u e s a W a 
h a c e r l a s c o s a » e n g r a t a d e , l o g r a b a 
l l e n a r n u e s t r a P l a z a d o t o r o s c o n 
n n o s c a r t e l e s q u e n o c a b i a « u p e r a r . 
P o r a q u e l e n t o n c e e , d e s f l l a i o n p o r < 
r u e d o c o r u ñ é s l a s m á s p r e s t i g i o s a s 
figuras d e l a fiesta n a c i o n a l : B o r a h l -
t a , M a c h a q u i t o , V i c e n t e P a s t o r , 
G a o n a , C o c h e r i l o d e B i l l i a o . . . P a r a 
d e ^ e m e r a r , a ñ o s m á s t a r d e , e n a q u e 

m u m l a m m . 1 1 
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A p a r t i r d e h o y d o m i m g o , y h a s t a 
n u e v o a v i s o , s e s u a p o n d e r á e l s e r v i c i o 
d e ' a g u a , d e s d e ¡ a « d i e z d e l a n d o h e 
h a e t a l a s s i e t e de l a m a ñ a n a s i g u i e n t e . 

L a C o r u ñ a , 4 d e A g o s t o d e 1940. 

l i a e t a p a d e d e c a d e n c i a - e n q u e , i n 
v a r i a b . e m e n t e , t e n í a m o s - , q u e co.'.d'or 
m a r n o . ; c a n l a h o m b r i a d o ( J e i i t a j 
P a c o m i o P e i - i b á í u z . N u e s t r a e b e ü e -
z&i j o r n a b a n l o s p a l c o s d e l a P l a z a 
c o n s u * n i a n t i l l a s de e n c a j o y d ¿ m a . 
d r o ñ O o , q u e , u n a v e z c o n c l u i d a l a 
c o r r i d a , , a a l i a n . á l u c i r ' e n , e l , n u a - i d o 
y e s p i í s o p a i c g d e c o o n e s d e los C a n . 
t o n e s . 

1.2, b r i l l a n u a d e ¡ e s í ' s s t i j c s c o r u 
ñ e s t e p o m a t a m b i é n b u ' n o t a de a l e 

' j r i a . . a p a s i o n a : n ! : n t o - y á n i t i i a e i ó n ' ¿ n 
• e l p u e r t o . ¡ I n o i v i d a b es r e g a t a s de 
t r a i n e r a ^ - d e -la ' L i g a -de . A m i g o s " . ! 
L o s - e q u i p a s d e r e m . r o s d e l típorting 
C l u b , d e j a S a l a C a l v e t , de ios R ^ a l e a 
C l u b f . C o ; u ñ a y D e p o r t i v o , c q m . : e t i a n 
á r d o r o s á n i - a ,i.e p o r l a p o e c a . ' ó n d e ' u a 
t r o t e o y e l h o n o r de l a v i c t o r i a . ' 

- E n l a , r n i s m a . P i a z á ' d e T o r o s se 
c e c i b r a b a n u n o s t o r n e o ^ a l a a n t i g u a 
u sa .nza , e n q u e a p u e s t o s c a b a l l e r o s 
c r t u a b á ñ s u s a r m a s ' e n ' e v o c a d o r a s y 
c a b a l l e r e s c a s . l ides . 

L o s C o n c u r s o s I r i p i e o s , que - a l a s a ­
z ó n t é n k i n c o m o - e s c e n a r i o e l d e s a p a ­
r e c i d o C o r r a i á a . d e l a ü a i t e l r a , c o n s ­
t i t u í a n , u n p r e t e x t o m . á s , p a r a ; e l r e a l ­
ce d e l a s raúje~cs o o r u ñ e t - a s , q u e ad l l 

• • a c u d í a n , a d t í p e c h o d e l N q r d é s l s , 
c o n s u s e n o r m e s s o m b r e j o s í l o r ' e é . d o s 
y a p u ñ a l a d o s de . a l f i l e r e s , y s u s e l e ­
g a n t e s v e s t i d o s b l a n c o s , d e m a n g a s 
a t r í p u - o s a s , t a l l e d e , a v i s p a y ' f a l d a 
de a n c h o y a i r o s o v u e l o . E n l a p i s t a , 
loe m e j o r e s j i n e t e s d e n u e s t r o E j e r ­
c i t o , e n t r e -les 'q t ie se c o n t a b a n a l -
g u i i o s - O f i c i a i é s ¿ le í R e g i m i e n t o d a C a 
z a d o r é s d e G a l i c i a , d e l a g u a r n i c i ó n 
c o r u ñ e s a , p o n i á n t o d a s u d e s t r e z a a l 
s e r v i c i o de l a d a , m a q ü e , d e s d e t t n 
p a l c o , s e g u í a , a t e n í a , s u g a l o p a r y 
s u s s a l t o i . 

I ¡ y l a s fiestas d e t a r d e d e l S p o r t i n g 
C l u b ! . . . E r a l a e t a p a p r e s i d e n c i a l de 
d o n M a . n u e i O l m o s , e l c r e a d o r d e l 
P a r q u e d e ! C a m i n o N u e v o , y e l b e ü o 
p a r a j e , t o d a v í a s i n l a . f r o n d a , q u o h o y 

r e a l z a su h e r m o s u r a , t e n i a , s i n e m ­
b a r g o , t í a f i n í s i m o m a t i z d e e i ' e g a i i 
c i a q u e le d a b a u n t o n o i n a í a b i e a c 
d i s t i n c i ó n , r^a d o c u m á n f e a c i ó n r o t o , 
g ra j i aa - que c o n s e r v o de a q u e l J a s & : e -
t a s v e s p e r t i n a s d e l S p o r t i n g C l u b es 
c u r i o s í s i m a , r^a m a i o a e s l u a , c l t g a n -
t.» y, r e n c i l l a , ; d e e n l o aes, l a r e e p r d a - , 
m o s t o d a v í a , m u c i r o á q u e , f c ' i z n u a t e , 
n o s o m o s a u n a b u e a / S . A u a c a s t a d o 
se a g r u p a b a l a b a n d a d e m ú s i c a d e l 
K e g . n i i é n t o d e I n f a n t e r í a , e n c a r g a d a 
de ' a - . w l n i s t i a r r i t m o a l o s a m a n U s 
d e ia . p o l c a y e l V d , s . L a p i s t a d e se-
n i c - n t o , m á s r e d u c i d a - y m á s o v o i . 
d e — q u e j a a c t u a l , se c u b r í a .de u n a 
o r . o r m e i p n a b i a n ca- e a p o i v o r e a d a q u e 
f a c i l i t a b a l á s e v o l u c i o n e s d e l o s - u a i -
J a r i o i A . Y , e n t o r n o a l a j i i s t a , , e . 
I n e v i t a b l e ' z o ' a a l o — m a l l l a m a d o " í r i -

,30";—de d a m a s y c a b a l l e r o s . M i e n t r a s 
l a j u v e n t u d b a i l a b a y i o s I d i l i o s fio-
r é c i a n , - d o ñ a E m i l i a , q u e v e n i a d e Jas 
T o r r e s de M e i r á s e n a q u e l c o c h e c i t o -
d é f r á g i l s u p e r e s t r u c t u r a ( ¡ u e d e b i e ­
r a figurar e n a l g ú n m u s c o , f o r m a b a 
s u t e r t u l i a l i t e r a r i a y á i i c a . a l m a r ­
g e n de l a . p o r p p a m u n d á - d a . É ) ' p a r ­
q u é se c u a j a b a ' d e r o s t r o s e n c a a t a -
e l p r c e — c o m o d o c o r u ñ e s a s — , d e v e s ­
t i d o s e l e g a n t í s i m o s , c o n p r o f u s i ó n d e 
e n c a j e n -y d e a d o r n e s ; d e i m p o n e n t e s 

. s o m b r e r o s d e p l u m a s q u e h a c í a n pe-n-
' s á r e n u n a d e s p o b l a c i ó n d e l a f a u n a 

d e l A f r i c a c e n t r a l , d-e u n i f o r m e s a z u - ' 
l e s ' y g r a n a t e s , c o n p r o f u s i ó n d e e n ­
t o r c h a d o s , y ?e c u a j a b a , s o b i ' e t o d o , 
d e u n a i r e d e d i s t i n c i ó n , d e ¿ l e g a n -

. ' c í a y d e finísimo t o n o q u e b a c í a d e 
é l ai-go d i g n o d e u n a C o r t e i m p e r i a l . 
L a s m u c h a c h a s de e n t o n c e s hv-bierair 
r e p u d i a d o u n á n i m e m e n t e — y l e s s o ­
b r a r í a ' r a z ó n — e l s i n s o m b r e r i s m o f e ­
m e n i n o . 

' E n e s t e v e r a n o , s i n f e s t e j o s , d e 
I f t l í , i c ó n q u é d u l c e a ñ o r a n z a : s-e r e ­
m e m o r a n a q u e l l o s e s t í o s á u r e o s á - i 
1906, 1907, 1903, 1909.. .! 

COPLZANBS. 

l a s r e B r e s e ü l a d o f l 

e n l a s F i e s t a s 

í a l l a r e a 

t e a l r a l e s 

S e l e s f a c i l i t a b a a l a s c o m p a ñ í a s , 

a d e m á s d e l s a l a r i o , c o m i d a , c a m a 

y c a b a l g a d u r a s p a r a e l v i a j e 

C o m o es s a b i d o , L a C e r u ñ a a n t i g u a ­
m e n t e e s t a b a f o r m a d a , p o r l o q u é 
h o y es l a C i u d a d A l t a , o l a C i u d a d 
V i e j a l p u e s el r e c t o e r a n a r r a b a l e s 

q u e a p r i n c i p i o s d e l s i g l o XVTn f 
l l a m a b a n de P e s c a d e r í a y e s t a b a n 
c o n s t i t u i d o s p o r l a - d o s p a r r o q u i a s d e 
S a n N i c o l á í i y S a n Jora :e , c o n u n o s 
1.200 h a b i t a n t e s . 

A p e s a r d e e s t o , y s i n d u d a p o r q u e 
a q u í r e s l d f a l a J u n t a ' d e l e n t o n c e s 
B o i n o d f G a l i c i a , L a C o r u ñ a h a t e ^ 
n i d o s l e n v p r e In. e l e g a n c i a e s p i r i t u a l 
de ¡O! p u e b l o s s e l e c t o s y c u l t o s , y 
h a s a b i d o o o n s e r v a r l a , m a n t e n e r l a , y 
en a l g u n a s o c a s i o n e s a m p l i a r l a , a 
t r a v é s de l a s c e n t u r i a s . 

E n s u s t r a d i c l o n a l r e fiestas, q u e 
e r a n h a ? t a m e d l a d o K d e ! s i g l o XIX 

T e l e g r a m a s : H I E R R O S 

l a s d e l a P a t r o n a d e L a C o r u ñ a , 
r ' i K ' s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r l o , y s o n 
a h o r a l a s d e a g o s t o , n o f a l t a b a n l a a 
i - e p r e s c n t a j o i o n e s t e a t r a l e s a l l á p o r e l 
s i g l o X V U , s e g ú n d a t o s r e c o g i d a s e n 
l o s a r c h i v o s g a l l e g o s p o r e l r e f i n a d o 
e s c r i t o r c o m i p o f l e l a n o i d a n P a b l o P é ­
r e z C o s t a n t l -

E n 1605 f u é c o n t r a i t a d a u n a c o m ­
p a ñ í a d e c o m e d i a s p a r a r e p r e s e n t a r 
d o s d e c a t a s , d i f e r e n t e s , p a g á n d o s e 
p o r e l l o 8 0 d u c a d o s , a d e m á s d e d a t 
a l o s c o m e d i a n t e s c o m i d a d u r a n t e s u 
p e r m a n e n c i a e n e s t a c a i p l t a l y c a b a l - i 
g e d u r a s p a r a t r a e l a d a . r s c d e s p u é s a 
o t r o s p u e b l o s d e l a r e g i ó n . 

E n 1617 u n a c o m p a ñ í a i t a l i a n a d o 
f u n á m b u l o s q u e e s t aba , e n S a n t i a g o , 
v i n o t a m b i é n a a m e n i z a r l a s fiestas 
p a t r o n a l e s d e . L a C o r u ñ n . p o r l o c u a l 

. A P A R T A D O N . ° 6 7 

F e r r e t e r í a , H i e r r o s , A c ­

c e s o r i o s l u d u s t r i a i e s y 

r ' ! — S a n e a m i e n t o 

L i n a r e s R i v a s , 1 2 — T e l é f o n o s : 2 2 2 6 y 2 2 4 9 . 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 6 a l 8 — T e l é f o n o 2 1 4 9 . 

( A ! l a d o d e l B a n c o P n ^ t o r ) 

A v d a . F e r n á n d e z L a t o r r e . 6 4 y 6 6 — T e l é f o n o 1 1 4 9 . 

V I D A E T E R 
DÜMIXOO DUODECIMO D E S P U E S . D E PE .N'TECOSiTES - . 

' " _ ' " , •'' ' !•> • - ' ' r ' (S. Lucas , X ) . ' . 
En aífuel1 t i e m p o d i j o Jesi ls a sus d!=fj lpulo=: B i e n a v e n t u r a d o s 10? o jos qup ̂ 'en 

lo que VOÍOM os ve i s . Pues 05 aseguro ,|ue u m e b o j p r o f e t a s y reyes descero.} v e r 
lo que vof io t i t i s \-ci5, y no lo v ie ron ;" coaio u . n b i e n o í r l i s co^as que . ^-osotros 
o í s , ' y no l í a l i j i l r u i l . L c v a u i ú s e er i louces u n doc to r de l a l ey y el.Joie can e l fln 
de l ' . u i a K c : .Macü l ro , ¿ ( i i i é debo Hacer Para c o . u r í - u . j - la v i d a e t e r n i ? U l j o l e Je-
i ú s : i>)\xú es lo que se h a l l a eaci-lto e.i U ley? ; . i ' u é es. lo que. eij e l l a l e e s í R e s - v 
p u n d i d 611 A n i a r i s a l Sefior í ü o s t u v o de todo c o r a z ó n , y ' c o n toda t u a lma , y 
CUÍI tudus l u í l u o r z a s , y con toda l u mente-, y al p r ó j i m o como a t i m l í m o . R c -
p i l c ú l e Jesú . - i : P i l e n l ias r e s p o n d i d o : miz e ¿ o y : v i v i r á s . -Mas é l , i m e ' r í e i v i o J u s t l -
I l e a r i e . p r i - i u n t ó a J e s ü s : ¿Y q u i é n es m i p ró j imo ' . " En'.o ices Je.9úi, t o m a n d o U 
p a l a b r a . - d i j o : Bajaba 1111 h o m b r e de Jera,,a:,s, a J fcr lcó y c a y ó o;i miyio.-, de l a d r o ­
nes, quo le d e s p o j a r o n dr l o d o , le c u b r i e r o n de he r ida s y se l ' ue ron , d e j á n d o l o ' 
med io m u e r t o . Ba jaba c a s u a l m e n t e p o r el Wj<nMP camino un sace r i lo l e , y a u n q u e le 

•- -ni- l w l t a a ' p e s a r de que se Ual ló v e c i n o u e l -la r t -o . 
t ío y le m i r ó , t i r ó a t ie lante 
de estaba y, v i é n d o l e , m o v i ó s e s c o m p a s i , ^ Y , a r r i n 
b a i l á n d o l a ^ con aceite y ' v i n o ; y. s u b l é n é l ü l e en su ca 
.iúr| y c u i d ó de 61 A l d í a » ¡ g u í e n t e * « c ú dos donar los 
c i é m l u ' c : C í i i d a m e t-sio t i b i n t r é ; y lodo )0 que I j a e l e w s 

ta;no H o y ó s e a í l o n -
o n d ú sus í a e r i d a s . 
le c o n d u j o a l m e -

1 al meSo.-.ero, rtl-
s. y o te lo a b o n a -

r « a m i v u e l t a . ¿ Q u i é n de estos t res te l>«fée<-"i iabcr -sido p r u i i m n del q u e c a y ó , en 
tnanos de. los l i i d r o u e s ! A q u í l , r e j p o n f l ; , } el d o c l o r , que u s ó con él de m l a ' e t l ^ 
cor-dla. F'ues anda, d í j o ' c J e s ú s , y l ias t j o t r o t i i n i o . • , 

, : - . - - G L O S A s1 R Á P i D - A - a :.• ; / - . • ; • • •. 
• L'n doc to r de la l ey t e n t a n d o al M a e s t r o e n t r e lo» m a e s t r o s : ¿ O U E DEBO H A -

« E I I VA KA GANAR LA V I D A E T E R N A ? T u a v e c e » n u o s t r . i c o a d u c . i t : ponemoa 
como o i i t c M o lo ^ - i n i i i . poro t . u « c a n i « los i n t c r í - e ^ l e m p o t a l . ' » oii p r . m e r J -
» w . Mas t . - :ú c i a ra la l e y : AMAISAs A L - E S Ü R - T U 010- CON f o D u T I . L u R A ^ u A . 
V en o . r o lut -ar se d i c e : LO DEMAS SE 0 5 D A B A POR A S A D I D U H A . 

- r ú j i m o ? . p r e s u n t ú V é l - d o c t o r al Maes t ro . E l T í V m u d ' 
i p r ó j i m o . E l m i s m o ' l i b r o sagrado do l E c l e s i á s t i c o ! 
ti ipid-os q u í n i s ' - i u l c r a m e r e c M se.r d e u s t e d o s : p e r o 
e la r e a l i d a d u l u d e ' sus mita Hermosas p a r i b o l a s e 

a m o r y la c o m p a s i ó n es t ino de esos . ¿ o r e s a b o m i r t e 

¿ Q u i é n es n u 
p o n r l í a : E l p i i o a n 
a los sarnari t i ' .nos 
sils c o m p i l e ' sac 
que e l pro lasoYi! , 
:C!u¿ be.'miosa l e c c i ó n c o n t r a n u e s t r o s J u i c i o s y p r eocupac iones de casta 
ses!. . , ' _ • 

Esta p a r á b o l a es t o d a u n a r e v o l u c i ó n ; la r e v o l u c i ó n de l amor , 
d d n - d e - s u - ú n i c o p r i n c i p i o : La- m e d i d a de l a m o r c r i s t i a n o es 
(S. B e r n a r d o ) . , ' ' y ' ' . ' • ' • 

, ¡ Q u é b i e n conoce J e s ú s - a l - s a m a r i t a ' ! o c o m p a s i v o 
l e y ; Pues, a s i ' conoce las exa l tac iones m í s t i c a s y - las 
n u e s t r o v o l u b l e c o r a i ó n t , ; 

¿ C ó m o se conoce si a m a n r r o s ? ' H T X I T O j MIÓS, dice 9. J u a n , NÓ A M E I S DE P A -
. L \ B R A SINO CON O B R A S Y DE VERDAD.- Es -decir, amad con los t . o r . e í l c l o s - q u e d i s ­
p e n s é i s , con los sanos conse jos que c o n d u z c a n a l p ' - d jhno a la r e r d a i l c r a v i d a , 
con los santos deseos que Impreg-nan v u e s t r a s o rac iones . 

, 0 de o t r a m a n e r a : A m a d en "Dios, q u e " ha de ser la c a u í a . « « t e r m í n e n t e « a 
n u e s t r o a m o r : amin j io p a r a Dios , q u i e r e d e c i r , p a r a f ines s o b r e n a t u r a l e s - ..A ? i a c » 
v g-lor ia; amatHe por D i o s , no p o r nue . s i ro p r o v e c l i o . n i p o r los eonsui O í - q i J » -
ñ a c e n d e l a m o r , siino en o r d e n a D i o s , c u y a g l o r i a crece cuaindo E l es el i n s p i ­
rado de n u e s t r o s actos y deseos. , . 

E l doc to r s o b e r b i o , a u n q u e s in n o m b r a r al s a m a r l t a n o . no t u v o mas r e m e d i o 
q u e .sacar l a consecuenc ia de la p a r á b o l a . - ¿ Q U I E N ES E L PROJIMO? E L O L E T U ­
V O COMPASIO-N. ¡ H e r m a n o , que OJ'es o lees! T e r m i n a J e s ú s : H A Z E S I U 1 v i y i -

- RAS. -. .- - -
M. M. G. 

£ e l e d i e r o n a s u s c o r a ' p o i i e n f c s s 6 0 0 
r e a l e s y a d e m á s " c o m i d a , c a m a y "po­
sada . " . 

E n 1834, y e » l a s m i s m a s fiestas, se 
r e p r e e e n t a r o n ' v a r i á i s c o m e d i a e , c o m - -
p r o m e i t i é n d o s e e l e m p r e s a r i o c o r u ñ é s 
a Wsce-r a so. cos ta , l o s U b l - a d o s y a 
p a g a r 1 . 0 0 0 ' r e a l e s p o r d o s a c t u a c i o ­
n e s . . • 

B n 1635 t a m b i é n h u b o c o m e d i a * y 
e í r t r e m e s f e i , p a r a n o . i n t e n - u m p i r s a l a 
t r a d i c i ó n , a b o n á n d o s e p o r e l l o 1.280 
r e a l e s . 

D e j a n d o l o s t i e m p o s a n t i g u o s p a r a 
v e n i r a o t r o s m á s m o d e r n o s , m e r e c e 
c o n s i g n a r s e q u e a m e d i a d o s d e l s i ­
g l o X V I I T y a c o n t a b a L a C o r u ñ a - c o n 
u n t e a t r o q u e o c u p a b a l a p l a z u e l a q u e 
h o y f o r m a l a c a l l e d e l a F l o r i d a y d a 
f r e n t e a l n u e v o M e r c a d o q u e a c a b a d e 
s u s t i t u i r a l a v i e j a P l a z a d e A b a s t o s 
o c S a n A - g u e t i n . E s e t e a t r o f u é d e s ­
t r u i d o j i o r u n i n é í n d i o a p r i n c i p i o s 
d e l s i g l o X I X , f e c h a e n . l a c u a l se e d i ­
ficó e n l a c a l l e d e l a F r a n j a e l l l a m a ­
d o " V a r i e d a d e s " , q u e h a s i d o d e r r i ­
b a d o e n 1889 p a r a s e r c o n v e r t i d o e n 
u n e d i f i c i o c o m e r c i a l . 

P o r i n s u f l e i o n o i a d e l t e a t r o " V a r i é , 
d a d e s " so c o n s t r u y ó - en 1841 e l t e a t r o 
P r i n c i p a ! , q u e se i n c e n d i ó e n 186T, 
a b r i é n d o s e d e n u e v o a l p ú b l i c o e n 1870. 
y q u e es e l m i s m o q u e h o y l l e v a e l 
n o m b r e d e R o s a l í a C a s t r o , e n d o n d e , 
y e n e l L i n a r e s R i v a s , r e c i e n t e m e n t e 
d e r r u i d o , se c e l e b r a x c m i p o s t e r i o r m e n t e 
n o t a b l e s f u n c i o n e s d e p r o f e s i o n a l e s y 
a f i c i o n a d o s . 

E n l a s p r i m e r a e a c t u a r o n , e n t r e 
o t r a s , l a s c o m p a ñ i a e d e R o s a r i o P i n o , 
M i m í A s t i g l i a — l a i l u s t r e , t r á g i c a i t a ­
l i a n a — , E u g e n i a Z ú f f o l i , V a l e r i a n o 
L e ó n y A u r o r a P ^ e d o n d o . C a r m e n D i a x . 
A n t o n i o V i c o y C a r m e n C a r b o n e l l , 
c o m p a ñ í a • a r g e n t i n a R i v e r a d e R o s a s , 
R ived l - s s , G a s e ó G r a n a d a , c o m p a ñ í a d e 
l a Z a r z u e l a , B a í s o - N a v a r r o , G u i l l e r m i ­
n a S o t o , M a r c o s R e d o n d o , L a d r ó n d e 
G u e v a r a , e t c . 

H u b o t a m b i é n a t r a v é s d e l o s t i e m ­
p o s e n e s t a é p o c a b r i l l a n t e s c o n c i e r ­
t o s a c a r g o d e c o r o e l o c a l e s , e n t r e l o s 
q u e n o es p o s i b l e o l v i d a r a V E 1 E c o " 
y " C a n t i g a s da i T o r r a " , b a n d a s y o t . 
q u s e t a s q u e h a r í a n i n t e r m i n a b l e esta, 
r e l a c i ó n y q u e d e m u e s t r a n . c ó m o d e s ­
d e t i e m p o s r e m o t o s se r i n d e c u l t o e n 
L a C o r u ñ a a t o d a m a n i f e s t a c i ó n d e 
a r t e . 

C o m o n o t a , c u r i o s a p a r a l o s c o m e n ­
t a r i o s c o m p a r a t i v o s q u i z á l e s g u s t ' . 
Saber a m u c h o s q u e l o s p r e c i o s q u o 
r e g í 3 - " e n e l " V a r i e d a d e s " e n e l , a ñ o 
18-10, h a c e a h o r a p r e c i s a m e n t e u n s i g l o , 
o j - a n l o s s l g u l o n t í s : P a r a c o m p a ñ í a de 
O p e r a : p a l c o s b a j o s , 12 r e a l e s ; a l t o s . 
10 ; l u n e t a s . 2 c a d a u n a ; g a l e r í a , 2 ; g r a -

© O B i E R M O C i V H , 

Se fija en 4C90 pesetas 
el precio dp La docena 

de huevos en esta 
pfouinciá 

A ' p a r t i r d i . , l u n e s , d í a ' 5 d e l tettnl.. 
r e g i r á n e n e s t a p r o v i n c i a n u e v a m s - n . t 6 
, fei s lg -J len t ' es p r e c i o s p i r a l o s h u e v e s : 

A l p ú M i o o , 4 ' 9 0 pess ta-s d o c e n a ; á a 
Caiíás, 4'-'j0 ; p a r a i a e x p o r t a c i ó n , ' 6 . ' 

L o q'oe se h a c e p ú b l k i o p a r a g e n e r a l 
o o n o - í i m i c n t o . 

' E l G o b . e - ' u a d o r uavH, E r o i l l o ' d e . A'ape 
V a á m o a d e , 

. . S A N C I O N E S ' ' ' 
O i w o l - A . S q ü l r e y C h a r l e s R o o g e r , 

niuíwscs fiel v a p o r " V l U e d e Na.»urr. 
5 0 p é s e l a s a cada u n o p o r ' m a i i i t r a l a f i e 
r n ú i t u a m o n t e , p r o d u c i e n d o e s i o á n d d l o ; 
A v c l i n o F e r . n á n . d e z I n s u a , v s o í n o d s 
\ o y a , 2 5 p e s e t a s p o r b l a s f e m o ; M a n u e l 
M a o t i n e z C a p i t i o , d e U g e s , 5 0 p e - s í i - t s 
pos- i n f r i n g i r i a s d i í i p o s i c i o n e s d e e s -
t r a n j e r o f e ; A l f o n s o T o r r e s V á z q u e z ; d e 
C u r t í s . 15 p e s e t a s , p o r v i a j a r s i n s a A v q -
c b n d u c t o . 

- 0 < í + 4 0 -

E S P E C T A C U L O S 

C I R C O C O R Z A N A " 
C o p i t i n u ó a y e r - ac tuando- , c o n ' g i - a a 

é x i t o e l C i í c o C o r z a n a , s i e n d o m u c h a s 
;as p e r s o n a s q u e o o n . o u r r i e r o n - a , p r e ­
s e n c i a r 61 i n t e r e s a n t e e s i p e - c t á c n i l o , q ü e 
c o n s ' t i - l u y e n e x c e l e n t e s n ú m e r o s . ' ' 

d a s . m e d i o r o a i y e n t r a d a g e n e r a l o u a -
r e a l e s ; y p a r a , c o m p a ñ í a d e c o r n e d i a s : 
p a l c o s b a j o s , 10 r e a l z a ; a l t o s , - 8 ; l a s d e ­
m á s l o c a l i d a d e s l o s m i s m o s - p r e c i o s 
q u e p a r a i a ó p e r a , y l a e n t r a d a g e n e ­
r a l , 2 r e a l e s . 

E n los c a m p a m e n t o s d e T t r a n p s « 
p r a c t i c a n l a s v i r t u d e s q u e d a r á n b r i U l o 
y y r a n d e z a a n u e s t r a P a t r i a . 

D r . R E G U E R A l 
RUA.NUEVA. 5 7 — SANTL'UJO 

R e a n u d a s u ¿ o n s u l t a d e e n í e r m e -
d a d e s d e l C o r a z ó n y d e l o s P u J í n o -
n a s , e l p r ó x i m o j u e v e s , 8 d e l ' c o ­
r r i e n t e . 

• n J i 

C A F E N í N A 
C O N T R A T O D A O U A S Í D E D O L O R E S 

P r o d u c t o n c l a m o n t e E s p a ñ o l 

Tubo 2'70 Ptas. 
Sobre de 2 tabletas 0'45 
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D E C E L E S T I A L Y HUMANA ALCURNIA 

E L I N S I G N E C O R U Ñ E S 

• L a h i s t o r i a d e - l o s s a n t o s es 
c o m o p l a t a , i ] i i e v a l e i o q u e pe-
s n , a g o r a . e s t é l a b r a ü - a , a g o r a 

" • qpi*tfT.( i9q. Q ' u i e r o . d e c i r , q u e e n 
l a s d e m á s o b r a s se m i r a l a m a ­
n o . d , e l - a r l . i f i c e , p e r o en- l a s d e 
p w Á O r O - W H q i w - n o w a l f f a ' e l - d i b u ­
j o , o t i l e s i e m p r e e l ' " m e t a l " . Y e -

' • pes. Crónica1 gofterál de la Or-
•. ,deu de, San . Bonito, tomo •J ." , 
, pág ina 10 vuslta. 

1 

' D 1 S C U R S Ó P R E L I J Í X Ñ A R d ) 
Ko fuera justo que habiendo exhu­

mado de la oacijx-ldád y del olvido a 
pitiiilgentes. figuras de la rel igión, de 
la caridad y de la Beneficencia espa­
ñola, ' Concepción Arenal, Juana de 
Viga , Teresa Herrera, Pedro Bárran­
tela • AaiJa,na—, dejaoen a.i la. penum-
b í a una g i g á n t e a que m.ás de cerca 
me toca, ligada a m i é mayores por 
vínculos cié prcipínoua familiaridad. 
Todo .en mi torno me habla de Nico­
lás de, Valenoso y Montoto y de su a l ­
m o - r í c u e r d o , a tal punto, que basta' 
ria. el solo,, si otros valvasores no hu­
biera', 'para llenar una estirpe, digni­
ficándola y ennoblec iéndola eon el m á s 
alto y glorioso de los proceratoa; c o n 
s i p r o c e r a t o d e h í s a n t i d a d . " L a ver­
dadera nobltóa—dice Yepés—, resulta 
•de las "propias virtudes". 
1 Su t í o ' p á t c r n b , D. José Ignacio de 

Valenoso Seijas y Aldao, Abad de los 
cura.tos de Saín Martín, de Meirás y de 
Dcrneda, fundó el miemo año de su 
muerte—en 1749—un Vinculo y Mayo­
razgo Eiectivo an la parroquia da 
Santa María de Vigo, de cuya man­
s ión solariega y bienes que le fueron 
adjun;os es hoy propietario e l autor 
de esta m o n o g r a i í a . E n este Pazo, 
¡tan querido por £-1 ejemplar sacer­
dote!, en 'los vastos y pintorescos pa­
noramas que señorea , .doctrinando a 
sae ca lónos en el cultivo de las fera-
cés tierras, instruyéndolos ' en lae me­
jores práct icas agrarias, confortaba1 el 
virtuoso. ec les iás t ico su espíritu abru­
mado por los duplicados deberes de 

"«r ministerio. 
•'Tanto amaba a las que fueron casa 

y tierras de sus padres, que prefijó 
c ó m o indíapensable condlcióm para go-
Ear el referido mayorazgo, que el pa­
riente poseedor tuviera i i j a m o r a d a y 
c o n i i n v M r e s i d e i v e i a eu el Re ino de G a ­
licia, para que. encar iñado y eol íc i tq 
con los bienes vinculados, curase de 
d i conservac ión , aumento y beneficio, 
o, cuando menos, los mantuviese en eí 
gr; do próspero que los dejaba. 

Su sobrino Nico lás—el bienhechor 
objeto de esta apología—, cumplida sn 
m i s i ó n milita.r en el R e a l Ejérc i to de 
ga'boj'a, tornó a E s p a ñ a para servir 
en la Secretar ía de Eetado y del ^Des­
pacho Universal de Indias, una plaza 
df. distinguida categoría , llegando a 
coronar su brillante carrera burocrá­
tica; con el realzado puesto de Secre­
tario c o n e j e r c i c i o d e d e c r e t o s , d e 
Si M . e l R e y D . F e l i p e V . Los graves 
quehaceres de este cargo • retemiéndole 
en la Corte, asiduamente, le distan­
ciaban de la tierra v e r n á c u l a y de .los 
campos . paternos, por cuyo obligado 
absentismo, su tío. —el fundador del 
antedicho Mayorazgo—excluyó le de su 
poeeslón, como igualmente a au her­
mano J o s é Fernando Valanoso y Mon­
toto. a éstQ por su quebradiza salud 
j iara ^regirlo y por ser ".cu un todo in­
clinado a.1 sa-cerdocio". Lla/mó, pues, 
como primer poseedor a su ún ico her­
mano D . Antonio de Valenoso Seijas y 
Aldao y "después de eus largos d ías" 
a-ja .hija de éste , ahijada suya ,—her­
mana del dignatario protagonista de 
estas páginas—, I>oña Teresa de V a -
l̂ rlo-̂ o, y Montoto, esposa del Tesorero 
General :del Reino y Tropas de Gal i -
Ciá, D.; J o s é Ramos B o l a ñ o y Buceta, 
procer . "orteneoiente a uno de loa 
troncos m á s linajudos de la comarca 
galaica. 

N ico lás de Valenoso a quien el'veto 
de.7,ausencia -de la tierra natía, obstá­
bale para la p o s e s i ó n ' d e dichos bienes 
familiares, impetró del Monarca la 
exelnción del m l í m o , fundándose en 
ser la ' causa de su preteric ión el [per­
manente servicio de Secretario cerca 
de'; S." M. Hizolo así, — s e g ú n . noble­
mente confiesa—no para discutir con 
título calificado el llamamiento de su 
hermana., a quien profesaba, como a 
todos los suyos, intenso amor; sino pa­
r a revalidar la cons t i tuc ión . del Ma­
yorazgo con l a r e g i a e o n f i r m - a c i ó n q u e 
l e í a l i a b a , pues a tanto equival ía la 
sOt-.'rana habi l i tación, que alcanzó, 
para que j a m á s le afectase el óbice 
impuesto por el fundador y pudiese 
•ectrar, sin reservas, en la poses ión del 
vinculo instituido en el término mu­
nicipal do Cambre, feligresía' de San­
ta; María de Vigo, en el Reino de Ga-
lící-'.. s'n rendir forzosamente en el 
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mismo, según taxativa exigencia de la 
'escritura fundacional. 

Be eate albalá, de esta Rea l Cédula 
de singular previlegio, demostrativa a 
la par de su valimiento cerca del Rey 
y d'o sus entrañables apegos fraterna­
les, n o q u i s o u s a r e l a g r a c i a d o , a n t e s 
ai contrario, m a n t ú v o l a oculta para 
no perturbar á su a m a d í s i m a herma­
na Ter,c&a, on el goce libre y tranqui­
lo de aquella señorial morada y pin­
gue hacienda. Más tarde, cuando en 
11 de iharzo de 1754 otorgó testamento 
en Madrid, dedicó la c láusu la veinti . 
cinco del mismo, a solemnizar en los 
términos m á s latos, su p a l a d l i ñ á - r e -
i í u n c i a a é s t o s ' d e r e c h o » y bienes de 
abolengo, en favor de Su precitada 
hermana, a la que entregó como testi­
monio de su liberalidad, e l d o c i í m e n t o 
r e a l que le capacitara para su pose­
s ión; no sin declarar que, a l recabar­
lo del Soberano habíale guiado,. ...co­
rno va dicho—el único propós i to de que 
és te refrendase la inst i tución vincular 
para garantir de l modo m á s firme y 
solemne su futura subsistencia, s e g ú n 
era su deseo y l a voluntad del eree-
tor. • , t 

Santificarse en el yermo donde los 
asceta* ipenitentes pasaron extát icos 
sus terrenales d í a s ; orar en el desier­
to en cotidiano contacto con la tierra 
y. con <J cielo; coutemplar como gran­
diosos trasuntos de la Divinidad, los 
señeros bosques, los espacios ingentes 
y los profundos silencios; elegir, en fin, 
como predilecta m a n s i ó n aquí en la 
tierra, la montaña , la gruta o la espe­
lunca, para reverenciar y bendecir a 
solas al Creador, o frendándole desde 
u.i abditorio de la naturaleza, la absor­
ta s u m i s i ó n de un alma mís t i ca ; es 
norma perficiente' que han pautado 
muchos cel ícolas y , eremitas que hu­
yeron de la bacanal mundana, para 
enfervorizarse en la soledad y acriso­
lar en 'ella sus beatíficos anhelos. As i 
lo hicieron, entre otros,' Sata Benito, 
San Mauro, S a n Millán, San Mauri­
cio, San Marculfo, San Leonardo, San 
Isaac... ¡ O h b e a t a s o l i t u d o , so la , b e a -
t i t u - d o ! , hermoso proloquio que le ímos 
en uno de los claustros del histórico 
Monasterio de Cárdena y que encie­
r r a en su religioso laconismo, toda la 
quietud y espiritual embaimiento de 
la vida oemobitica. 

Pero vivir el belicoso ambiente del 
cuartel y el bullicioso de la burocra­
cia oficial; comenzar en el albor de 
la pubesoencia el menester de emplea­
do, para invertir los primicerios juve­
niles a ñ o s sirviendo en los ejérc i tos 
de 5. M.; seguirlos por los campos de 
batalla y llenar, con celo extraordina­
rio, comip-etemcia y patriotismo, las 
complejas funciones de C a p s a r i o , (1) 
d e s e m p e ñ a n d o este gravoso cargo con 
hialina pulcritud, hasta merecer de 
eus jefes aquellos cometidos de ma­
yor solvencia y depurada confianza; 
y, en el seno de tan agitados (medios 
y contrapuestas ocupaciones, ora en 
paz, ora en guerra; y a em el t r á f a g o 
militar o en el civil, pei-manecer " c o ­
m o a n - a c o r e t a o l v i d a d o d e l m u n d o , s i n 
s e r c o n o c i d a -ni s e n t i d o d e s u s m i s m o s 
c o m p a ñ e r o s , p a r e c i e n d o u o t o d e t a n ­
t o s " , es—como dice F r a y Domingo de 
Ibarreta, el venerable Cenobiarca' del 
Convento do San Martín de Madrid, 
donde santamente reposa el predesti­
nado—iHrí«.(i p o c o s y 0 i } r a m u , y d f ! 
Dios, que p i d e m u c h o p a p e l p a r a r e f e ­
r i r s e s o U í m e n t e . " 

He, aquí las frecuentes paradojas, 
las eternas antinomias de Ja vida. ¡Co­
misario de Guerra! , quien era por su 
bondadoso naJtural, por su carác ter 
melifluo y clemente dispos ic ión para 
todas las desdichas. C o m i s a r i o d e p a z , 
de caridades y consuelos; custodio y 
distribuidor em las tropas de los per­
trechos marciales, quien separaba do 
todos sus sueldos el d i e x m o para re­
partirlo sigilosamente entre los nece­
sitados, con tan puntual escrúpulo , 
que si alguna vez, por el momento, 
retiraba de loe aipartados de eus li­
mosnas alguna p e q u e ñ a suma, deja­
ba como resguardo un papel que de­
c í a : "Bebo tanto a este bolsillo"; pa­
sar los años primeros de la existencia 
en la a t m ó s f e r a asordante del campa­
mento y en el hormiguero de las ofi­
cinas del Estado, "quien era muy 
amante de la soledad y de suyo me­
lancól ico; quien mostraba desafecc ión 
a las óperas , comedias, saraos, ban­
quetes o e s p e c t á c u l o s do concurso y 
bullicio". 

¡Subl ime recogimiento espiritual!; 
¡Milagrosa introvers ión en laa clamo­
rosas esferas de sus empleos y en las 
urbes populosas donde los ha desem­
peñado! . . . Desde meritorio en la Se­
cretar ía de Estado y del Despacho 
Universal de la Guerra, hasta el úl­
timo elevado puesto de Consejero de 
Estado y Secretario del Rey con ejer­
cicio de decretos; N i c o l á s de Valemo-

e s ¡ i ÍSS c i ñ i s e l 

L a e d i f i c a c i ó n e n n u e s t r a c a p i t a l n o h a 

d i s m i n u i d o a p e n a s d u r a n t e l a g u e r r a 
Unos cuatrocientos cincuenta edifi­

cios han sido construidos o es tán en 
vías de construcción en L a C o r u ñ a . y 
en su extrarradio, desdo 1936 hasta 
fin de junio del año corriéntio. Y a es 
bastante elocuente la ci fra para indi­
car el progreso de una ciudad, aun sin 
tener ©a cuenta que ese trabajo se' ha 
desarrollado en gran parte durante 
los años de guerra. Por- fortuna. L a 
Coruña no ha tenido que dedicar par­
te de su esfuerzo, como otras tantas 
ciudades españolas , a r e s t a ñ a r cica­
trices Je metralla. E n este aspecto, la 
contribución de GaUcia a la Cruzada 
ha tenido su compensac ión , y gracias 
a elio hemos podido var c ó m o erar-
abiertas nuevas callee, se levantaban 
edificios nuevos y se restauraban otros 
muchos, todo ello con l a consiguiente 
urbanización de nuevas zonas en el 
constante avanzar hacia las huertas 
vecinas, anegadas por el cemeinto. 

L a iniciativa particular en la edifi­
cac ión no se ha visto mermada en é s ­
tos ú l t imos tiempos. L a s dlllctutades 
para la obtenc ión de materiales de 
construcc ión y p a r a su transporte, 
han sido vencidae gracias a ese con­
cepto maravilloso que se tuvo siem­
pre en lo que fué zona nacional, de 
lo que debía de ser ia vida en la re­
taguardia, extramo éste que muchos 
suelen olvidar en los tiempos actua­
les. Merced a esa polít ica, que cuida­
ba de la vida civil al c o m p á s que la 
militar era todo lo recia que requería 
la dureza der l a c a m p a ñ a en sus dife­
rentes fases, l a existencia en las lo­
calidades un tanto apartadas de los 
campos de lucha, apenas sufr ió lige­
ras alteraciones. Y como prueba ple­
pa" de ello 'heñios puesto en prim>-. 
t érmino esa- cifra de las 450 edifica­
ciones de nueva planta, que sorpren­
d e r á a muchos, y aun hamos de de­
cir que no es un n ú m e r o exacto, por­
que a partir del año 1939 faltan al­
gunos datos concretos para poder ofre 
car la c i fra exacta, que con toda se­
guridad es algo mayor. 

E n las e s tad í s t i cas oficiales figuran 
en el a ñ o 1936, 47 obras de nueva cons­
trucc ión y 552 de reforína o amplia-, 
c ióa . E n 1937, aparecen 62 y 946 pol­
los mismos conceptos, y en 19oS, 36 y 
264. Esto por lo que se refiere al in­
terior'y extrarradio. E n cuanto al en­
sanche, han sido construidas en los 
tres años citados 13, 24 y 33 casas ret 
pectivamente, y fueron reformadas 0 
ampliadas, 13S, 289 y 308. 

Y a en el a ñ o 1939, la rápida norma­
l ización de la vida, urna, vez termina­
da l a guerra, trae consigo un incre­
mento considerable en la construcc ión, 
y as í aparecen Iniciadas las construc­
ciones de 123 edificios, y l a reforma o 
ampl iac ión do 255, t n el ensanche y 
en el extrarradio. E l primer semes­
tre de 1940 sigue con igual ritmo, o 
quizás superior, pues han sido inicia­
das obras de nueva planta para 97 ca­
sas. Nadie podrá hablar de crisis de 
la cons trucc ión en L a Coruña, decide 
en n i n g ú n momento ha dejado de ex­
tenderse, y no poco, el casco urbano 
de l a ciudad. Y este es uno de loa 
signos que m á s caracterizan el pro­
greso de un pueblo. 
> L a s principales barriadas a. que 
afectan las coinstrucciones particula­
res son las de Riazor, L a Parromei-
ra, Coiramia y zona de la Torre. 

M E J O R A S U R B A N A S 
E s natural que ese crecimiento de 

La. escalinata de I» 
Cuesta de San 
Agustín, que pon» 
en comunicación la 
Plaza de María r i ­
ta con la de Espa-
iia, una de las m á s 
importantes mejo­
ras urbanas de L a 

Coruña. 

Constan te m inte se 

levantau nuevos 

üiifJcios en Uoestra 

ciudad, y este ritmo 

a-penas se in l emun-

pió durante l a 

gnerra.. 

E n distintas barriadns coruñesas s i ­
guen levanlándose nuevas casas, que 
mejoran sin cesar el aspseto do la 

capital 

edificación llúve consigo una actividad 
pareja del Municipio, para ponerse a 
la altura de ese progreso y contribuir 
a la mejor decorac ión posible de lu 
ciudad. Así, pues, vamos a reseñar, a 
título de recordatorio, iporqua de casi 
todas esas obras se ha escrito algo, y 
aun de muchas se ha informado ex-
tensamonte a l lector coruñés , la labor 
municipal llevada a cabo en el mismo 
espacio de tiempo que hemos tomado 
como término de comparación. 

E n esta etapa, de 1936 a 1940, ha si­
do urbanizada la Plaza de M o l í a Pita, 
pavimentando l a calzada y ampliando 

so y Montoto abrazando como normas 
inmutables de su vida, "la L e y de 
Dios, el servicio del Rey, la rectitud y 
la honradez", consagró a estos ideales 
excelsos su gran entendimiento, au ex­
traordinaria cultura, su ¡inagotable 
Rondad. 

NARCISO CORRl iAL. 

(1) N O T A — E l trabajo, —que frag­
mentariamente—, publicamos en esto 
día, es un avance del libro que, con 
los mismos títulos, verá la luz públi­
ca en breve. E s t á dedicado a um coru­
ñés , egregio por su prosapia, por los 
altos cargos palatinoa y burocráticofc 
que d e s e m p e ñ ó y, sobre todo, por la-H 
virtude? excelsas que le adornaron, 
hasta morir en olor d e s a n t i d a d , 

(Continuará) 

C o m i s i ó n Provincial de 

Mutilados 
NUEVOS DE.STI.N06 

So a n i m e l a n los « i g u l o r n e s u u e v o i 
des t inos p a r a Cabal luroa Mut i l ados . ' 

E n e l á . I í . T . do A J m e i í a , una plaza 
de m e c a n O í r r a r o , con S.IÜOO p ú s o l a s . 

E n el A y u u l a m l o n t o de A l i c a n t e : u n a 
p laza do t á p a l a / do s a m - a m l o n l o . COTV « 
p M « t H d i a r l a s ; dos do v i g i l a m o s d e l M e r ­
cado de A i a s t o s , c o u 8 p o s e í a s : d o j do 
v l g l l a r n o do L a L o n j a , con s pOfetMt; t res 
de J a r d i n e r o , u n a do p e ó n de la P M c W t o ' 
r í a y u n a do í r u a r d l á n d ' ' l P a n i n o do l í r n -
p l O M i con a p o s ó l a s : dos de mecAi i lcus 
r o r w n i c t o r o " , con 0 A M O f a l i y u n a de o r ­

las aceras; t a m b i é n ha sido urbani­
zada la zona del derribo, frontera a 
la Plaza de María Pita, y em dicha 
•lugar e s t á siendo construida una ba­
rriada de casas. Se han hecho obraa 
de reforma y ampl iac ión en la playa 
de Rinzor; ha sido urbanizado el en­
lace do la Avenida de Linares Rtvaa 
con la de Pirimo de Rivera; igualmen­
te ha sido urbanizada l a Plaza de Pon­
tevedra; se ha efectuado la construc­
c ión de la escalinata de Ja Cuesta d« 
San Agust ín , l levándose con ello a ca­
bo una importante mejora urbana al 
enlazar la Plaza do María P i l a con la 
del Marqués de San Martin y el Cam-

| po do la Leña, hoy Plaza do España . 
L a Inauguración d-el Mercado de S i n 
Agust ín ha traído consigo la deeapa. 
l ic ión, del Campo de la Leña, de io 
quo pudiera llamarac el Rastro do L a 
Coruña, que ha sido trasladado fronto 
al Cementerio. T a m b i é n ao ha efec­
tuado la p a v i m e n t a c i ó n do diversas 
callea aecundariaa. 

E l Ayuntamiento concertó un cm. 
préatlto con el Banco de Crédito Jüo-
cal, por 2.600.000 pesetas para obras y 
mejoras an el Enaanchc, deetlnáindo-
so esta part ida-a l a expropiación dfl 
casas en el C a r a m a n c h ó n y Riazor, 
frente a la playa, y a construir el E a -
tadio. L a explanación do éste es tá ter­
minada, y ha comenzado ya la de la» 
graderías . Amba« obraa es tán ya su 
bastadas, por cerca do. 300.000 pesotan 
laa primeras y por un millón aproxi. 
madamento Jas segundas. 

E l Ayuntamiento concertó otro em­
prést i to con el Banco de Crédito Lo., 
cal, por cuatro millones de pesetas, 
para el pago de deudas, Laa callos do 
aoctao al Estadio CHtán caiii Urmlni i . 
das y son: la Pinza do Portugal, Ma­
nuel Murgula, AvcnlJu do L a Haba­
na, y otra sin nombra que ao conoce 
con la letra L . V a a llevarse a cabo 
una ampliación en la i obras do la pía. 
ya, hasta Miramar, y HO terminará la 
apertura de callo» <U. l í lazor y de lu 
Ciudad Jardín, p ira lo cual existo 
cons ignac ión en < 1 prc.:iipiiPHto extra­
ordinario de ensancho. Igualmonte ao 
proyocia el terminar la callo do Du 
rán Loriga y la de acceso al Mercado, 
prolongando ln E d i v c h i do San An­
drés. Como calo es para fecha inme-
dlota, ce de capolar que exta evolu. 
clon «n el aapocto do L a Coruña 8« 
ncontuo aun ináa m focha muy pró­
xima. 

Cu.nndo M - I Í i ocdlllcado lo que ahora 
«c llama el Caramanchón y degano.-

AURELIO 
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ZARAGOZA, 3—Hoy se ha camñe-
piorp4o el cúarto anlversaxio de la 
(íífresión cometida por la -aviación 
.tioJa contra el templo del ¡Pilar, en el 
« ñ ó 183S. El acto ha constituido una 
jiémostracióii de fervor ¿«l pueblo za­
ragozano a. la Virgen de España. A 
las élete y media de la mañana se 
caintó una salvo en ei Santuario de la 
Jlaza. y fué dicha una misa votiva, 
í la que asiscisron las autoridades cl-
•niás y militares y las jerarquías del 
jíovimlento, asi como numerosos 
^íéles. 
Durante todo ci clia millares de 

jhírsonas de todas las clases sociales 
desfilaron por el templo, para ado-
£u¡ a la. Virgen y depositar ramos de 
Cores ante ei Pilar.—(CIPRiA). 

ZARAGOZA, 3—A las sifete y me-
plii de esta tarde se ha cantado en el 
le-mplo del Pilar una salve de desagra­
do a la Virgen. Asistieron varios ge­
nerales, el Ayumamientó, la Dipu­

tación y demás autoridades, ofició el 
fcréjottispo, doctor Domenech y pro-
feunció una elocuente plática el ma­
gistral don José Jullá. Cantó la salve 

Capillá del Pilar. Mientras se co-
febraba esta ceremonia, varl'í apa^-
Tatos volaron a baja ídtura y arroja'-
rón runos de flores sooic la.basílica. 
(CCFRA). 

l a s 

y a r a l e s e n l a s i s l a s p r o i í m a s a A l a i a 

P r o s i g u e l a s u s p e n s i ó n d e p e r i ó d i c o s 

y r e v i s t a s i n d i o s e n R u m a n i a 

WASHINGTON, 3.—Mis 4e cuatro tilidadab hablan sido llevados a' Fran. 
millones de dólares ha desligado e. 
Ministerio de Marina para ta cons. 
Lruodón ds basa» navales en las is 
lí.s próximas a Alaaka.— ÍEFK). 

COLON, 3.—Se deojara que los oon-
trajtor.pederos norlcarnoricaaos que lle­
garon ayer a la zona del Cajaal d» 
Panamá, sóio lienén por. misión apar-
lar loa buques de los campos do uU-
líás colocadas con motivo de las ma 
niobros navales de I Í L K¿cuadra ostíi'du 
unidcii-sc.— (EFE) . 

• • • 
BÜCAREST, 3.—Ei' Gobierna ruma­

no coMiiBúa suspendiendo periódicos 
y revistas que se hallen a las órdenes 
de los judíos y de aocledades petrolí­
feras extranjeras.— (EFE) . 

* * + 
SIDNEY, 3.—Hl Gobierno de Nueva 

Cialedonla acordó oonlinuar ia guerra 
al lado do la Gran Brotafla.— (BFtí). 

BRUSELAS, 3.-̂ -Se sabe do fuente 
lldeidig.na que los tros hijos dei Rey 
Leopoldo, que al oomienzo de las hos-

i, haji vuelto a Bélgioa.— (EFE). 
SOFIA 3.—Prooedínte de Berlíh 

ha llegado et embajador alemán von 
Papen, quisn se entrevisto inhiedla-
tamente con los minletros Fiioí y Po-
peí. Hoy mismo regresará a Ankara. 

A última hora de la tarde, Von Pa­
pen ha eálldo para Estambul.-CEFE.; 

* * * 
ROMA 3—El discurso da 'ilolotov 

ha debido deatruir todaa las wpor^n-, 
aas de Londres, seg'ún iníorn^a "Po-
p.lo d'Italia" que cadlflca de "semi­
na negra" paru. Gran Bretaña la que 
acaba de terminair.—CEiFB.) 

LONDRES í—Con" reapretó a la 
invitación que OhurohiJl ha heoho * 
lord Beavorbrook para "que pase a 
formar parte dol Gablnt-te djo SUB-
rra, se señala que «l actual ministro 
de la producción de aviones dijo que 
en ai curso de £.ólo onoe semanas se 
Bsveló como un gobornaote enéi-gico, 
l,EFE.) 

D E E S T A T A R D E 

LOS TOREROS 
Hoy por la tarde, a las cinco, se ce­

lebra en la Plaza ¿3 Toros de La Co. 
ruña la primera novillada de Feria, 
que promete ser un grandioso éxito; 
Aetuarájn: 

e s e d e c r e t a l a 

d e s m o v i l i z a c i ó n 

e n F r a n c i a 

P E P E LUIS VAZQUEZ 

años. natural de Sevilla 
Actuó tres Umpo-
radas, como novi­
llero, con lisonje­
ros éxitos. So des­
pide como noville­
ro, ol dia 14 de 
agoeto, en Bada­
joz, y el día 15 tor 
mau-á la alternati­
va en Sevilla, dc. 
mapos d.e Chlcuelo, 
actuando dé testi­
go Gitanillo , de 
Triaua. En su al­
ternativa lidiará 
toros del Duque a v Braganza. 

Pejíe Luis IIÓVJ toreadas 30 novi­
lladas, y cortó orejas en casi todas 
ellas, principalmente en Madrid, Se­
villa, ..Barcelona, V^lenpia y Bilbao. 
DCXMINao GONZALEZ DOMINÍGUIN 

Nació en Madrid y tiene 19 años Es 
hijo del célebre matador de toros,' Do­

lí minguin. A pesar 
de ser hijo de tore­
ro, no pudo empe­
zar a ejercer ia 
profesión hasta des. 
pués do terminada 
la guerra de Ubera-

L a R e g a t a d e a y e r 

Ayer se corrió la regata de is Mestr&n-
zn üe Anlllerla, con copas donaüiis por 
tii director, jeíes y oflclales. 

Toman la salid» manos balandros que 
los días anteriores, bopla uná ilffera Wís» 
del ücsic, y boy que ya no estoy aorni;do. 

LA D E L CASINO DE LA CORURA 
C'011 una temperatura deliciosa y 

,yca serenidad cu el ambiente poco 
común en las noches coruñesas, más 
•bien fresqullas, so celebró ayer la 
primera de las tres verbenas con que 
íl Caoino obsequia a .sus socios y ío-
puteros. 

E l Parque, en cuj'a parte de arriba 
•e han efectuado importantos mejo-
t̂ is, tales como bonitos mosaicos y 
.yistOBíis macetas aaulos y amarillas, 
lucía fantástico adorno, con los do-

0̂3 naturales de sus cuidados jardi­
nes y multitud de farolilloa y do lu-
íjee indlrcotae que cambiaban do oo-
3ó.r según la. pieza musical que cje-
CUtasa la orquesta, notable de ritmo 

. jr'a-ünación aun dentro de las moder-
i a a disonancias. Multitud de "pues-
toe" propios de eeta clase de üeata.s 
^ran la nota .pintoresca que ppnían 
eu pincelada do color y alegría en el 
tono de distinción de la veniben'a. 

De ésta se hizo por primera ve» 
Una retransmisión por "Ftadlo La Co-
ruña" dol Departamento de Kadio-

. difusión, pudlcndo así loe que no tú-
vieron la fertuna de aslitlr a tan bri­
llante reunión paillclpar algún 
modo de ella merced n la clara au­
dición que ofrecieron '.os locutoreí. 
Tamblín se ülmó tina película dol 
magnífico espectáculo que presenta­
ban en tan encantador marco aque­
lla enorme cantidad de mujeres bo­
llas elegantemente ataviados. 

Ss sirvió gran númdro do cenas «n 
«esas cubiertas con maniollllos mul­
ticolores y la animación no decayó 
un momento bosta sita» horas de la 
madrugada, en que dló fin lo gratí­
sima fiesta. 
WJEVO LICEO DE ARTESANOS 

DE SANTA MARIA DE OZA 

El balandro número S, vencedor en 
la regata rte ayer 

voy siguiendo desde la lamcns del Jurado 
las infidencias de la prueba, muy Intore-
stnte, porque aüomís de las copas de Ar­
tillería se ventilaba la posesión de la co­
pa de Espolia, en poder Hoy do Prlew 
ruc.i, una era e' mejor clásincado pur 
liilic-r i l e e p í i los uos dlus anteriores en 

¡tí m'lw ta'J' erecldan los balaivdroa 
nürnTOl .». r . v -. 14. En la empopada ha­
cia d i n Diego el 6 se adelanta poco a 
poco, tratando de slcaniar al 0 que va en 
cabeza, estableciéndose asi el pugilato en­

tro los dos destac&dos rivales de las re­
gatas de esto ano. Llegan 1 la boya el 4, de 
Tizón, seguido del 14, de Miranda, 0, de 
Salorio, y «; de Prieto. En el largo de 
san Diego a San Antón, contlriüa la rega­
ta en Igual fornia .salvo que el 6 se re­
trasa un poco, adquiriendo los otros trei 
notable vt-j.-tala sobre el resto' de ios ba-
land'-os. 

Léí raila ;» primera ceñida, en la que 
sa inicia» ;a3 sorpresas. En segundi 
baliza, el 18 i t melló on curta .̂1 U b>ya. 
Impl'dleiido de esm forma manlotTar 
roJto lie .os buinndros. El 11, ••Hule-Bule', 
dM conde dt. Friegue, vira rápido Uarin 
1,113 Cana-- á gar.ar barlovento, lo ctu> 
cjiisii'1.':. co ocandose en ir virada .a»-
nauiieo ei. cuarto lugar,' que ya no al)ii> 
dona í í n ' i Ultima vuelta la lucha se en-, 
tabla entre e! e,. de Salorio. y el 14, de M'T 
randa, para e segundo y tercer premio, 
pues el priü *r premio y» estaba descarta­
do. Sar; Claudio, que-blio una regata I M 
ravlllosa, llevaba con "Eolo'' ima ventaja 
enorme » todos ios deniis. 

Fínallía la prueba en la slgulenie for­
ma: 1, "E<3lo", de San Claudio, copa'de 13 
Maeslrama; S, "Lóak'ego", de Salarlo, co­
pa dol seflor Director do la Maestranza; 
b, "\olvoreia", de Miranda, copa de los se­
ñores Jefes de la Maestranza, y 4, "Bule-
PUJC , dc¡ CoLúe de friegue, copa de los 
señores oilclales do la MoesU'ania. 

La puntuación para la copa ae Eipifl? 
es la siguiente; 

I. Salorio, con 6' puntos. 
i. meto, con 6 y medio. 
3. Miranda, con 9. 
Por acuerdo del Jurado, la regata que 

estaba nunclada para boj-, queda suspen-
clldá para el martes, día 6. a las cinco do 
\v tarde. 

ayer en su parque-plota, una anima­
da fiesta desde las once. de la noche 
hasta las cuatro de la madrugado. 

El adorno del parque muy vistoso 
y la alegría reinó en todo Instante 
entre los numerosos concurrentes a 
la verbena-

CHUCO. 

• • * 

Fué una magnlíloa fiesta a la que 
Esta simpática sodedad, que reall- asistieron numerosaj y bollas muchn-

M «estacada labor cultura!, celebró chat 

B a n c o 

C a n t ó n P e q u e f i o , 1 8 a l 2 1 

SANTIAGO, 3.—A tenefioio do los 
a.-.clauos del Aillo del Camino Nuevo, 
se jugará en ol campo de la Residen­
cia de Estudiantes un partido de fút­
bol, entre loe equipos O. J . do F . E . T. 
y Compoetoia Infantil. 

E l encuentro, que tendrá lugar ma­
ñana, domingo, dará oomionío a las 
Inco de la tarde. 

, • * '» 
VIGO, 3.—Hoy han refrendado su 

ficha por el Club Celta, los jugadores 
Pirólo y Várela. TJambión han. fichado 
por este Club el Jugador madrileño 
Trujillo y el guardameta Eermüdez, 
quo procede del Valladolld. ' i 

De Tenorife ha salido anteayer para' 
Vigo una ojopedlclón do jugadores ca­
narios contratados por <1 Celta. Bdn 
estos, además de los ya contratados 
l'uenlcs y Roig, oí defensa Vlctorero, 
el medio Sabina y los delanteros Mun­
do y del Pino. 

Les acompaño el tombián isleño 
CárUenes, nuovo entrenador del Celta. 

don de Espaíla, por 
haber servido a la 
patria en calidad 
de voluntario. Fué 
herido tres veces en 
i a cantpaña del 
trente de Madrid. 
Lleya toreadas .30 

iuaúiü, na^jcndo obtenido triun­
fos tan clamorosos como los de Ba­
dajoz, Pamplona y Biibao, donde fué 
" epstldo en el cartel hasta tres y cua­
tro veoes. Cortó orejas y rabos en to­
das las plazas antes mencionadas. 
Vistió el traje de luces por vez prime­
ra, el 21 de abril ülünio en Badajoz. 

PEPE GONZALEZ DOIHINQUIN 
Hijo también del popular expresarlo 

y exmatador de toros Domángo Gon­
zález, tiene 17 afios. Vistió el Iraje de 
luoes por , primera 
v̂ z el 2i de abril 
éh Badajoz, con su 
hermano. , Triunfó 
ruidosamonls e n 
Baroelona, Badajoz, 
Bilbao, Vaimdolid y i 
üElmamente &íi i 
Pamplona, donde, ^ 
después de babor 
ohlenldo un gr,v,¡ K 
triunfo en ía novi-, s 
liada de Perla, ¿¡álo-
queó el toro sobrer; 
ro (animal de SEju 
kilos) de las corrió 
das de San Fermín. De diaho tofo so­
brero corló las orejas y el rabo. 

En estos breves datos biográficos no 
léñennos t f i cuenta ejl tleropo que ac­
tuaron pomo beoerristas. 

LOS TOROS -
Los seis biohos de Terrones ealdrán 

al ruedo por o-ste orden: 

Restricciones en los 
comidas y en el consu­

mo de gasolina 

VIOHY, 3-.—Se reunió el Ooase-
jo do Ministros bajo la pnesldencia 
del mariscal JPétaln. 

E l Oonsajo escuchó un informe so­
bre la situación Internacional en el 
quo ac da cuenta de loe incideuibea 
ocurridos en Madagascar, así como 
del bloqueo ejercido por los ingleeea 
cu contra de Prancia. 

E l Gobierno encargó al ministro de. 
Justicia ol 6=tudio y fedaoolon da 
una ley para- disbiver las socledade* 
secretas. 

Plnalmente, el Gabine-te aprobó un 
decreto que establece la desmovllisa-
ción da los reclutas de tierra, mar y 
aire.—(EFE.) 

• • • 
VICHV S.—Se publicó un dícreto 

sobro restricciones en los alimentoi 
«n les restaurantes y hoteles. 

Entre las medidas, se prec'sa qu« 
toda comida qus Heve un plato de 
carn-i, no. podrá contenor pescado ni 
queso. 

Se repartirán cartillas para la pro­
visión de lecho. y mantequilla. A los 
niños menores de cinco años, a los 
ancianos y enfermos se les concede­
rán ciertas prerroguti-vas. 

Las autoridades implantaron tam­
bién restricciones para la circulación 
do coches de motor- Podrán rodar to­
dos los vohiculos movidos con ca.r-
burantes que no sean d egasollna. Los-
que nfoeal-ton esencia deberán adqui­
rir-una aut:rlzaolón superior. E l mi" 
nUtro d«I Trabajo declaró que laj 
autorldadee alemanas se habían com­
prometido a no ejercer ningún dore-
oho de requisa sobre los pedido* da 
petróleo hachos por Francls, como 
consecuencia de las negoci^aionja 
entabladas con algunos países-—• 
(EFE.) . 

+ + • 
VIOHY S.—^La resolución toma4.a 

en el Consejo de. Ministros fraaiceí, 
rospecto a la disolución da las sooló-
dades secretas, se re-ñere a la« logias 
masónicas. Ss asegüra que algunos 
miembros del actus-l Gabinete perte­
necen a dichas logias. Dicho decreto 
dispone que todc«s _ los funoliMwios 
habrán d© dejar, a 'iniciativa, propia, 
las citadas logias y susci-ibit1án una 
declaración en la que ipvonietan no 
volver a ellas, no tratarse con nia^c-
nos, ni l.ab:rar directa, ni Indirecta, 
menta 1 por tales organizaaiones.— 
(EFE.) 

Primero, número 1-1, "Jumt'~o", n-e-
groi segundo, número 16, "Escanda­
loso", negro; tareero, núm«ro 30. 
"Famoso", negro wcano; cuarto, nú­
mero 28, "Palmero", neg1;©; quinto, 
número 34, "Bordno", negro meano, 
y sext-, número 40, "Bandido", negro 

liatón. 

N u n c a f u é l a m u j e r 

t a n b e i i á c o m o a h o r a 

R e a l z a n e l t e s o r o d e s u b e l l e z a 

L E A U S T E D 

E U I D E A L G A L L E G O 

R e a l i z a t o d a c l a s e o p e r a c i o n e s d e B a n - V I A J A N T E 

c a y B o l s a , y o s p o c i a l m e n t e l a c o m p r a -

v e n t a d o v a l o r e s y e l p a g o d e c u p o n e s d e l ! 

llvo relacionado con indusuia da la 
idcra se necesita para cea provln-
i. ttobajando con bueno comlsió.. 
Iriglrse con Informes o Industilnr. 
cbo, l.odcsmo. 19. Bilbao. 

£ s t a d j o e i n d u s t r i a l e s a s u p r e s e n t a c i ó n 

M A ü 1 1 1 N A L A B O R 

C a j a s d e a l q u i l e r d e s d e S I E T E p t a s . 

modera pot lt¿, cuati o cMifa* ó áibolc; 
porlacuchllla*. nioníidu rodiimloiito 
bolyj, modulo nio^cinisimo; ancho tá 
blo.-trubajur, '¿JÜ m/m. 

Tres «lenas franoesos "Oullkt" 1 « 
I ' I O diámetro volante. 

Máquina "Ouillet" fabricar paloa r« 
dondos, 10 o 80 m/m. diámetro. SIL 
VA. Kloe Rosoo. a MADRID. 

B a ñ e r a s y P o r c e l a n a 

" S T A N D A R D * 1 

L a m u j e r m o d e r n a a d o r a l a l u * 

t i m i d a d d e s u c u a r t o d e b a ñ o 

P í d a l o s e n b l a n c o y c o l o r e s a 

L A C O R U N A 

R u l i i n e , 1 

V I Z 0 S 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

B a t e r í a s , 1 
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n o o 

D u r a n t e l a m a ñ a n a 

d e a y e r s e o y e r o n 

n u m e r o s o s d i s p a r o s 

A I / J B C I R A S S ' .—Á l a s S'SO d e l a 
t a r d e d e h o y , )a e s c u a d r a i n g l e s a q u e 
•se e n c o n t i a b a e n e l M e d i t o r r á n e o , " 
h a i n i o J a d o e.u e n t r a d a e n e l p u e r t o 
m i l i t a r d « G i b r a l t a r . O o m p c n . n d i ­
c h a - e d c - u a d r a 3 a c o r a z a d o s , 2 p o r t a -
a v i o n t a , 12 d c f i t r u c t o r o s , 5 s u b m a r t 
n o s y d o s b u q u e s a u x i l i a r e s . — ( C Í L 
F R A . ) 

* • • 
A L G E O I R A S 3 . — S i g u i a n d D la. t á c 

t i c a de l o s a v i o n e s d e r e o o n o o i m i s n -
t o , q u e a c t ú a n d e s d a q u e o c u r r i ó l a 
a g r e s i ó n d e l a e s c u a d r a i n g l e s a 
O r á ñ ; l o é v u e l o s S o b r o l a p l a z a d e 
b r a l t á r se h a n d e s a r r o l l a d o s i n 
t e r r u p c i ó n p a r a m a n t e n e r l a , t e n s i ó n 
d e l a s f u e r z a s a i U i a é r e a e d e l P e f i ó n 
U n i c a m e n t e d e j ó d e v o l a r e l a v i ó n 
q u e d l a r l a r n e n t o r e a l i z a b a ose r e c o 
n o c i m l e n t o , a n t e a y e r j u e v e s . A y & r h i ­
z o d e n u e v o s u a p a r i c i ó n a l a s s e i : 
d e l a t a r d e , a c e r c á n d o s e a i P e ñ ó n 
c o m o p a r a , c o n o c e r e l p u n t o f i j o d o n ­
d e se, h a l l a b a n l e s b u q u e s d e g u e r r a 
e n e l p u e r t o m i l i t a r . E l a p a r a t o 6C 
r e t i r ó d ^ á p u é - s d e s u o b s e - r v a . o i ó n , 
r o d e a d o d e l o s p r o y e c t i l e s d e l a s b a ­
l e r í a s a n t i a é r e a s , y ee d i r i g i ó a P u n ­
t a E u r o p a h a c i a e l M e d i t e r r á n e o . D u ­
r a n t e q u i n c e m i n u t o s h a b í a n e s t a d o 
d i s p a r a n d o l a s b a t t r f a s d © l a p l a z a . 

T ; d o s l o s v u e l o s d s e s t e p a t a t o h a n 
s i d o a n á l o g o s , p e r m s n c c l e n d o a l g u ­
n a s v e c e s e n m e d i o d e u n c i r c u l o d i 
e x p l o s i o n e s d e l a s b a t e r í a s a n t i a é r í a s , 
s i n s e r t o c a d o p o r l a m s t r a l i s . — 
( C I F R A . ) 

. - V L G E C I R A S 3 . — D u r a n t e t o d a l a 
m a ñ a n a se h a n c i d o n u m e r o s o s d i s ­
p a r o s ' e n l «B c e r c a n í a s d o G i b r a J t a r . 
Se s u p o n e q u e p r o c e d í a n d e l M e d i t e ­
r r á n e o . — ( C I F R A . ) 

• + * 
A D G E C I R A S 3 . — L a G a c e t a o f i c i a l 

de G i b r a l t a r i n s e r t a u n e d i c t o p o r e l 
qu- ; ge i n f o r m a q u e e l g o b e r n a d o r m i -
l i t s r p o d r á e n t o d ^ m o m e n t o d e s t i ­
n a r a l a s p e r s o n a s q u e J u z g u e o p o r ­
t u n a s a c u a l q u i e r s e r v i c i o r e l a c i o n a ­
d o c o n l a d e f e n s a d e l a p l a z a . — ( C l 
F R A . ) ' 

o v t o s o b r e e\ 

v o l u n t a r i a d o e n e l 

E j é r c i t o 1 . 

E n u n o a m p a m c n l o i t a l i a n o de l a I 4 b i a . - - L a c o n f e s i ó n de l a s t r o p a s e n v í s p e r a s d e c o m b a t e - ( F o t o C I F R A ) 

i S e r v í 8 0 

m a y n c u 

c e 

S e v a a c r e a r e n Z a r a g o z a u n a E s c u e l a 

d e a p r e n d i z a j e p a r a o b r e r o s 

e s p e c i a l i s t a s " 

C E B O S 
ED u n a c c l d í a t e o c u r r i d o a y e r 

A r d e m i J ( O r d e n e s ) r e s u l t a r o n l e s i o n a ­
d o s l o s y a c i ó o s d e a q u e l l a l o c a l i d a d 
A n d r é s G a r c í a L ó p e z , de 4 4 a i l o s , y 
» u ssiposa E i e n a C a n d a l S a n j u r j o . T r a s ­
l a d a d o s , á e s l a c i u d a d , p a s a r o n a l o 
C t i i í d e S o c o r r o d e l R o s p l i a i ; en c u ­
y o oao- t ro h a n s i d o c u r a d o s de u r g e - n -
c i a . E l e s t a d o ' d e a m b o s se c a l i f l c ó de 
p r ' O n ú s l i c o r e s e r v a d í . 

•s"- A l c a e r s e de u n a b i c l í l e l a c l a 
P í a - z a d e E s p a ñ a , M a r í a S u á r e ; , d e 13 
á í l o i s , c o n d o m i c i l i o e » l a c a l l e d e l a 

P l i 
E L U U N E S , S do A g o s t o do 1 8 4 0 

A l a s D'SO d o la t a r d e 
ss v a n í l c A r á , ! ! , p r e v i o p e r m i s o y si i 
t i e m p o n c ;o i m p i d e , u n 

C O L O S A L A C O N T E C I M I E N T O 
C O M i C O - T A U R J N O - i V I U S I C A L 

P r i s e a l a c l ó n d e i e : | > e c l a e u i ü b u Ú M r 
de la F e r i a 

A R T E , V A L Ú R v M I E D O , e n l a q u e 11-
g u r a ñ c ú l e b r í s a r t i s t a s d i i a m ú s i c a 

y d e l t o r e o c ú m i c o . • 
P I I E S E N T A C I O . N de ,a o r i g i n a ; a t r a c ­

c i ó n d e l O d e ó n do M i l á n , E L " C A M E L L O 
B U F O , ea s u s g e n i a l e s o r o a e i o n e s de 
b a i l e s i j i t e r a a o l o n a l e s . 

P U E S E N T A G l O í - l de ! l a m o s o b a i l a r í n 
I n t é r n a o f o n f c l L U I G I K E A T O N , c o n s u s 
i n i m l l d b l c á b a i ^ s de c k i e j u e l t e . 

P R E S B N T A G I O N d ^ i m i s f o r m i d a b l e 
S a l t a d o r E L H O M B R E D E G O M A . B i 
a u l e n l i c o . — E l ú n i c o . —- Q u e l i d i a r a 
c ó m i c a m e n t e u n b e c e r r o . 

T o r e o s e r l o a c u r g o d e l n o v i l l e r o l o c a i 

\m mm ñmmm 
a e ó m p a ñ a t f t i do ^ u c u a d r i l l a ú . s , i n d a -
r i l i e r o i . . -. "• • 

T O R E O C O M I C O a c a r g o de ¡ o s asas 
d i .a g r a d a • -

C H A P L I N , s u e s o o s a 8 E T T I B O Q f 
Y S U B E S Í E 

c o n s u s « r a c l o s o i f r u o m o d e r n o s y i 
o c u r r e n c i a s c o n v u g a l e s . 

I V A L ' U H : ¡ A R T E I r ó f i A t í i A i 
T O R E O C O M I C O - M E D I C A L c o n u n 

ex . • a o r r ü R ' . M í i - : . « ! e ? t » p o r W c í l c b r c 
ba r .da >•?•••- W ' i 

L A P A V T A U L A S O N O L A 

Z A F L ^ G O Z A , S . — V n g r u p o d e e m ­
p r e s t a l i i c t a l ú r g l c a s v a a í n i c i M - u n a 
o b r a d e a i t o s e n t i d o s o c i a l . Se t r a t a 
d e l a c r e a c i ó n d e u n a e scueJa d e a p r e n ­
d i c e s , d e -a q u e s a l d r á n l o s ob re rp - s 
e s p e o i a a i s t a s d e t o d a s l a s f á b r i c a s e 
i n d u s i r i a » z a r a g o z a n a s . L a e s c u e l a c o ­
m e n z a r á a f u n c i o n a r a l l n e s d f l i m e s 
d e a g o s l o , y s e r á m o n t a d a p o r l o s l a 
U e r e s " M a q u i n i s t a y F u n d i c i ó n " . 

L a C. N . S. de Z a r a g o z a h a l o m a d o 
, s u c a r g o c o n g r a n e n t u s i a & m o e s t a 
n i c i a l i v a , p a r a c o n v e r t i r l a r á p i d a m e n -
,e e n u n a r e a l i d a d . — ( C I F R A ) . 

•»• • * 

. \ L \ D R I D , o . — L o s m i e n i b r o s d o l a 
E n i b a j a , d a e x l r s o r - d d n a r i a d e i B r á s i l - , q u e 
e u t - r e g a j ' o n d í a s p a s a d o s u n a e s p a d a a l 
G e n e r a i i s i r a o , l i a n s a i i d o es-ta t a r d e , en 
a v l ú n u n o s y o-Lros e n a u t o , p a r a P o r ­
t u g a l . — ( C I F R A ) . 

• * * 
B A R C E L O N A . 3 . — S e h a v e r i f i c a d o 

ea e a ü e r r o d e l p e r i o d i s t a M a o i u e l M a r í ­
n e l o , f a l l e c i d o v i c t i m a d e l o s p a d e c í 
m í e n l o s s u f r i d o r d u r a n t e l a g u e r r a . 
A s i s t i e r o n n u m e r o s o s p e r i o d i s t a s t ' 
c e l d n e s e s . — ( C 1 F R . \ ) . 

P A M P L O N A , 3 . — S i g u e en e s t a d o 
e s t a c i c f l a r i o l a e n f e r m e d a d ded c a r d 
n a l U o m á . — ( C I F R J \ ) . 

T o r r e , 23, se o c a s i o n ó he r idxas e n la. 
n a r i z , en l a p i e r n a i z q u i e r d a y e n ¡ a 
m a n o d e r e c h a . 

• E n a c c i d e n t e s d e t r a b a j o r e s u i -
l a r o n ¡ e s i o n a j d o s a y e r , L u i s C a n o s a S u á -
r e z , d o S a n t a ' M a r g a r i t a ; M a n u e l P l á ­
c i d o O l i d a , d o l a c a l l o d e l P o z o , 1 7 , y 
J c s t i R a m o s M a r l i j i e z . 

+ , S u f r i e h o n l e s i o n e s , en a c c i d e n ­
tes c a s u a l e s , F e r n a n d a C r e g o , de P a l -
p e r r a 0 3 ; M a n u e l ü e n s C e a » , d e U 
F u e n t e d e S a n A n d r é s 3 4 ; S e r v a n d o 

M a r l i n e z , d e l H o s p i c i o ; J o s ó P o r t o . P o r ­
t o , de M c - n e i o s 4 0 ; I s a b e l F e r n a n d e z , 
d e Ó r i l i a n i a r 6 0 ; y M a n u e l a S a u t i s o , 
d e 5 a f i o s , de l a - c a l l e de l a T o r r e 1 0 . 
q u e en u n c a r r o u s e . l d e l a Z o n a d e l 
P u o r l o se p r o d u j o l e s i o n e s e n l a r e ­
g i ó n a b d o m i n a l . 

[ o r a mm 
. D E L A C O R Ü Í f A 

l e g a l m e n t e r e c o n o c i d o 
P r i m e r a y ses runda e n s e ñ a n z a 

I n f o r m e s : M a t a d e r o , 15 - T e l . 310 

B A R C E L O N A , 3 E i g o b e r n a d o r c i ­
v i l h a d i c t a d o ^ n a c i r c u l a r e n l a q u e 
I n v i t a a l o s a ioaJdes d e l a p r o v i n c i a 
a q u e h a g a n d e s a p a r e c e r l o s r ó t u l o s 
e n l a s c a l i c ó q u e l l e v a n n o m b r e s c o m o 
l o s d e P r a t d e l a R i v a y C l a r i n , aa i 
c o m o o t r o s p e r s o n a j e s s e p a r a t i s t a s . — 
( G I F R ^ j . * * * 

M A D R I D 3 . -1*8 , f e d e r a c i ó n d/el u r -
b a j U e m o d e l a v i v i e n d a d e l a h l s i p a n i -
d a d , t r a b a j a « n l o e p r e p a r a t i v o s dfel 
p r i m e r C o n g r e s o , q u e s e c e l e b r a r á e n 
M a d r i d d e l 1 1 a l 1S d e o c t u b r e p r ó ­
x i m o . L o s t i m a s d a q u e t r a t a r á s o n 
l o s e i g u i e u U a : L o s p e q u e ñ o s m u n i -
c i p i c s ; e l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a en 
n u e s t r o p a í s ; l a o r g a n i z a c i ó n f i e l u r ­
b a n i s m o e n z o n a s s o m e t i d a s a l a s 
t r a n s f o r m a j e i o n e s d e l a s e n s e ñ a n z a s 
u r b a n í s t i c a s . — - ( C I K R A O * * • 

S A i N T A N D E R , 3 — T r e i n t a , y o i n o o 
o a m a r a i l a B d o l S. E . U . f i a j i l l e g a d o 
a l a M a g d a l e n a , d o n d e se h a l l a i n s ­
t a l a d o e l a l b e r g u e n a c i o n a l d e l S B U -
L a m a y o r p a r t e p e r t e n e c e a l d i s t r i t o 
d e M a d r i d . T a m b i é n h a l l e g r a d o e l 
c o n s e j e r o n a c i o n a l d o n P e d r o L a l n 
E n t r a i b o , q u i e n p r o n u n c i a r á e l v i e r ­
n e s u n a c o n f e r e n c i a s o b r e " H I e t o r l a 
d e l a c u l t u r a " . 

E n e s t o s d í a s l l e g a r á n e s t u d i a n t e * 
de t : d a E s p a ñ a . — ( C I F R A . ) 

* * * 
M A D R I D 3 . — - P r o c e d e n t e d a L i s b o a , 

y d o ' p a s o p a r a R o m a , h a l l e g a d o a j 
a e r ó d r o m o U Í B a r a j a s l a a n j s L a h ú n ­
g a r a F r a n c i s c a G a a l . — t O I F T l A ) . 

S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o . L a s cose­
c h a s d e J e g u m i n o s a s y cereaJes s o n e x 
c é l e n l e s . ( C I F R A ) . ' 

G R A N A D A , 3 . — L a o r g a n i z a c i ó n d * 
c i e g o s d e i a p - r o v i p c l a p r e p a r a ta a p e i v 
l u r a d e u n c e n t r o d e c u l t u r a p r o f e s i o ­
n a l p a r a i ó v t n e s c i e g o s d e 15 a i b 
a f l o s , — t C l F H A ) : 

P A M P L O N A , * . — l í a q u e d a d o o o n s -
- U t u í d a ta.' A s o c i a c i ó n d e p e r i o d i s t a s -
p r o f é - s j o n a l e s , a d s c r i t a a l S i n d i c a t o N a ­
c i o n a l . — ( C 1 F R \ ) . 

T E T U A i N , 3 — ¡ L a s f i e s t a s d e l a P a -
t r o n a ; l a V i r g e n d e A f r i c a , y u'as C o n ­
m e m o r a t i v a s d e l p a s o d e l C o n v o v d e 
l a V i c t o r i a , h a n d a d o p o m i s n z o . E s t a 
m a ñ a n a r e c o r r i ó las c a l l e s u n a 1 d i a n a . 
E l A y u n - l a m l e n - t o I n a u g u r ó o ñ e i a i m e n t e j 
e l R e a i de l a f e r i a y c o j i m o t i v o d e l a 
q e g a d a d e a l g u n o s b u q u e s a C e i í t a , s 0 
c e l e b r a r á n d i v e r s o s a c t o s en h o n o r d ^ 
s u s t r i p u l a c i o n e s . — ( C I F R A ) . 

M A D R I D S . — E l ' M l n k t r o d e l E j é i ' -
c i t o , g s n e r a r V á r e l a , h a A r m a d o u n a 
o r d e n d a n d o n o r m a s , e n t r e t a n t o s e ' 
s e ñ a l a e n l a n u e v a L e y de R e o l u t a -
m i e n t o de 6 de m a y o de 1ÍW0. P o r e s t a 
o r d e n se d e t e r m i n a que ' los v o l u n t a ­
r i o s q n o c u m p l a n t r e s a ñ o s d e s e r v i ­
c i o c o m o e x i g e l a o r d e n d e - I S d a 
d i c i e m b r e ú l t i m o , y d e s e e n l a c o n t i ­
n u a c i ó n e n s i s e r v i c i o , p o d r á n s o l i c i ­
t a r l o p o r u n o o d o s a n o s . L o s p r o ­
c e d e n t e s d e l r e c l u t a m i e n t o , q u e a l 
c e r r e s p o n d e r i e s s e r l i c e n c i a d o s , l l e ­
v a n t r e s a ñ o s d e s e r v i c i o , p o d r á n s o ­
l i c i t a r , s i a s í l o d e s e a n , l a c o n t i n u a ­
c i ó n e n filas e n l a s m i s m a s c o n d i c i o ­
n e s q u e l o s a n t e r i o r e s . — ( C I F R A . ) 

g e n e r a ! f r a n c é s 

Grau l l e q u e h a 

m u e r t e a c u s a d o d e 

d e s e r o i ó u y t r a l c i ó a 

CMmterlaiii va a dimllír 
L o r d H a l i f a x s e r á r e e m p l a z a d o p o r 

S i n c l a i r e n N e g b c i o s E x t r a n j e r o s 

• * * 
Z A R A G O Z A , 3 . — L a C. N . S. h a p u ­

b l i c a d o - u n a n o t a e;i 1a q u e da c u e n t a 
de q u e u n a e m p r e s a de a u t o b u s e s do 
;a p r o v i n c i a h a a c o r d a d o s e g u i r p a ­
g a n d o l o s j o r n a l e s d e s u s o b r e r o s q u e 
d e j e n de p r e s t a r s e r v i c i o , a c a u ; a de 

s u p r e s i ó n d e a l g u n a s l i n c a s — ( ( J l . 
F R A : ) . 

• • * 
V A L E N C I A , 3 . — E l g o b e r n a d o r c l v l . 

h a o f r e c i d o a l g e n e r a J A r a n d a u n a 
o m l d a d £ d e s p e d i d a , a l a q u e a s i s t i e ­

r o n e l a i m i r a n t e E s t r a d a y eJ j e f e p r o -
• I n d a i d e l M o v l m i e n l o . — ( C I F R A ) . , . 

C H I P A D R E A L , 3 . — E n su casa , d o n -
14 se h o l l a b a e s c o n d i d o d e s d e el A n a l 

d e la g u e r r a , h a s i d o d e t e n i d o J e s ú s 
H e r n á n d e z , e i e í n e p l o d e l s i n d i c a t o d e 
l a s j u v e n t u d e s s o c i a í . I s t a s u n l f l c a d a e . 
q u e p e r s i g u i ó a JOS e í t u d l a n t e s a d í e 

a l a c a u s a n a c i o n a ; . — ( C I F R A ) . 

G R A N A D A . 3 . — M á s d e 1 . 8 0 0 . 0 0 0 
p e s e t a s h a f a o l l l t o d o en es ta c a m p a ñ a 
a leus a g r i c u l t o r e s de l a p r o v i n c i a 

V I C H Y , 3 . — " C a n d l d e " r e l a t a d e t a ­
l l a d a m e n t e l a o d i s e a d e l " M a s e l l i a " , a 
b o r d o d e c u y o b u q u e , D a l a d i e r , M a n -
d e l l y o t r o s p a r l a m e n t a r l o s y p o l í t i c o s 
a b a n d o n a r o n F r a n c i a . D e s p u é s d e ' i n -
t a n t a r f o n d e a j e n d i v e r s o s p u e r t o s , e l 
" M a s e l l i a " r e c a l ó finalmente e n C a s a -
b l a n c a . L i a p o b l a c i ó n d e e s t a c i u d a d 
a d o p t ó u n a a c t i t u d a m e n a z a d o r a y i o s 
p a s a j e r o s se v i e r o n o b l i g a d o s a s a l i r 
d u r a n t e Ja n o c h e E l h i j o d e D a l a d i e r 
f u é d e t e n i d o c u a n d o i n t e n t a b a t r a n s ­
p o r t a r e n u n t a x i d i e c i o c h o m a l e t a s 
q u e c o n t e n í a n i m p o r t a n t e d o c u m e n t a , 
c i ó n . — ( E F E ) . 

• • * 
L O N D R E S , 3 . ^ - B a j o £ l n o m b r e d e 

A g e n c i a L I F , q u e c o r r e s p o n d e n a l l e ­
n t a f r a n c é s de L i b e r t a d , I g u a l d a d y 
F r a t e r n i d a d , se h a . f u n d a d o e n L o n . 
d r e s u n a f a l s a s u c u r s a l do l a A g e n c i a 
I - I a v a £ , q u e se d e d i c a r á a - p r o p a g a r }ée 
n o t i c i a s y r u m o r e e q u o p u e d a n f a v o -
r o c e r ú n i c a m e n t e l a p o l í t i c a i n g l e s a — 
( E F E ) . 

• • 
T O K I O , 3 — E l d i a r i o " N l c h i - N i c l i i " 

c o m u n i c a - d é H a n o i q u e l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s f r a n c o - j a p o n e s a s h a n e n t r a d o 
e n u n p e r i o d o d e s f a v o r a b l e . A ñ a d e 
q u e d e s p u é s d e l c a m b i o de e n c a r g a d o 
de N e g o c i o s e n I n d o c h i n a , l a i m p o r ­
t a n t e c u e s t i ó n de l a v i g i l a n c i a e n las 
l i n e a s f é r r e a s y a é r e a s , a s i c o m o c l 

r o b i e m a de las m e r c a n c í a s e s t a n c a ­
das , n o h a n s i d o r e s u e l t a s y m á s 
b i e n e s t á n s i e n d o r e t r a s a d o s — ( E F E ; . 

• * * 
L O N D R E S , 3.— Se d i c e q u o L i o y d 

G e b r g e e s t á d i s p u e s t o a a c e p t a r u n 
p u e s t o e n e l G o b i e r n o e n e l m o m e n t o 
e n q u e le sea o f r e c i d o . 

O h a m b e r l a i n t i e n e i n t e n c i ó n de p r e ­
s e n t a r s u d i m i s i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , fe a n u n c i a q u e l o r d 
e l H a l l f a x s e r á r e c m p l n z a d o p o r S i n c l a i r 

( l i h e r a i ) , e n l a c a r t e r a de N e g o d o t 
E x t r a n j e r o s . — ( E F E ) + * + 

M I L A N , 3 . — " P o p w o d ' l t A i l a . * « s o r t -
b e q u e e l p u n t o d e y i s i l a s o b r e l a p o -
s l W o t r a n s f e r e n c i a d e i GoJisejo d e l 
I m p e r i o B r i t á n i o o a u n p u n t o o u a l - . 
q u i e r a c o m o O W a w a , S i d n e y , B o m b a y o 
E l C a b o , es o o m p l e t a m e j U e e r r ó n e o 
d e s d e e l p u n t o de v i s t a j u r í d i o o . U n 
r e y a l e j a d o d o L o n d r e s , s e r l i s i e m p r e 
u n r e y en e l d e s t i e r r o , oof i u n G o b i e r ­
n o s i n f u e r z a , y e n n i n g ú n l u g a r d e l 
m u n d o p o d r í a e j e c c o r ol p o d e r I m p e u 
r i a i p o r q u e l e f a l t a r í a el p r e s t i g i o a 
c a u s a do l a d e r r o t a y l a h u i d a . S in 
p r e s t i g i o , l a t a r e a de g o b i e r n o es i m ­
p o s i b l e . — ( E F E ) . 

* • • , 
E S T O C O L M O , 3. — E l m i n i s t r o d » 

H a c i e n d a h a p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o 
r a d i a d o , e n e l q u e qe o c u p ó d o l a o u « « . 
t i ó n d e l a v i t u a l l a m i e n t o d e S u e c i a y <i/i 
l a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s i n t e r n a c i o ­
n a l e s s u e c a s . S e ñ a l ó q u o l a i d e a d e q u e 
u n p u e b l o p e q u e ñ o debe s o r m i e m b r o 
de uoa. g r a n e spec io , es u n a i d e a a n ­
t i g u a . C u a l q u i e r a q u o s e a s u s i t u a c i ó n 
c o n r e e p e c t o a l o » o t r o s pa fses , o l d e ­
b e r d o S u e c i a es m a n t e n e r s u l i b e r t a d 
y o r g a n i z a r s u v i d a o n o n ó m l c a . S I l o s 
p a í s e s d o m o c r á t l c o a h u b i e r a n d e c i d i d o 
v e r d a d o r n m e n t o e s t a b l e c e r u n f u n d a ­
m e n t o s ó l i d o , se h u b i e r a c u m p l i d o l a 
o s p l r a c l ó n do los p u o b l o f l « o b r e l a l i ­
b e r t a d c c . o n ó m l a a . — ( E F E ) . 

• v . v . s s 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L G A L L E C O 

R e d a c c i ó n , 1177 y 1504 

A d m i n i s t r a c i ó n , 1S42 

R e d a c c i ó n e n e l . u H m e t o l s o . 
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¡ T o d o s o l a P l a z a . A r e í r , a g o z a r , 
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